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\J novos BalárioB-m nimoB — alterações nuo anulam om ™„,i» „ !qutata obtida polo» trabalhadores a 
™ 
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cedo as exigências do alto patronato, pweííando ànsfSS Suími-^oTlarlo-mlnimo num instrumento do maior exploração sôhroT classe oSria

O «nlrtrlii-mfiilmo deixara
do ser mensal, seguiu!" a n»-
va rednçAo da loi, passandoa ser enlciilado por hora, na
base de 240 horas do tralm-
Hio por mos.

Com tnl alteração, Getúllo

POe em nuiiM do palroiintotinin arniH pnm a liquida*
çno da Jornada normal dn tra.
balho, de 8 horai,

Atuahnoiito n lei estabelO"
ce o roRlme dns 48 hora» do
trabalho «emanai», ou sejam,

lüfl ItoriiH nionials. para«iue os trabalhadores po^im
SGr ¦ ,0.r ."lroi,<> n0 >aJArlo-mínimo Inteuml — |«to t,nos 2.4()() cruzeiros no I)|h-tív£itÇ.edornl - Prtcliarinm(CONCLUI NA S* PAGINA>
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

Mapa do norte da Indo-Ohina, vendo-so a localização de
Dien Bien Phü

IMPRENSA POPULAR
ANO VI MO, SÁBADO, 8 DE MAIO DE 1»54

GUIO
IA 5a. página desta edição damos no».1 cia detalhada sobre n (|ueda de üien Blenrim. A vllórla alcançada na madrugada deontem pelas forças do general Glap o- de

grande Importância estratégica e políticaDien Bien Phu, a principio, eonstltiiit um
Por que se transformou Dien

Bien Phu, a custa de tremem
das despesas, num ponto for-

Dien
'agrupamento dn forcas estabelecidas na re-(aguarda das forças vietnamitas. Tara agiiarniçáo de Dien Bien Phu convergiram embasca de refugio inidtos contingentes colo-iiinllslas batidos em diversos pontos pelasforças libertadoras.

N. 1.104 I IIMITO

— Roípondi sem hesita-
çno .pio o povo carioca per.dorla um representante Asua nliurn e Inteiramonto
devotado aos seus inicies,ses mais legítimos, so dei.xiisso do.reologor o dopu.lado Roberto Morena.
Acompanhei, como repórter
o cronista parlamentar, amui atuaçAo desde o prl-mclri) dia na Cornara oconsidero até um dever dedar o meu testemunho, arespeito dn constando, doardor o multas vezes do sn-orifício com quo 61o se ha-teu por todas as causas po.pulnres. Um dos deputados

mais assíduos As sessões
.nnls conscientes dos dove'res quo lhe impõe o man-dato, o sr. Roberto Morena
jamais deixou passar

«em u seu prolosto, sem owu trabalho apaixonado"qunlquor projoto quo do]L>vo forlRso os Interesses cC.•ais do pais ou os IntoroV«ei rio menor rios Brupoa<o trabalhadores daqui 0tido Lutado mais distante.
,ia?„„s1'' IRob°rto Morena ódôssos deputados - raro"— dos quais costumamos
dizer que valem por umabancada inteira. Operar
legitimo, uiBo se.n medo•"o errar que ele, pela suacondição o pela 8Ua gran'do autoridade moral, íolnesta legislatura o depu'"W melhor refletiuos problemas e as nocessl-dados da grande classe aque pertence — n classedos trabalhadores"

MèW m%Jú
'Si WflFllílfB BMáfW%k MümM lilt

tiflcado considerável? A cons-
lituição da fortaleza de Dien
Blen Phu liga-so estreitamen-

le a lodo o plano estratégi-
co dos americanos c colônia-
listas franceses na Indo-Chi-

a Instalação
bmancipaçâo

Marcada para s próximo dia 21 a instalação solene da entidade patrió-
\ fica - >0 instrumento mais seguro para levar à vitória a causa da; ütaaeao cie nessa pátria", declara o deputado Aarão Steinbruck —{

R|0 próximo dia 21 instalar-8 a se-á solenemente, nestaCapital, a Liga cia Emancipa-
çao Nacional, sendo empossa-
aos os dirigentes de seus or-
Sãos nacionais. Entre os dire-tores Cã Lisa éncontram-sê
os deputados Campos Vergai,
presidente; Vieira de Melo,
secretário-çeral; Paulo Couto.
Eusebió Rocha e outros.

Já foi instalado o Diretório
Estadual da LEM. no Espírito
Santo e áincVa este mès Íris-talar-se-ão os de Minas Ge-
rais e Santa Catarina. 'Já so-
bem a várias dezenas os mi-cleos municipais constituídos
em diversos Estados'

FALA O DEPUTADO
AARÃO STEINBRUCK

— "A Lisa da Emancipação
Nacional, como entidade apar-
tidária e oue. por isso mes-mo, congrega elementos de

tonas as tendências, me pa-rece o instrumento mais se-
guro de que podemos dispor
para levar à (rente e, assim
à vitória, a causa da. liberta-
cão de nossa Pátria."

O deputado Aarão Stein-
bruck iniciou, com esta de-
claração, a entrevista que on-tem concedeu à nossa repor-
tagem. para, adiante, frisar:— "Todos os países que nãoexploram, com seus própriosrecursos, as riquezas natu-
rais com oue conta, ficam,
sempre, suieitos à ação colo-nizadora das nações mais for-
tes. No nosso caso. vivemos
submetidos à política impe-
nalista o'os Estados Unidos.
Dessa maneira, qualquer es-
forco no sentido de nos afãs-
tarmos da tutela norte-ameri-
cana deve merecer todo o
apoio. E esse esforço é o que

fará a Liga da Emancipação
Nacional com a solidarieda-
de de todos os bons brasilei-
ros e vertfadeiros democra-
tas."

COMPLETA
INDEPEDÊNCIA

E finalizou o parlamentarfluminense, do PTB:— "É chegada a hora de
nos emanciparmos econômica
e politicamente. Basta de su-
.ieição a interesses estrangei-
ros. Vamos, em torno da LEN,
forjar a frente única dos pa-triotas para assegurar nossa
completa independência."

FALECEU UM MEMBRO
DA DELEGAÇÃO

SOVIÉTICA
GENEBRA, 7 (AFP) —

Anuncia-se hoje a morte, so-
brevinda nesta cidade, no Ho-
tel Metrópole, de um mem-
bro da delegação soviética à
Conferência de Genebra.
Trata-se de Pietr Jukov, nas-
ciclo em Moscou em 1W1, e
que desempenhava attmlmon
te as funções de chets rio
protocolo do Ministério do
vado esta tarde para Mcs-
Exterior. Seu corpo foi le-
oou por via aérea.

«ta. Uni simples exumo dn
posição de Dien lllcn 1'hu,
encravada na retaguarda das
forças de Uiap c a grandedistancia de Hanol, revela quea construção rio tampo en-
trlnchelrado entregue pelo
general Navarro a De Cas-
tries só teria razão de ser
em face de hipóteses nas
quais se baseavam os pia-nos dos franceses e de seus
Instrutores e munlcladores
ianques.

Dien Bien i»iiu destinava-
se a retardar o avanço liher-
tador para llunoi.

Dien Bien rim constituía
um compasso de espera, de- ,pendente riu intervenção i
aberta dos americanos, da
chamada «internacionaliza -
çao» da guerra da Indo-Chi-
na, du transformação ria In-
dn-Chiiia em nova Coréia;
Esses planos, que esbarram
em face da resistência dos
povos, até agora não pude-ram ser realizados pelos ame-
ricnnos c colonialistas frau-
céses, apesar da desesperada
pressão exercida por «ulles
sôbre os ingleses e outros
«ocidentais» no sentido da«internacionalização» da guer-ra o do desencadeamento de
outras agressfíes à China. A«internacionalização» não foi
possiv >!. Consequentemente
Dien Blen Phu sucumbiu

Enquanto preparavam no-
vos atos do agressão na Ásia,
os americanos e seus ctímpll-
ces do colonialismo francês
iniciaram uma ativa propa-
ganda em forno da fortaleza
por assim dizer jogada de
pára-quedas nas proxlmidn-des das fronteiras de Laos e
da China. Passaram a cha-
mar Dien Blen Phu a Ver-
dun ria Ásia. Com isso pre-tendiam criar um clima psi-cológico favorável à políticade opressão dos povos da
Ásia. Essa guerra psicológi-ca também foi perdida. Se
havia uma Verdun nn Ásia,
essa Verdun foi tomaria de
assalto pelos soldados de
Giap, em sua luta de liher-
tação. Ficou então demons-
Irado, mais unia vez. que apo-
sar dos imensos recursos téc-
nicos do imperialismo, não
há fortalezas inexpugnáveis
para os povos que lutam or-
gahizadamente por sua Inde- '
pendência.
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Morenafiobci-ío

O gen. Vo
Giap 6 o co-
mandante ge-
ral das fô. ças
militares da
República De-
mocrática do
Viet Nam. To-
mando de as-
salto a forta-
leaa de Dien
p,"t. Giap,
mais uma ves,
demonstrou a
clara superio-
ridade da es-
tratcçiia do
Exército Po-
pular de Li-
bertaçào sôbre
a dos colônia-
listas france-
ses, hoje pra-
ticamente che-
fiados e osten-
sivamente sus
tentados pelosi m p erinlistas
norte-america-
nos. I

E A MAIOR FRAUDE
DA HISTÓRIA CIVIL

Prefeitura, que denu.icio,„r,oi0M,ften,^Pdo',,,rPrOCUra<Ior ^Antônio em 1032. racanuaio do Jlorro do Santo
Afirmou ainda:

e» se
assunto

0 Procurador daConta-no
Prefeitura:

— Adolfo Bergamlni era"'tonem,..- „,, Dis,rilu j-e|™

de Sa„t" U° à Co»'P-'»>hia
7 

Sanla, Fe P°r 33 milhõesde cruzeiros. A companhia,"° cnta"t". não era dona rio¦uorro. Apesar disso o Pie.leito mandou lavra,- escritara. Chamado a dar parecer-'obro a questão, Pm 1932 cll.creguei um relatório n„t,¦ dn.monstrava ser 0 morro depmp».''cdade da União,
A escritura foi anulada pe-Io den-êrno Provisório, emdecreto assinado pelos srs.tietulio Vargas, ,Tosó Améri-co e Francisco Campas.

Em l!m a Constituinteaprovou esse ato do Govêr-
no Pro\dsécio e, consideran-

do não haver dúvida sôbre ,

IXDEMZAÇAO

Em, 1010 _ Conti„ua n&3.so mtreWitado - foi £m0um acordo de que foi árb°"•o o Ministro do SupremoTribunal Federal, Laudo deCamargo. Foi determinadaentão que o morro passariaà propriedade rfa Prefeituralicando ela com a obrigação
de pagar 6 milhões de" cru-zeiçog conin indenização pelasobras realizadas pela com.pa-
(CONCLUI NA Sa. PAG)

Importante documento assinado por (9 dírfeenfpc ^r^^T^Tser.id.res púbüoos, em *.' ' VíffVSaS "e'
reclassificação de cargos

A Comissão Contrai, que dl-¦"¦ rjge a campanha do íun-
j conallsmo por aumento de ven-cimento» na base da tabela LI-cio H.iuer e reclasslflcaçfto de
I cargos, acaba do lançar umai çnnclnmaçao aos servidores pú-' l)!lm_s, no sentido de uma maiorcoesão em torno dessas rclvln-ntcaçOos. o documento o assl-nado pólos srs. Melo Hauer.presidente dn UNSP, Augusto

?!nStRf?-?ÍÍ Pc!xtí: 1'rcsldeote daUBSPT, Demlstnclldes Batista,
presidente do Sindicato dos Fcr-rovIArlos da 'Leopoldlna, .loa-
qulm Heis, presidente do MSH,
•losé Castor Maranhão, Secre-
tario (iernl da UMSP e mais 14
Diretores de entidades de Cun-
clonárlos públicos, que consti-
tuem a Comissão Central.

A CO.\CL.«L\CAO
dirieiri, s?su'nte' ,5 conclamacáo01 ,slSa.;Ã°s servidores públicos-

èJoÇ?? °3 servidores:'-NO», abaixo-assinados, riirigen-
ÃSh e f/Presentantea das entt-dados de classe mencionadas

?,--, -. ? dP funcionalismopaia a conquista do aumen-to de vencimentos o nutraselv|ln, cações, em naiomblfl!io.iii/.ada na sede da A. M.-u- f-, deliberamos livre o es-

pontaneamente constituir umaComissão Central que deveráimbuída do mais elevado òspl-''o'1"'»*. «Ilrlülr as lutasSe
hS5?,! c,a,sie p;lra a conquistade uma vida melhor.

Conscientes de nossas rosnnn-sabiudades ante a clíss, cum-primos o dever de fazór um
ypomente apelo a tortos os ser-Udorçs públicos, sem distinçãode qualquer espécie, para que

(CONCLUI NA 5» PAGINA)

GREVE NâOIOHflL
DOS ESTUDANTES

N°\Jí"f, }? e 13 d0 corrente
,Ti/„nS,erÍ rieílarrada a greve na-
SSS?1; áoi estudantes, da qualparticiparão tidas as escolas su-perlores do pais. Até às 

'véspe-

,":%nda.sreve os estudantes es-
ÍSíSSiÍ?.e lut0 e ° movimentoparedlsta se processará em st-nal de protesto contra as vlo-lênclas policieis em Belém do
!?.'*•''qH? «'minaram com o
e^tulalne!15 

fr'° * C°Varde de um
A União Nacional dos Estu-dantes, entidade que orienta o

to, dirigiu telegramas a todasas Uniões Estaduais confirman-do os dias da greve geral, epara que as mesmas se comu-n quem Imediatamente com osoliotórios acadêmicos nesse sen-
Os estudantes de todo o Era-sii. através dessa greve nado-nal, respondem ã seqüência deatentados as liberdades públicasocorridas em Goiás, Pernambu-co, Sergipe, Paraíba e Pará, mos-traiiilo ao governo que os es-tudnntos estão vigilantes anteos alentados cometidos contraa Constituição.

E CilGEL
DO SAtÂRIO-MSNIMO

ACENTO DOS PRE0OS
A UNIDADE DOS TRABALHADORES E DE SEUS SINDICATOS GARAN-

TIRA A VITÓRIA-

Aspecto da reunião, ao iniciar-se os trabalhos

CONTRA 0 DISSÍDIO (
Os trabalhadores da Com- É

panhia de Carris, Luz e For- I
ça do Kio de Janeiro (Light) 0reuniram-se ontem. em seu 4
sindicato para decidir da for- i
ma de luta para i conquista Ú
de diversas reivindicações, $entre as quais o pagamento ú
de salario-hisahibridade co- fmo manda a lei. P

À hora em que encerrava- Ú
mos os nossos trabalhos se 0s
processava a votação secre- Ú
ta para decidir da autoriza- ^
ção ou n<ão à direção do sin- Ú
dieato para instaurar dissídio Ú
coletivo. 0

Os acalorados debates tra- ^

Dirigentes de cerca de 30
sindicatos reuniram-se on-
tem ns sede do Sindicato dos
Gráficos para deliberarem
sôbre a aplicação do novo sa-
lário-mínimo de 2.400 cruzei;
ros e o congelamento de pre-
ços.

Travou-se acalorado deba-
te em torno da conquista do
salário-minimo. Os dirigen-
tes sindicais mostraram quea vitória só foi possível gra-
ças à ação unida dos traba-

vados indicavam que os tra
balhadprés recusariam a au
iprizáçãb podida pela direto- ^

lueforindo a foiTca de pentendimentos diretos, pois a $Justiça do Trabalho já 3o en- $.
contra desmoralizada e ca- practerizada como órgão do ^
governo a seniço d03 inte- | RUI GUIMARÃES, secretário do Sindicato dos Hoteleirosresses dos patrões, & emndo falava ontem, na reunião de dirigentes sindicais.

lhadores, a quem unicameri-
te se deve o êxito da campa-
nha. Falando do prossegui-
mento da luta, foi levantada
uma questão de ordem sô-
bre que organizações deve-
riam participar do novo mo-
vimento, tendo o sr. Donato
colocado algumas restrições.
Sucederam-se os oradores
contestando suas aíirmati-
vas que foram rejeitadas pe-ia assembléia.

Foi denunciado na assem-
bléia o golpe de Vargas con-
tra o salário-minimo, alte-
rando a lei que o estabelece.
De acordo com a modifica-
ção, passamos a ter um sa-
lário-mínimo condicionado è
execução pelos trabalhado-
res do 210 horas mensais de
trabalho. Tal emenda publi-cada ontem pelo Diário Ofi-
ciai contraria o texto não só
•da Consolidação das leis do
Trabalho como a própriaConstituição, quando estabe-
lecem 196 horas de trabalho
mensalmente e S horas diá-
rias, respectivamente. Des-
ta forma, o trabalhador não
teria mais a semana inglê-

APANHADOS NUM"BLUFF"
WASHINGTON, 7 (AFP)— Fomos apanhados cm ca-

minho de um "bhifí". Esta-
mos correndo o perigo real
a'e sermos deixados a desço-
berto e sós", declarou, onvem,
a noite, num banquete do"Dia Jefferson-Jackson", o li-
der democrata do Senado.
Lyndoh Johnson.

sa, para conservar o descan-
so dominical seria obrigado
a trabalhar 9 horas diárias.
A perda de u mdia de traba-
lho redundaria no desconto
de 35 horas e não apenas
de 8.

TRÊS NOVAS FABRICAS ADERIRAM'1»™?»!?^^™**
po que tomou- vigoroso t^^Wi^èWàá^i&rZnSi T^"? 

''$ 00 mesm° íe»«-
tenor Marques, um dos líderes dos màm^B^i^^i^'. (Nolclc¥> ° vereador An-

para a tn^^NoWrf^à?^í^,^ dos al'aiate°

Protesto Contra a Política Liberticida
Vão os universitários realizar, a par-tlr do próximo dia 12, uma greve nacio-nal de protesto contra as violências do

governo. O motivo imediato do pro-testo foi a estúpida agressão aos es-tudantes paraenses, ordenada por um
general fascista, que treine de ódiodiante do limitado direito de voto ain-da existente para os setores mais hii-niildes da população, Mas, como fri-
sam em nota il imprensa diretores dasentidades universitárias, o protesto es-tudantil é também contra a políticade Vargas de violação constante e sis-temática das franquias .consMrucio.
nais.

Se fatos mais chocantes, como a
ÍÇntativa de massacre de estudantes epopulares em Belém, vez em quan-do. despertara a atenção do pais paraa brutalidade com que o governo in-VRste. contra o povo, a realidade é quea violência, os atentados aos direitos
dos eidadãos e da pessoa humana, sãoacontecimentos diários sob o gov,"rnodo sr. Vargas.

Os cárceres estão cheios de tra-balhadores, de patriotas e democratas
que lutam contra a situação de inisó-ria, de descalabro e opressão nacio-nal em que se encontra o país. Sòmen-

te no interior de São Paulo há maisd.e„duas centenas de presos políticos,vítimas de um governo que reprimecom ferocidade os que se batem emdefesa da paz, contra os monopólios
imperialistas norte-americanos e a ex-
ploração semifeudal nos latifúndios.
Há ainda dezenas de militares encar-cerados, em conseqüência de uni pro-cesso-farsa, instaurado sob ordens do1'IU ianque, processo que foi desmas-carado e inutilizado por numerosas
decisões da própria Justiça Miliiar.

Mas as investidas confia as frau-
quias constitucionais não param aí eaumentam dia a dia, inclusive sob amáscara dé «legalidade», através doleis votadas pelo Parlamento ou desimples portarias que procuram, na
prática, anular os direitos dos eida-daos formulados na Carta ConstPu-
cional.

Ê o caso da famigerada lei di> se-
gtiranen do Estado, da lei de hnpren-sa, do projeto de lei de «fidelidade ipátria» ou, ainda, do anteprojeto pa-ra uma lei contra o direito de -'revê
E o caso da Infame portaria 20, do Mi-nistério do Trabalho, para o retornoas intervenções nos sindicatos.

Ainda agora, através de parecerda Procuradoria Geral da República,> argas tenta transformar em lei a pu-mçao fascista contra quatro dirigen-tes terroviários paulistas, «acusados»
do terem articulado uma greve pormelhores salários, fi uma decisão queatinge a todo o funcionnlismo públi-co, a todos os assalariados e explora-dos pelo Estado, agora ameaçadoscom severas punições se lutarem porseus direitos jamais atendidos.

O protesto dos universitários re-veste-se, por isso, da maior significa-
çao. Se bem que provocado por umfato particular, êle representa, na rea-lidade, a repulsa da juventude a uma
política de violência e desrespeito aosdireitos dos cidadãos, política que lãatinge a qualquer parcela do povo quenao se conforme com este governo devergonha o ruína nacionais.

O protesto dos estudantes ê ummovimento que recolhe as simpatiase o apoio de todos os demo-
cratas, de todos os que recla-
niam a liberdade para lutar
contra uni estado de coisas
insuportável para a-esmaga-
doía maioria da população.



I'..» ÍÍAIO DO lilCASII.
PAU IN A S IMPRENSA roi'111 Ah tMMUM

CONFISSÃO \m II IKACI
An dMombarcar, o coronel Jurnel Magalhães (nlou n

! Imprensai
«.MiiiiIii'niril nos pimitm vívIm durante Indo o tini

< po quo iiid garanto a CuiinIIIiiIçíIo» im nmm).«NAo «'I qimnlo (empo lenho for» da cukpnm, a¦ -.¦..¦ i. ;. ii., iu um i. iiiiin tt um iiuibiu meu, de IViu.IiIiir.iiii,
i puni iiic Infiuimir o iciiipn certo uui» «<h(ou ufaslado tln mim.

i.i» i ¦ '> ...,.i|i.i-u' o it-tupit i|in' me uarunle a Consli-f iiilçAi», cüperp ir para n roservn, como iteneral.»
A reseivu o o genoralnto, como coroamento do uma

longa o püAvlluiia carreiro, eis o quo desejo o coronel, que11A0 tHilw «lUiinto tempo tem fora da caiornu, NAo quer maisnada o homem. Que bravo caju» du guerra, que patriota' impoluto!
o K.s( :.iis.\

K O COLOSSO
O nauseabundo *\: Auil

Chatooubrland cserovo om
B «O Jornal.;

1 «Tiniiw Iodos nós, mitigo»
í.do Túlio o du comunidade

liriibe, i.i.'ii.l.. pono, i•¦•¦ ver
g um i.iludo minto flstu túo
t iilliclu uo seu prôprlii dcill
s nu. o ({pilo nus nu lomlirar
i corto» círculos pollllnos do'^ 

jirn .'¦'¦. que polejam contra
;-. os. ivitutlus Unidos, na Iüiiii-• rtlncla de quo ésIBo iciitniulii
u unlqulliir o maior bnluarto
S du nossa própria oeirurançu
j iilláiillia.-.

PKOSGB1ÇAO DA
AHMA ATÔMICA

Informa um teleftrnmii fia
I IIP, procedente de Uoma:

tOs. Içgfcímlorcft itus parti-
dos que Inté/rruiu n cimüOo' 
coveiTiamenluI votaram hoje

| com os comunlslas é soclu-
I listas ili- üsquerda uniu pro.í posta f|iK' exige n nroililçilh
¦5. di ifuiiri.n ntomlen».
£•••1318 unia proposta que de•¦¦¦ ve e ha dè ser aprovado por
% todos os legisladores, sol, a
f; pregão dn opinião pública
;'.- de todos os países.

A/IU K O AI(AI'0T1

A cOltlma Iloiii- escreve:
«Ulrinu o deputado V/l/

Miiruii du trlbuiiu: A (.'a-
mura mio pode deixar de re
,".i'.ir;ii' o üontrntii sobre u
1'Vilirlcii do Aritpuii ¦.

Considera o irabnl! isto de
Ituhuiiu que o cnso não pas
sa de um caxlxo, uma "rlln
gom. ,Quo impm ia um eaxj.
xo u mais ou a monux nestfl
Itopúbllcu dos Caxlxes em
quo Getúlio transformou o
pnls? Assim, viva Arnpeii!
Azlz. Cnpandma, os gotiills
Ias, oa corrompido* todos
c/liam cm coro --¦ vivW>..

SõlíKtv O «l)!A
DAS MAIOS»

O cninisia PMC (Paulo
Mendes Campos) escreve no
Diário Carioca :• , «Tudo u(|iii!ii ei* tão mi-

surtirei, tão ilcsnqradAvc!,
lão patético, quo 6 preferível
botar héstu cena uniu ncilra.
!•; soli esta pedra eíiloitttenios
iuiiibéiii os nossos belos eu-
rui.òrs de lillms ile uniu '[io-
ca ftvura ò lilpdcrlln».

O rnpuz ;•(• refere "a uirn

irem." num vespertinoi-ri ..... Ai.inh.i, i». m.l.ilu
llll . I IM.,.,l llm.l ., l,,il,,|l„

> I.HI.l li.' I.l». .umi iiw» nn..... miirlullilitilfl in
i.i.iiii, ii,.»>,ii„.i ,. ... iin cru.
«••ii.. i. I...»  .1...;,.. ui.i-
•i.l — i....nu H* i.....» ii..»
l.lll.,.. l|IIW IIID • .li..11 ..- .1.1
Kmuhi Niiiliiiuil tln l i.i i,i.,i
riu ii .... ...ii | .ua ii ijirii»
dn ' ... I illlllMii, nu aliutim
li.i.il iL' "in 'iii.

•llll o liiii-.il iuiii.,1 n,im
o Armiliii iiii ii Ariinliit .nu-
li* min u ii..i.il , .iiiiiii.i
lliiia» — um iiiiiitiu imitir
l|li.' O llll l'.llll|llllli.l ., .11 |;.,-
\i'iliii n-llll/illl. Ic l;i. nu
limiiriH, -siiJi-Iiii... i ...i.l. ».
.MiiiiiiUii». Oriilll», ('i.liliüll.
— SI 'MUI ., „,\ ITilrilllli,
¦•»if, l »i..iilliiiilii. — it.1111 im
riUI.1/.-., »..|.n. Ulllllll'» !• |l.i
lilllim, lliilin» |l|.||||iln iiiiiU
l.illli-.lr.íii, lllllU lll.llill. III.II»
iiimlilii, mui» ngllii n iii.il.
Il.lll»(ll.ll..,»

' p í

1 üílüa o Comércio no Combate à Lei 2.114
Preparam os comerciantes outras formas de
protesto contra a instituição das notas fiscais

/1//k/« repercute entre os comerciantes, e mesmo
da população que acompanhou com vivo Interesse
o desenrolar da questão, o desfecho do caso das
molas fiscais», que o sr. Amaral Peixoto Intenta
Impar ao comercia, sobrecarregundo-o de noras
obrlgaçães fiscais.

FINDA A BATALHA LEGISLATIVA
Com ii aceitação por par mcldnde cm abocanhar os dl-

nn H ,0 llU AMWlWÇte r.-illllllllll l nluli,,-, pitlillcos, so cònsv

pobre infle, nbnndoiiiulti nn
calçada, faminta o alcooliza.
da. K protesta vagamente,
iicrenineiito contra a oporá
ovara o lilpi" ,lin. Estn
uma ópoca cm que domina ¦ „„ Vl.,„ tlo g0vornador ao(..¦tu lu ornem dos senho. | ,,Jt.(l),, . rovo„m.B „ Mm de terra e dos senhores g ,',„,. m{tJlu us (llls iho|M"'" 8 fiiiiuls», ficou encerriidii. no

„„„.,„.,., é que tudo Indicai U batalha te-rHiBUUNTA % jflslalíva.
I>i:iiltl UAI1A 1>A [,EI

DIArió Carioca», en- '-¦¦ 
Kntretanto, os eomorclan-

BALKINO

No¦ontrainos! (,.h du ;:siiiiiu, linliíos cm'¦¦ í. tl'M llll . >.l:i;ln, llllliliih emiO coronel .liirncl Mnga- ú i„r„0 ,|„ ^cdornçfio -lus As-miles. no saltar em terra rir- ^ kocIuçôcs Comerciais, nãome, foi oo nliraç« du miiils- ;J ,.,.:,s „ ,vam „ |„ta (ürnilnn.tro Antônio Unlblnq. <iut- o | (|ft. eslando dispostos a luu-
esperava no cal*. % slll „|Ui, uo Iodos os reiur-— Kuiuo. quiil-i <ai as nu- K Si,s u fim de derrubarem es
V/dndes? ('oipo vilo us cnl- * Ha le! que eonsldornm Ino-sus? - porffnnt i .oroiiel. | pòrtiinn o absurda.' " -'•¦ '•'ii-,:,,: ASSEMBLIÍIA

A Um de u>,sL'ii(iiii'in me.
— .Nilii Mie piM";ili,le. Vo- g

ei"1 levou n chave .Io cofre». i ilidas tendentes a oruiinizure
cofre de onde si ro? I e uunl I disciplinar » aunpanta de
quer modo. parece que o por Ú '•'"'",'"1' f «"'>'•>« "scols»,
guntü do ministro o n pro % os eomereloiiles reunlroinso
.nessa do coronel se romple 1 "'«eonteni pm ussenibleln,
iam Com o Juracl nn &e |asA18 l,oraf#' ,Irobrfts* liavorfl novidades; % A I11'"!1'''1 " da inuterlu. u

¦{!„ fÈMl P 11 !f fnlBl.!uUUu u SV^fia1»! ü \
lilMúàUiífà

P. nossa rcportagcih ouviu iú->|i»»npKn%KKW»»^^ rlus iMiiiieri.-iunle.s ile Nilei-ói,
que se manifestaram riidi-
calmenta conlnVrlòs ú lei'-i.lt:, aguardando u ilecisju

da entídudò du classe, paru,
ontflo, Iqinareni cs nicuidns
por ei» dotormlnudasi

TainbJm p o p u I n r e s se
mostram contrários üipieln
lui, alegando que, òiii úlllniu
instância, quem sofrerá é o
povo, como dccorrCncla du
uplicnçili) das notus (Isrnis.

I)i/.ciu outros que o govôr-
nu do sr. Ainuml Pi'iv. ,'.i,
que tem mostrado u sim vo-

i luiio füiancoiro de quatro meses para a cobertura c..'.s despesas das
sucursais da IMPRENSA POPULAR no Estado do Rio

Km reunião da Diretoria do MAIP. (Seção do
ISsladò do Kio) foi realizado o balanço do último plano
quadrimestral do ajuda à IJIPRKNSA POPULAR,
cíeíumlo entro o 1? de janeiro o .']() de abril c ajnrò-
vado o úu\!j plano para ser cuiuprido entre I- de maio
o üi de agosto do corrente ano.

de,\*iLôl'l)US E.M 1'KIMEIUt)
Lt;t;.\it

Kfi cumprimento do plano
.'{iip.di-jjiiuütvál éiiçerróú i em
.in de abril dectacurani-so us
iciinicipios de Nilópolia com
Ull)',i.; Xitorói-Süo Gonçalo
com i;:i'i; Árarüàmii, -10%;
Nova l^riburfio, \ü%; leio
Bnriíio, liiçíj Maeaé, 4,0% e
üm.üi do Piraí, \'>.

PltEJIIADOri 0.S MEÍiHO-res Ativistas
Dentre os ativistas do Ni-

terói c São Gonçalo, clasai-
fwir^niTSO em 1« lugar —
Dr. Paulo Cezar Pinientel
com l^G/íi de sua cota'; em 2"
lugar — Dr. Mabe] Costa com
lVò';h e em terceiro Legar —
Rvnraldo Monteiro com WZ'/„,
!íssc.s ativistas foi'am i.vemia-.los com exemplares dos ro-
nianoes «Um Hoiiiem de Ver-
dade» e cAssim Foi Tempo-
ra«i.) o Aço..., da Coleção Ro-
mance.-i do Povo, dirigida por
Jorge Amado.

Deliberou ainda a Direto-
ria dn MAIP aprovar um vo.
to rle louvor no jçcnalista
Laudelino Barrqs, represen-
tanto do MAIP rm Nilópbils
por ler ÔKSe município sa co-
laqadp em primeiro lugar no
C'Jliijir.'n:ento do plano.

O NOVO PLANO

„E!, o seguir, o novo plano
quadrlmesiral aprovado, para

.^n/ realizado entre 1"
maio c 3J de ag&sto: '

!'• GIUJI'0 -
N'iterói-S;

(.'iube José
do Patrocínio
Ciiilie Lúcio
do Mendonça
Clube Afon-
so Rosendo .
Club-) Noel
Itosa 

MUNICIlMOSi
io Gúnçulo

10.01)0,00

10.000,00

do MAU' (Seção do Estado
du Pio) i.. es rcpreseiítuiitoa
do MAU' iii'-:'e.s municípios.

APKi.O AOS LEITORES E
AMIGOS DA IMPUEN-

SA POPULAR

8.000,00

7.0110,00

.10.000,00

2" GRUPO — MUNICÍPIOS:

Nllópolis . • •.
Nova Friburgo

2.000,00
2.000.dll

3' GRUPO - MUNICÍPIOS:

Aráruaina 1.200,00
Barra do Traí . .. L.200,00
Ouquç do Caxias .. 1.200.00
Macao 1.200,00
Rio Bonito 1.200 00

TOTAL .. 1.0.000,00

4' GRUPO

Municípios de Bom Jesus
do Itabapoana, Cambuci, Con-
eeiçfm de Maeabu, Itaperu-
na, Marques de Valoiiça, ISIi-
racemn, Santo Antônio de
Pádua, Tecesópolis, Três Rios
o Vasouras — colas a serem
estabelceidas mediante en-
rendimento entre a Diretoria

 - .—. iTirin-m ii i ——iinmwniiiMiÉHwiiii ¦ -i «m

Grande Fábrica de Móveis Estofados, Colchões de Molas,
Camas Drago, Sumiérs, Capas para Móveis Estofados, etc.Refprrna-sii grupos estofados de qualquer tipo.

Trabalho esmerado, rápido e garantido.Atende-so aos domingos o feriados.
Faca-rios uma visita sem compromisso.

Rua José Vicente. 107 — Tel. 38-6844
Sr. FIGUEIRA

Ficoi ostubelecido i|ue a
nirctririii dn MAIP faria um
apelo aos loitore:; e ami-
gof da Imprensa Populai
nos demais munlcipi&s do Rs-
taiío di Rio para que i-idi-
iiiiciu representantog do MAIP
em sour. municípios c neles
«••ganiwm o trabalho de
ajuda à Tr.iprcpsa Popular.

A pircfcii;, do MAIP en-
vidiirá todon ns esforços pa-
ra :i 0'rgiuiiznçno i!e novos
clubes uor bairros, cirprosas,
escolas, associações de tooo
t'po. etc.

REUNIÃO EXTRA-

ORDINÁRIA

A fim de tratar de assun-
ló$ urgentes, será realizada
lima '.'ouiilão extraordinária
da Diretoria do MATP o de-
m:u's ativistas dr Xiterói °
São Concaio. ir- rP-i 10 do
rorrente, segunda-feira, ;";«
20 horas, n.i 1!ü'. Visconde

NITERÓI

(Da SUCURSAL)

| floiigresso |
| fie EçUiclaiites \
Encerra-se amanhã,

em Campos

Kiilr aumentar n arrecada-
i..in ruiu U iipliiiii,,ui lleSH»
lei, com a possível exbitcnclu
do HohoKUdoroi no comércio,
nüo ili-.siiimrii ithi,u renda pa-
ra lius de utlllilade iiúbllcn,
uni', para Niibvenclonnr a
corrupção, pnra sustentar o
mui tprciitljrlo» político.

l'or essas ru/.úcs, puri|iii'
o governo do ur. Amaral n..o
mereço cniiiiancu o poniue n
lei 2.114, entre o» outriiü iim
loflclos, i'1'pi'i'M'iiii. uma uo-
vn cornucúpla de ••inprégos
liara serem ilIgtrlbuldíM eu-
tre os «afilhados» da sltiiu-
çtíõ c os eliineutiis iorrii[iti
voIh dn i npiisii;ão., chi en-
coulra ii repulsa do povo riu-
luiuciiM', ijii;. ilcniiiuslra mui
slmputin pela luta dos ro-
murclanfog,

DECIDIDOS
A NAO CU.MPKII, ,\ LEI
AEAUtAMA (Do corres-

pondento) — A noticia de
(iiic o vebi do governo il r»>
vogsicfio dn lei 2.1 II ri)ra
ninntldn, grn(,as ao golpe
Imlxp do sr. Amaral I'eixo-
Io, que chegou a j.),.,,-.;n
:!."i)u!adus, ciiusou viva re-
volta iicsta cldádò. Os cofiicr-
dantes qiic liaviain cernido
as portas dos seus cslubélc-
cjnicntos (inclusive íarinú-
cias) èiii si.uul de protesto :1s
pretensões oniaralLstiis', en-
eontraiiise na mais firme
dlsposlcáo de não euiupriv u
lei criada paru refurfur a
«caixinha» do PSD.

PLE1TEAM OS COMERCIÁMOS
AUMENTO GERAL DE 95 %

Ou comorelflrloi do Nlteríí, em nntnero do 30.000,
recorreram ao Tribunal Regional do Trabalho, iilellenn- {do um aumento do 05 por conto sobro os sulnrlos reco- >
bldog cm maio do 1019. ]

A REIVINDICAÇÃO \
Em defeía dessa jusln rclviudlcnçAo, nlcRnm os co- \mcrclárlos da capital ílumlnomo i|oe desde aquela data í

não rõcoboran. qualquer aumento om seus snlárlos, on- ;cpiunto o custo de vida, dal para oa, subiu do forma \assustadora e nn mesma proporção 03 lucros dos patrões. >
OS PATRÕES BOICOTAM

Apesar do so encontrarem há mnln de cinco meses <
tentando entrar cm acordo com os patrões, visando um í
aumento em bases de conciliação, não encontraram, ató '
então, (pinlquer solução, pois os comerciantes boicotam
ns rcunIOes delxnndo de comparecer As mesmas.

Em vista desse Impasse já se esboça no selo dos co-
mcrclárlos um movimento visando a tomada de atitudes
mais vigorosas em defesa de sua reivindicação.

(Da Sucursal)

Espetáculo de Jcel e Jíé
NA PRÓXIMA SEGUNDA FEIRA

0 F o vo iedama
APENAS U.MA
AMBULÂNCIA

CAMPOS — (Do curas-
puiidcntc) — A irrisória fiola
o'e ambulâncias do SADDU
uue .servem a esta capital, em
número de '.rés viaturas, está
agora reduzida a apenas uma,
p que k'cm prejudicando, sen-
sivclmcutc, a parte da oopu-
lacüo uue se uvilizu, como de
direito, dos serviços ucs^a
uislituiçSo,

Das outras duas ambulõn-
i;ias uma se encontra cm con-
serto, bá lótigo tempo, e a
outra foi 11'esviada para a Ca-
pitai federal, quando esta
cidade com seus lii distritos
exiííla um maior número de
ambulâncias linra servir a
popiilaçiioi

NAO FOI ATENDIDO
PELO S.A.M.IXU.

O maritmo Edesio France-
lino Mendonça, residente cm
Caramujo, estando com a sua
esposa uassando mal, telcfo-
110:1 iiara o SAMDU, petfindoauxilio. Como resposta icee-
beu uma série dê grosserias
e n categórica informação de
que era impossível atendê-lo.
De nada valeu a Edesio ar-
íjúmcntar que era contribuiu-
te do I.A.P.M. A recusa per- '

TRANSBORDOU O RIO
Nn noite de anteontem, !choveu bastante, tendo ò rio I

da Alameda S. Bóavoiilura |ti'ánsbord;id'ó, l!á tempos, en-
«enhèiros da Prefeitura eons-

truiratn uma ponte sobre o
rio, c;n frente à Rua Tenente
Osório Os suportes da ines-
ma ficaram muito baixos,
surgindo dal, o transborda
mento, "tendo as águas inva-
dido várias rafas comerciais
e particulares, Aproveitando
a situação, um motorista eme
dirigia um lotação ri'a Unha
Caramujo-CIdade. de proprle-dade do coronel Feio, subiu
a Alameda cm excessiva ve-
locidade, jogando jates o'c
água barrenta cm vários pes-soas qiiç estavam abrigadasfias chuvas, debaixo das mar-
qüizçs das rasas de nego-
cios. (Dn Sucursal).

A Academia Oliveira de
Danças apresentara hoio.
dia 8 e amanhã, dia D, As 21
horas, o seu 3' esuótaèulo
no Teatro Municipal rle Ni-
terói com Joel e Jair o
seus dançarinos-sapatendo.
res, números de sapateados,
cena com 14 saputeadòres,
rumbeiras, bailados, angos,
frevos, swings, mambos ete.
Conjunto típico de nimbei-
ros 'Los Muchachos de

Cuba» c Orquestra Acadc-
mien.

Os Ingressos estão A ven-

FESTA DA
A.B.D.E.

Hoje, às 22 horas, no Clu-
be Central, cm Icacáí, Nite-
rói, terá lugar animada noi-
te dançante patrocinada pela
Associação Brasileira de Es-
crilores (ARDE) seção do
Estado do Rio. \ festa será
animada pela «Gunnabàrn
Orquestra», sob a regência do
maestro NÍItOn Priin.

(Dá SUCURSAL)

da na Rua Visconde de IJrti-
gual, -1G1, 2" andar, grupo
203, por cima do Mercado
São Joãi o na portaria do
Teatro Municipal de Nite-
rói. Preços poltrona. Cri
30,00; varanda, CrS 20.00;
galeria, Cr$ 10,03; Irlsa (5
lugares) Cr$ 150,00; cnmaro-
te (5 lugares), Cr$ 1GU.C0. —
Da sucursal),

IMPRENNA
PÒPIJIvAR

Olmlon
i»nnno mm* lima

i't.|«iuii«i t|.«a;r

vi.Mi» éviuiê
Mlmuru do «II». , , 1 or

Numere »n»t«uu . |,(jU
«8SINATUÍU8

• •no 1M.C0
I mr.r. ..... llo.fil,
I I11MM  100Ú

KKTKniOU
1 «nu ....... ífin.in,
» ninice .'Oii.in
1 nimi-i  100,01

SCCIUIHAI. KM
H«'l 1'AtUI

lllln Uo* |.»linl.,iitt-éi ni M
i>U »

NUCIIU8AI. K» NITBHOI
llim Vlicondl do l.'riitn»l
II.1I111,li. •> Ailiii|ni»ir..»A,.

Illli OB JAM-.IB4
IIIIA III STAVII

IVI i:i(n.v 10 — Hohrodo

PEDIDO DE
INFORMAÇÃO

SOBRE AUMENTO DE
PASSAGENS DE

ÔNIBUS
O Secretário da viuçio »

Obras Públicas do jatadodó Ulo deverá informar & ArBPmbtója Legislativa, de scòrdo com um requerimento d'um deputado,, o ücguinte:
n) — .Se pnetiu dele a autcclzaçfio para o aumento da,

passagens dos auto-lotaçõe»
do Borro Mansa e Volta H(.dando,

b) — So de acordo com »lei em vigor, tal iniciativa
nao pertence à Municipall-
dade.

c) — Como justifica «que-Ics aumentos?
d) — Se sabe que deter-

minada linha dentro da ei-dado do Uarra Mansa n,v.
tem mais de 1 quilômetro *
foi aumentada de Cr$ 1,00
.para Cr? 1,50.

Isonfeeeu no Estado

SOCIAIS
Aniversário

Faz anos hoje, sábado, o
jovem Kaulino Mesquita, ami-
go da IMPRENSA POPU-
LAR.

O CADÁVER DEUri.;
Ontem pela manha, deu a

praia, nas Barcas, em fren-
te _a0 Cinema ijdeõu de NI-
terói com Joel e ^air e
meie do cor i.i.eta, apaientan-
do 20 e poucos unos, trajah-
do modestamente uma calça
o"e blim caqui, camisa bran-
ca u calçailos rotos,

O cadáver, cm adiantado
estado de putefração, perma»llCccu na rebentação durante
muito tcnPo, sem que fos-
sem tomadas pelar, autorida-
des providência., para ser cc-
movido o identificado.

CONDENADO
«MEDONHO»

Sob a presidência do juizdr. César Salamondc, no im-

CLASSIFICADOS
00 ESTADO 00 RS0

Médicos
Dr. José Ignacio

Romeiro .Ir.
MEDICINA H CIÜUKOIâ

ÜHIIAL
Ejpeclalmtnlu: [lonuciis dniUrlancuu 11 Onpnças dos Olhoa,Nariz, Ouvlilns, Onrirunta —

ifloiiluB c Ojht.icõcü da Ainlda-lus).
IIUODIJ OI! CAXIAS"onsiiltíiriii: Av. 1'lliilu Tiundo.

187; BeaidéiiPlii! Rua IKiiilirlo
Punn

Dr. AJceblndcs de Araújo
ftoitião

Clinica Mídirn — ICviunct tít
Lnüoratõrliipicritoeoi.is

Çour.: tf nu Washington l.uis, 4C— Fnnu.: H!lll!i lie».! rtv. Ool.
>TftrrliHifi Miiíriilhtics, SB — Fonei

2202

Dr. Wnlileni!:/ Ferreira
Ginecologia

nitkhoi
At. Anii.ru. 1'elxotq, nu —
1.» andai - Sala 210 — 2a»..
*aa. a fios. das IS aa ir, horas.

Cirurfíiao-Dentlstn
Dr. Arlstcii Curt.v Cortai.
Dentaduras c todo serviço

di ut.ário
rnritopoLis

Rua Was!,'n,.íton Luiz, t.151
Sobrado

Anaoleto A'1'aiato
V. A OOS SANTOS

Cfislnilriis. l.inliití, .- Trnplriita
PKTItrt.eUI.IS

Oaslmlrns stib riiédhln — Av. Aa-
((tlfniin (-flutinhu. 271 — Roliraüo
— 8alns I i- 6 — ivir/innll», —

Rs tu do dn ÍCla

Advnuado
José Peixoto I''llho

Caudas: Civis — Crlniiiiiil» —
lllllll..! li! llll» ' i" .I.H»

Oomqrflal» — Trabalhlsla?
r.wrUôrliti l*roca f>ii(|uc di

Gaxlni, 1 — Sala t
KÜUIWIJ AUU.U

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A apresentação desto annn-
cio daríi direito a um dca-

conto de 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.' 229
Telefone: 43-1410

Não. Jogue
Fora

Não jogue fora o seu sa,
pato volho. Consertos ga
rantidos A Rua São Lou
renço, 11». — Solo inteira
ou meias solas, com ra
pídM e garantia. — Tele
fone: S033 - NITERÓI

fensao
âo Papai

A melhor pensão de Co
pacabana Asseio e ros-
peito.

Rua líonnld de
Carvalho, 74

PARA A
PASSAGEM

DEBARTHE

Na Fábrica de Soda Cáustica de S. Goi calo, os patrões empregam todos
os meios para esbulhar os operários

SAO GONÇALO (Do correspondente) — Não | rios da Eletro-Qulraica pro-
.se satisfazendo em explorar oa seus operários, aos
quais paga salários vergonhosos, a Fábrica de Soda
Cáustica passou a arrancar do bolso dos trabalha-
dores ainda mais dinheiro. Referimo-nos a uma
«Caixtt Beneficente» ali existente que cobra juros ex-
tprsivos, na base de 25 e 30 por cento.

CAMPOS (Do correspon-
dente) —. O X Congresso dos
Kstudantos Campistas será
encerrado amanhã, No decor-
rer do mesmo estão sendo de-
batidos assuntos de interesse
dos estudantes, tais como o
congelamento das luxas cSco-
lares e sqerguimento das es-
colas superiores campistas.

ISTO LHE INTERESSA!

A estudante Deli Catwiua
de Azeredo fêz entrega em
nossa Sucursal de Niterói de
CrS 1(JU,0I) (cem cruzeiros) a
fim de serem encaminhados
ã Comissão de Solidariedade
a Obdíilio BârtHc.

(Da SUCURSAL)
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MAIS EXPLORAÇÃO
Aliás, por Iodos os mo-

dos os trabalhadores da So-
da Cáustica são pilhados, ü
salário de insalubrídáde, por
exemplo, não ó pago. üs.ope-
rarios manuseiam perigosos
ácidos que lhes prejudicam
o organismo. Isto, porém,
não impressiona os felizes
proprietários da empresa
(Companhia Eletro-Quíniica
Fluminense).

SANGUESSUGA
«COOPERATIVA»

Surgiu também uma tal de
«.Cooperativa», que è uma

lástima. Grandes lucros os
diretoers da Companhia au-
ferem com tal arapuca. Gé-
neros da pior qualidade são
vendidos como se tossem de
primeira. E pior, ainda, os
preços são fixados acima do
normal. Argumentam os do-
nos da «Cooperativa» que,
sendo as vendas efetuadas a
crédito, o preço tem que ser
elevado para compensar a es-
pera.
O GOVERNO APADRINHA

AS BANDALHEIRAS
Diante desses incríveis as-

saltos à sua bolsa os opera-

tostam constantemente, mas
pouco Mio tem valido tais

| atitudes, de vez que a Dele-
gacia do Trabalho, a COAP
e demais órgãos do governo1

i de Getúlio o Amaral compac-
tuam com as bandalheiras
dos chefes e cheíetes da fá-
brica.

'ikntatMtrartwn

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473
—¦—¦*...—  —.... — ._ %

GRANDE

NITERÓI — S. GONÇALO

Domingo, (i ile Junho

Em aprazível recanto
da Travessa Talita —
Pomc do Paraguai —

São Gonçalo
«Show» artístico, brin-
cadeiras de campo,
barracas de sorteio,
desfiles de Escolas de
Samba, formidável bai-
le das 10 às 22 horas.

pedlmento do presidente efe»
tivo, encerrou ontem os seu»
trabalhos a segundo. Sessãr»
Ordinária do Tribunal do Ju-
ri, tendo como representante
do Jlinistério Público, o pro-motor dr. Fernando d« M»-
tos Fernandes.

Nesse julgamento foi coi>-
denado o réu José Gonçalvei.
mais conhecido pela alcunh»
de ^Medonho», acusado d«
um homicídio no Morro d»
Fstado.

(Da SUCURgAlA

TINHA PRATICADO
TTM CRIME

CACHOEIRAS DE MAC
CU (Do correspondente)
Foi proso nesta cidade, Ad
rlno Tedlm de Oliveira, sfiY
teiro, funcionário da Prefel-
tura do D.F., de 32 anos d*,
idade, residente a Rua "Pro-J

íessor Atila, número 760. nSJ
RTárananã, Adorino confesaon'
ser autor de um c.-lme de
morte, en: dezembro de 195S.
na Rua São Francisco Xavier.
Foi removido para a delega»
cia do 19' distrito policial,;
no Rio.

MORTO PELO»
TRÊS IRMÃOS

CAMPOS (Do correspon»
dentei — Num conflito havl-
do cm Cardoso Moreira en-
tro o indivíduo Jo5o Rlear-
do e os irmãos Antônio. Ml-
Kiid e AsfcogjWo Nunes, to-
dos ali residentes, foi mor-
to o primeiro dos contende-
res, íl tiros de revólver »
•¦.•nines de navalha.

Os irmSos Antônio e Mí-
<ruel ficaram, feridos sendo lw
tornados na Santa Casa.

Homenagem

às Mães
(h Associação Femtnlni

?E nense fará realizar em
sua sede, no Largo da Venáv,
da Cruz, 9, sobrado, uma fes
ta em homenagem às Mãe'
fluminenses.

Consta a festa do seguinte
programa:

— Ato cívico em regozijo
à data.

II — Homenagem a Ange
liriá Gonçalves.

III — Hora de Arte.
IV — Sorteio de uma pren-

da entre as mães e outra en-
tre as crianças.

A diretoria da Associação
convida todas as famílias flu-
minenses para essa festa que
terá lugar no dia 9 de maio,
às 17 horas.

NnVR IPÍIOPID'^ É fiIÜÍW ípoíq PaphPPflliUYU ãiüyUuiO U Ull DuiGhlu íibUid I dbllbbu
MILHARES DE CRUZEIROS DA USINA DO FUNIL PARA 0 BOLSO DE APANIGUADOS DO GOVERNA-

DOR BAIANO — ENGENHEIROS PAGOS DUAS VEZES

f ENDEREÇO . . .  $
I CIDADE

ã ESTADO áI
| Assinatura Anual  Assinatura Semestral ... É

| Marque com um X o tipo de assinatura que desejar $

SALVADOR, 7 (IP) — Em sua última edição
o matutino «O Momento» denunciou escabrosa nego-
ciata com as obras da Usina de Funil. Participam
da negociata o secretário da Viação, Eunápio Peltier
de Queiroz, e o eng? Jaime Simas, diretor do Depar-
t? mento de Energia Elétrica. O governador Regis
tem aprovado todas as medidas dos negocistas.

De acordo com a denúncia, 300 mil cruzeiros jáforam entregues aos dois comparsas, a título de pa-
gamento dos trabalhos realizados para a organiza-
cão do plano de construção da Usina. Todavia, todas
as despesas do plano já tinham sido pagas por ver-
ba do Departamento de Estradas de Perro, para o
qual trabalhava, antes de ir chefiar o D. E. E., o eng»
Jaime Simas. Os 300 mil cruzeiros foram recebidos
no Tesouro Estadual pelo eng' Fernandez que, em
seguida, entregou essa quantia ao eng' Jaime Simas,
recebendo deste uma folha de pagamento falsa.

A reportagem de «O Momento» prova, ainda
que os milhões recebidos pelo governo Regis Pache-

co para a construção da Usina de Funil serão mal-
baratados, entre outras coisas porque a Usina, cuja
construção apenas está projetada, 4. antieconômica.
Servirá, somente, para valorizar as terras dos apa-
niguados do governo que extendem cada vez maisseus imensos latifúndios na zona. Adianta o jornal
que ao invés de obra de fachada e antieconômica
como a Usina de Funil (cujos 10.000 kw da etapa
inicial mio terão compradores, dada a pobreza dazona que servirá) dever-se-iam construir usinas me-nores aproveitando rios como o Cachoeira, que cortea cidade de Itabuna, importante centro econômicoe político da zona cacaueirá.

Env entrevistas aos jornais «A Tarde» e «Esta-do da Bahia», o eng' Simas procurou, em vão, des-mentir a reportagem de «O Momento», que causou
grande repercussão. Entretanto, limitou-se a pairarnao conseguindo oferecer qualquer argumento con-tra as denuncias formuladas pelo jornal popular



Rumores Dos Maxilares
de um Poeta
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i in liniuem de ronipleh ,.,
atiltm, iiiii-.iii;.iiiiiti iiiiuitiii.
Aumente, ihiiih, na çnimln
rlifilni- llON llICIIIH |1I'\NÍI||||W
dn i»ii|iilin.i, n int.iti que lho
nibe. Para nua Mtio homem
h.-ii» eiiita »¦•/. itiitls gordo ,•
iniTi-.n quo u quunc littitllita»
il.- tlON hiasllflii,.. m>|lt |.,,|||,
vm inala ni.ii;iii. ii homem
trm Jeito ilu ImriAo uün mula
«•III li.iiispnrlcs rOlPtlVü»,
tmiN se MltlsiMi', pai ii MCiitnu-
dar, em viagem, ns volinnn-
f.;vi n!iiii'i>iis, nooetii.nrta
um Imni-o duplo dn lotnc.n.
|Sm« COlOUO de liaiilnis <• ti
poeta Auiftfsto Fri«lorlco
grhml.lt.

Negocio* Moals do lompo
do Enfado Novo (Já antes (|.,
orlaçfto do imologlsnío «|n.
bacitlô») iifMiin-iiii- prospnrl-
rindo rápida d nAo Influíram
lònifntn nus cnxiititllnt. do
!•'•;... porque Inmliém ilu-
nltrrnrntn un eimeepçííes dn
vlih» n ns imr.it-. ii- contar»
to. Cm joiTial JA Informou
quo Scbiultlt passeia cm tini
comboio inolorlgnilo: un
frente o Rabn-ile-pclxn u* 1
rum o gordo pnela e depois
o Jtnho-de-pclxo n' "i com sm
cs|Misn,

Dois o meio milhões th- ,'i|.
rinenü macros cnfrcnlam o
problrnm dn cninliiçãii, mas
o sr. Schniiill não se
contenta com sim rroln ile
Omdlllncs. Também nAu lhe
Rtitisfasem ns milhões i|n<-
embolsa p por Isso ,'•!(• ns-
creve no Jnnml capllAnèa do
t.rnpo r.áfer, o «Correio da
Manhü», exigindo «una for-
nin th reação contra os mu-
les do nossa ilceariertoln»,.

Segundo Sclimldl, bA no
nrusil «um clima -;«-r.-il de In»
capacidade*. Diitâu cie pedo
«o. ue se comece uma prega»
çAoí, que se ergnin «as ,o-•/o* prudentes para dizer que
n nnçfki brasileira não pode
ser num vKiinii das disputas
eleilnrals». A citara do bar-
rio acompanha a sinfonia
wngncWami do general InA»

cio Aeriulmo, exallatnlti ofMSClKHIO,
«Alguns homens ,u< hiiIoriiiadii pmli-rinm trnusmlllr

»«» pais a mística do Unha
lho», escrnvo o nrllcuiuti
portador do açõc, dn imitia
Uln química.

Dwde suas primeira* p*.Kluas, a nUlorla pátria »ss|
nula a nlimçnn iiAsscs ho
meus Uo aulnrldade, qm> mi'le* oram os prcIarinrcH dn
índios nn feitores de rroilZM»l»s i|o ueijroN o bule «fio os
cabos de ello do ciitrcnhiis p1'fliilrainMlrÍM do fábricas. A
principio do chicote eoi pti-abo, boje apoiados pela Ra-
dlopntriilha, esses homens
de autoridade vem clnrillu-
do», através de vArlas ópii.
eus, nos verdadeiros conslru-
Inro* dn riqueza iiaelonnl, a
iiilsllra do trabalho escravo,
servll ou capitalista.

Essa «mística do trabalhi»
exigiria em altos brados é o
siistentAeulo principal -Ins
homens como Sehmldt, l.a-
fer e os magnatas Ianques
dn imperial, cniitrnlailnr* da
Orqiilmn,

Os e o I ii s i a s in o s ile
Sehmldt pelo Incentivo do
trabalho alheio güo Inspira-
dos nos letrelios que os nn-
/Islns colocavam A entrada
dns ciimpos de concentra-
çlío: «O trabalho conduz ^ ||. •
herdade». Hoje a mística de
Schinldl JA nau pode coiidu-
/Ir vitimas a fornos crema-
Virios e valas comuns, lies-
lliiii-.se porem a levar à pau»
perl/neãn e A morte populn-
ções lolcirns. ile acordo com
ns divinos mandamentos dn
lei riiiiiliimeniiii do capKalis-
mo, mi busca do garantias
paia o iiiAxiino de lucros.

Mnls clnrn que o nrMjro
do poeta 6 a linguagem ru-
morosa de seus maxilares
em plena mística dn Iraha-
lho, un ganida da Orquliiui,

Paulo MOTTA MAIA

Um Jornalista Popular
Nos Cárceres de Arnon

D1RIGE-SE À A.B.I. O JORNALISTA JAIME MIRANDA -
Há mais de nele meses, o jornalista Jaime Mi-

ronda eylá preso na Penitenciária de Maceió, conde-
nado inlqiiainenle pelo governo de Vargas-Arnon por«delito de imprensa».

.lalnii. Miranda dlii.,.n avo/. du Povo", do Maceió oiicího dualidade denunciou ou
crime», os cscAndnlos. im no-
Koclnins n'o governo de Acnon, indirando no seu novo
o caminho de umn vida |i-vro, pacifica, de hom-cMar e
progtCMO, A "Vo/. do Povo"
roi proibida de circular o teu
diretor levo dn vlniiir noraItccile. Km meados do 1003,foi preso pelo lainigcindo
Serviço Secreto do Exército
e torturado durante 16 dias
e noites consecutivos com a
nartlcinncãn nessont de um
agente do F.B.I.

Transferido para MnceiA,
foi lançado n uma ccln o'c
presos comuns, IncomunlcA-
vel, suieilo a maus tratos, Do
fundo do cárcere de Arnondo Melo. o lovem lornnllstn
acaba de enviar uma caria à
Assoclncilo Brasileira de Im-

pronin, CNprcfnmuln aun ln-
contida renulsa o veemente
pinte.iio contra tno villnóu-

dio nos diroiro.s nd homem ea liberdiido de Imnronin, Kaneln parn a lolldorledado dos
Uirniillstns e do todos os nn-liioliis. un rerte/.ii o'c mie nn-Boroo liitur contra o oprobrio
ouo nmcacn .. liberdade, ns
direitos domocrAticos e a vi-'In de todo o iio.-ího povo.

SINCMAN RI, CHIANG
KAI CHEK E BAO
DAI DEFENDEM 0

"MUNDO LIVRE"

5tV

Convite aos Emprega-
dos do Comércio

Hoteleiro
A Comissão dos Emprega»

dos no Comércio Hoteleiro
pró-Deícsa dos Direitos do
Homem convida todos os
empregados em hotéis, res-
taurantes e similares a par-ticiparem da Importante as-
sembleia que fará realizar na
sedo da ABDDI1, sita à Av.
Presidente Vargas, número
529, 16.» andar, sala l.fiOíi,
na próxima segunda-feira,
dia 10 do corrente, às 15
horas.

Assembléia Dos Estudantes
Pelo Congelamento Das

Anuidades
Hoje, às 15 horas, no Liceu de Artes c Ofícios
— 0 Presidente da UNES conferenciou com di-
retores de colégios e representantes do Minis-
tério da Educação — Greve no dia 20' se o

problema não estiver solucionado
Os estudantes secundários

dn Distrito Federal vao se
reunir hoje em usseinbléin
«ernl pnra discutir ns prti
postas apresentada-, qulnln-
feira na mesn-reilondn rcull-
7.ndn no Ministério da l-.du
cnçito,

l)n remiiiio quo se realizou
nn Diretoria dn ICiisino Se-
ciuidário participaram os
d rs. 1'edro Paulo 1'aos de
Carvalho, presidente da Su-
cledade dos ruis de ronillin,
Thompson Klõres Nuiií, pre-
sidente dn l''edernerii> de l's-
Inheleeimeiitos de Kttsilio Se-
eundiirio, depiilndu Nelson
Onie^nu, (cenico de educa-
(,'ãit < Iciuiilio Siqueira, pro-
fessor Armando Ullilebiiind,

Si gpciaía Afaior Que a de Arapoti
REVELAÇÕES SoBRE AS GLEBAS DE MISSÕES, CHOPIN E MORUNGABA

pe

Voltou onicm
de Ar;

sr. Artur Santos c
,!.¦]

a ser objeto dn discussão o escandaloso
i através de uma caria lida da tribuna

assinada poln jornalista Vitor dolanno seu testemunho pessoal sobre o as-surdo. Kscrevo quo íoi procurado pelo srÁlvaro Ccsar de Castro Meneses, o mesmo(jiio_escreveu uma carta ao sr. Guilhermihotio oliveira denunciando o deputado Ostòjal,o^uski, e aquele senhor, quo e tabelião! seu amigo, procurou convencê-loidiucmo ;n) grupo Lupion no eizendo que pudoria ganhar uuiiio dinheiro
náo só através de comissões rlc matéria
lista poderia publicar nos Diários Associado,-, ,-„„-„,vés de artigos seus favoráveis ao

Acrescenía o sr. Viclor Es-
púito Santo quo repeliu a

Insinuação, e dizendo não ser
rcprcsc-nlanlc tios "Diários
Associados", disse-lhe caie, no
caso da matéria patja, cio de
veria procurai- o rcpresentnn-
1« daquela) cadeia de jornais.e 11,10 a cie, Em Cace dessa
tentativa de suborno, acres-
coma o jornalista que não
rcasiü violentamente porquese u-ntava o'e um seu velho
amigo e ex-secretário quan-do éle /oi ciieie cie um ser-viço no Ministério do Traba-
lho. Fazia", no entanto, aquela
caria denunciando tais fatos
para que o sr. Artur Santosnzcíse da mesma o uso do-
vido.

O sr. Álvaro César Ue Cas-tro Menezes apresentou-se nocaso como compadre tio sr.Moiscs Lupion, a quem a'cvenumerosos favores,
OUTRA NEGOCIATA EM

DISCUSSÃO
Ao mesmo tempo que estenovo capitulo cio escândalo deArapoti vinha à baila, entrouem discussão uma nova ne-

gociata uu Krupu Moisés i,u-
Dion envolvendo as glebas deMissões, Cliopin e Morunaaba,
pertencentes às Km presas ln-corporadas da União. Existe
um parecer da Comissão de
Iqmnrtas de Contas opinando
que o oficio do Tribunal de
Contas negando registro ánegociata seja enviado ao Se-
nado. ao invés de ser

a escre-
i-so Arapoti, di-

neste negócio,
paga que o jorna-

a ira-
negocio Arapoti.

Rui que ingressou no PSP.
O sr. Flores da Cunha, emrequerimento, renunciou ao

cargo que exercia na Comis-são de Justiça, como repre-
senlnnte da UDN, renunciou
igualmente aos cargos queocupava no oiretório nacional
daquele Partido o no direto-

rio regional gaúcho.
MENSAGEM

Chegaram mensagens dn
Executivo á Câmara pedindonovos créditos e encamínhan-

fiou um projeto alterando a lei
que fixa o mimem de oficiais
(Vo Exército, aumentando de
seis pnra sele.

ciado pela Câmara. Esse pa-recer c que foi objolo rir tlis-cussão, ontem, falando sobre
o assunto os srs, Arruda Ca-mara, contra o parecer, e Al-berto Botino. a favor. A tíis-
cussão continuará na sessão
de segunda-feira, prometendonovos e sensacionais debates.
uma vez que esse escândalo
ainda é maior do que o fa-
moso caso de Arapoti.

í?E/vi;iYC7AS
O plenário rejeitou ontem

o requerimento d-e' renúncia
do sr. Rui Almeida ao cargon'c l.o secretário, motivado
pela reclamação do PTB de
mie o cargo pertence ao Par-
tido e o sr. Rui Almeida de-
veria deixá-lo a Xim de quefosse eleito um representati-
te dab.úelu agremiação, a
qual não pertence mais o sr.

Trabalhadores Brasileiros
Falam na Rádio de Moscou
Encontram-se na URSS onde foram assistir as

comemorações do 1.' de Maio

diretor do Ensino Secunda
rio e os estudantes Dinéias
Aguiar, presidente dn Uiililo
Nacional de ICstudniitcs se-
eiindiiiios e Luto rcinnmlo
Cardoso, secretario dn Asso-
elneiío Metropolitana de Ks-
(minutes Sccuiulnrlus.

SUI-LÜMISNTÀÇAÒ
DK VKI.KAS

.1 proposta dns dlrigcníes
estiiiiantis, apoiada pelos
pais de alunos o pelos dirc-
tnres de estabelecimentos .le
ensino, com relação no "im-
gelaiiienlo dns anuldados, tni
o poiiln mnls Importante da
reiuiiáii.

ficou ussenlnilo que ns
anuidades poderiam .iiimeii.
tar, mus o governo cobriria
o excedente das despesas
dos alunos, tomando por os-
so o custo do uno de lii.ltf.
Por exemplo, num colégio
que cobra •.'.õno cruzeiros
iinuuis e que no ano subse-
quente cobrasse 3.000 .-rnzei-
ros, os alunos eonlinii.ii-inm
pagando ,2.õ(ll) cruzeiros e o
governo cobriria n dilcrcii-
(.•a. Os colégios não perde-
riam, os professores não fi-
cariam ameaçados de (lesem-
prego e os pais de fnniilin
não seriam obrigados .1 li-
rar seus filhos dn colégio.

OUTROS PROBLEMAS
Fóriini discutidas outras

questões na reunião, com o
problema do vagas nos cole-
gios oficiais e empréstimos
do Ministério du H(liicitc>-o
nos pais de alunos, s longo
prazo e sem juros.

GREVE
Caso o problema dns anui-

lindes não esteja solucionado
até o dia 20, os estudantes
farão greve.
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MOSCOU (II») — Uma de-
legaçào de trabalhadores en-
1 revistada pelos locutores da
Rádio Central de Moscou ma-
nifcslou sua intensa alegria
cm conviver durante algum
tempo com o heróico povo
soviético. A delegação de tra-
balhadores brasileiros encon-
tra-se desde há dias em Mos-
cou onde assistiu os majesto-
sos desfiles de 1." de Maio.
Um dos entrevistados, o líder
sindical brasileiro, Joscelin
Santos, declarou:

CONTINUOU ONTEM
rução Dos TrabalhosQfest

m CÂMARA
dò.djsYrito

I
ipre-

de

balhos, de modo a

Continuou ontem a obstrução dos Ira-balhos da Câmara pnra impedir a votaçãorio projeto 1.359, que cria a Superíntén-dencia Geral do Metropolitano do Rio de
£i?nJn. 1 ?l- 

verreac,lores q«e apoiam o pre-feito Dulcidio Cardoso, em minoria no pie-recurso de requerer o levantamento dos tra-de modo a evitar a rejeição do projeto que cria em-pregos para os seus apaniguados políticos.
O sr. Paes Leme propôs a

suspensão da sessão em ho-
meitagem aos bombeiros vi-
limados na explosão dos de-
pósilos de inflamáveis, na
filia do Braço Forte, em adi-
ivo á proposição anterior-

mente feita para que fosse
levantada a sessão durante
15 minutos. A proposta do
sr. Paes Leme íoi aprovada
por 18 votos contra 3. Em
.seguiria, foi constituída uma

comissão composta pelos ve-readores Paes Leme, MourãoFilho, Paulo Areai e AníbalEspinheira para representar
a Câmara no enterro das vi-timas.

«OS MUROS
DE PEDRA»

Será lançado dentro
de alguns dias o novo
romance de Jorge

Amado
Kstá sendo aguardado com

o mais vivo interesse ,, ánã»reciincnlo d,-, novo liw0 do
Jorge Amado (Prêmio Inler-
nacional stáJin da Paz), £'esse o primeiro romance deconsagrado escritor depois riu
seu regresso da Europa.

Segiind.o informações t-ece-
bidas do.s representante! daLivraria Martins, „ rOman.
ce 'O-, Muros de Pedra» le-
rá mn lançamento"o salão de vétulas
VIU Kl A INDEPITNT
será oferecido uni
ao famoso -Ver
lüna semana

POR CAUSA DO ES-
CANDALO DO METRÔ:

Ameaçado o PSD
perder as duas
secretarias

O Prefeito quer fazer apro-
var a <-marmelada» da Su-
perintendência do Metropoli-
iani> de qualquer maneira.

Por isso já lançou um 111-
timatttm: ou a bancada do
PSD na Câmara Municipal
vota a favor do projeto «ca-
biclc de empregos» ou os dois'
secrelârios da Prefeitura que
são pessedista serão demiti-
cioi sumariamente.

Recebemos emocionados
n saudação de nossos nmigos
soviéticos quando visilnmos
esse inesquecível Kremlin.
Tudo o que ali vimos servirá
para nos animar ainda mais
na luta pela paz e nos ensi-
nará a amai- cada vez mais o
povo soviético.

PAXKIA nos
TRABALHADORES

Vim ;\ União Soviética
com o objetivo principal de
ver com meus próprios olhos
como vive o trabalhador so-
viético. Ifeiizes os vi por oca-
sião do desfile de i" de Maio.

lissn a declaração loiniu-
lada à Radio Central de
Moscou por um outro traba-
lliador brasileiro, o sr. Jacir
Barbedo.

Aqui — concluiu o en-
trevistado — é sem dúvida
a pátriu dos Unbnlhadores.

O último a falar à locuto-
ra da Radio Central de Mos-cou foi o trabalhador Cie-
meniinn Levi. Emocionado,
afirma:

Por todo o canto quevisitamos vimos um povosaudável, forte e feliz. O go-vorno soviético procura defato dar aos trabalhadores
Ioda a assistência.

Hoje a Inauguração
Do Escritório Central
Eleitoral do E. do Rio

Inaugura-se hoje, sábado,
às 2fi horas, na Rua Aureli-
no Leal, Xi. n Escritório
Eleitoral do Estado do Rio.

A Comissão Estadual Elei-
toral convida, por nosso in-
termedio, o povo fluminense
:i comparecer á .solenidade
de inauguração, para a qualforam convidadas inúmeras
personalidades do Estado.
Comparecerão ainda os can-
d ida tos populares que con-
correrão no próximo pleitoeleitoral.

Informou-nos ainda a mes-
ma comissão que às dez-ho-
ras de domingo, 110 mesmo
local, rcunir-se-ão os candi-
datos populares para clabo-
rar a plataforma eleitoral e
os planos de atividade dos
candidatos pnni as próximaseleições.

Será inaugurado amanhã,
domingo, ã Rua Paraguaçu, :
564, em Ricardo de Albuquer-
que, o posto eleitoral do can-
didato popular Felix Cardo-
so. O ato que terá lugar à.s
15 horas é promovido poruma comissão de amigos de
Felix Cardoso, presidida porManoel Pedro, Wehcèslau
Fontes c Benevenuto Mi
Ihães.

' Depois d,. Ier o estudar o
Programa, o grande documon»
Io cientifico ltinçodò pelo gjo.rioso Partido (.'oiminista, que-ro — como milhnres e mi-
Iludes de brasileiros  ex-
Pressar o p^eu pensamento arespeito do mesmo.

Nno há dúvidas que a
partir daquele histórico 25 de
março de 1922, quando ae
fundou o PCB, o proletariado
e » povo brasileiro ganharamo lutador intransigente na
defesa de seus interesses. O
PCB conta com grande fo-
lha de serviços à pátria co-
mo por cxdmplo as campa-
nhas vitoriosas pe|a anistia,
pela Constituinte, pela VKU
e ainda ,-, luta pela dcvolti.
cão de nossas bases ocupadas
pelos soldado., do imperiaüs-
ir.o americano, a denúncia da
provocação guerreira do .Li-

| vro Azul» procurando laneaç
1 em luta frnlririrfa brasilei-

ros e arRcntinos. Guiando-se
scnipre pelo nirvxismo.leni-
llismo, o PCB loinou-sc o
grande partido nacional do
povo brasileiro. Partido de Hi-
reção firme e provada e que
eleva continuamente seu do-
irínio da teoria revoluciona-
ria e seu conhecimento da
realidade brasileira, partidoeducado n0 inlernacicnalis-
mo, que tem uni chefe da en-
vcrjrndura rfe Prestes e diri-
gentes como üiógenes Ar-
ruda, .loão Amazonas e Mau-
ricio Grabois, n PCB, usnn-
do sempre a crítica è auto-
critica, deu-nos a maior con.
iribuição pa.-a a conquista ria
vitória da causa do povo —
o Programa do PCB.

Ao lê-lo senti tristeza r>
orgulho flo mesmo tempo.
Tristeza pela . ausência rlc
muitos companheiros que tom-
barain heroicamente, rlefen-
domlo a democracia em nos-
sa lèrry. K "rgulho per per-
Icm-er » este glorioso Parti-
tio que se ergueu a allura de '•
elcborai' tal Programa.

Com f<:í milhões de habltan-
tes o reu. condições para ter
mais de 1)00 milhões, graças

grandes possibilidades de

Uma Vida iVlizrograma Abre o Caminho Piira
mudança rio regime que aic-iiá. Falando sobre os 7o porcento da população
vem no campo, o 1
nos mostra
desgraça em
nossos irmãos e nos clinii
atenção para a imediata t .
refa de orgahizá-los
nliá-los pavo se lornai-eiii o
grande aliado do proletária-do. Profunda e verdadeira cn conclusão sobro a inevitn-
bllidade da revolução agrária
e nnliimperialista.

Hoje. apesar das
ÇÕCs, essas tarefas

que vi-
itigrama

ns condições de
que vivem esses

a
1-

ga-

persegui-
-ãn mui-

I" mais fáceis pi 1.que e:;is»
tem os marvilliosiis <•.•; mplos
das dcmccnicliis p(»|iuliires e
prmeipalmeiiie os do grandebiiluarte dn pas ,¦ d„ nrogres.
so, i|ue é a grande Pátria do.Socialismo - a l*i»ifl0 Snvlé-tica.

N'o _ Progranin e-iAo todas
as reivindiençõrs para cm,'in-
cipiv nosso povo e nossa pá-trin, o que abrira o caminho
para uma vida feliz, para osocialismo.

!|) Aiilnnjo Felix
(Anápolis, V.t)
195.1).

Ilrasil -
ubril do

o LADO AGRÁRIO
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INICIAM OS OFICIAIS
NÁUTICOS NOVA LUTA
REIVINDICATÓRIA
Os itens não cumpridos do acordo da greve enovas r«y,„d cações serão exigidas -Cm»"«festo será distribuído em todos os navios -

•*" os marítimo' l toda í?,' 3 q"Pv3° S° "W

'ga-

BmniaPooái?'

sua ici'-a, clima e riquezas na-
tarais, « Brns.i] deveria ser
liin pais o,n qUe n cidadão
iiimnis conhecesse miséria e
foirn. Kntvetanto. é um país
(ie ~enip nolire. doente o de-
«amparada. O exame que o
Proirramn faz desta cealida-
rio é verdadeira obra-prima de
sonfibilidarie política. Tra-
zenrio ao conhecimento do
povo de maneira irrespondí-
vel o crescente domínio rio
nefasto imperialismo nineri-
cano em tc;]os os ramos de
atividade de nossa pátria,
sem lhe escapar sequer a jo-vem indústria cinematográ-
lica, mostrando o caráter an-
linaeíonal rio governo do sr.
Vargas, o Programa abre o
caminho par.-i a grande jor-nada de noss0 povo para a
conquista dá vitória, que 6 a

restivo.
ria LI-

DríNCIA
"ck-iari-
n.i pVó-

Caso o PSD vote contra a
criação da Superintendência
do Metropolitano, serão de-
mltldos o sr. Júlio Calalano,
Secretário de Administração
e o dr. Alberto Borgertii,
Secretario de Saúde e Assis-
léiic-i;,.

chapa vitoriosa nas recenteseleições da corporação o co!"landante Emilip^Bonfa^

iten do™ -fe,St° ,cit;,nd0 o»
Çns 

dn acordo de çessiicão«a greve que „ ^vòrno e „s"Vm-.dm.es coniinuam desres-peitando. Ncvas reivindica-ooes surgidas, e que foram
f'ín«ta»i serão discutidas e!"nova assembléii, que será con-cocada proximamcnle.

OS ITENS VIOLADOS
¦ Na leitura do manifestointegrantes da
deixaram claro

o?
eleitachapa

„ „. . que o mOvi-mento reivindicatório quo jnl-ciam e o cumprimento departe do programa qnp apre-sentaram nas eipit,-ries.
Entre os iten, do acordo

que o? armadores e o govêr-no não cumpriram foram ei-tadns o «contrato coletivo detrabalho» e o pagamento da

insalubridade. Kòl denuncia.o° que os armadoves, buranrio a lei, forçam os marí-amos a assinar um contratono ato do embarque, pnra ,-e-eebor uma grntiflcnçãovos do extraordinário
lom direito, O.s
criam portarias

ao 111-
a quo

armadores
anulando ;ts

os direitos dos marí-leis e
limos.

COMISSÃO PR
ItElyiNpTGAÇOES

Empregados em Postos de
OassSsna Pedei l^nienfo

O Sindicato dos' Trabalhadores no Comercio deCombustíveis e Inflamáveis realizará hoje, ás 16,30horas, uma, importante assembléia, na qual os empre-
gados dos postos de venda e distribuição de gasolinadiscutirão sua situação salarial.

UMA NOVA CATEGORIA ,

KESPOSTA — >ffm seria
correto afirmar-se que hnja
a predominância de um lado
ou uma corrente da rèvolu-
ção brasileira sobre o outro
lado ou a outra concilie. A
revolução brasileira é, como
caracteriza o Programa do
PCB com lóda a clareza,
uma revolução agrária e an-
liiniperialista, cujas tarefas
fundamentais e decisivas con-sistem na liquidação da do-
minação iniperiailsta e das
sobrevivencias f e 11 dais no
campo. É' indispensável que.ambas essas tarefas sejaiii
cumpridas para que possaser destruído o atual Esiado
de latifundiários e grandescapitalistas, paru que a re-volução democrático-poptilar
se torne vitoriosa.

Dá-se .com o Brasil o mes-
mo que se dava em relação
à China. Km maio dc 1(^7,
dizia o camarada Stálih, num
do.s seus geniais trabalhos
sobre a revolução chinesa:
«Não se pode liquidai as so-
brevivèncius feudais nn Chi-

na sem so truvnr ao iiiesnín
tempo uma luta revoluciona-
riu contra o imperialismo na
China», li acrescentava:
«Sem travar unia lula doei-
siva contra o imperialismo é
impossível vencer e liquidar
as sobrevivencias feudais níi
China». Dai tirava o câmara-
da Stálin a conclusão d- que«a atual revolução nn China ê
a união de duas correntes do
movimento revolucionário —
o movimento contra us sobre- jvivências feudais o o movi- '
mento contra o imperialismo. í
A revolução democriiticobiir-
guesa na China é a união dn
luta contra as sobrevivencias
feudais e da luta contra o !
imperialismo».

Estes ensinamenlos do ca- jmatada Stálin se aplicam por |completo ao nosso pais, como I
de um modo geral a todos \
os países coloniais e semi-
coloniais. A fusão numa
única torrente revolucionária
do lado agrário e do Indo
anliimpnrialisla da revolu-
ção .é uma das caracteristi-
cas da revolução nos paísescoloniais c semicolòninis, de-
pois dn Revolução de Ou-
tubro.

Uma comissão de reivindi-
cações foi escolhida na as-sembleia composta pelos co-mandantes Emílio .Bonfante,
Murilo Nunes e outros, para«iriirir o movimento reivin-dientório.

O manifesto lido pelo eo-mandante Borifnnte Sc-áconforme fni aPr0VBa ^trlbuido nos navjos p estn.leiros para o conheci
de totlog os marítimos.

es
iménto

A propósito, ouvimos 011-
tem o secretário do referido
sindicato, sr. Réihàldò Mel-
Io, que nos prestou inicial-
mente ás seguintes declara-
ções:

— Os trabalhadores em
pqstos de gasolina até há
bem poii'0 tempo não per-teneiam ao nosso sindicato
mas ao de comerciados. Uma
portaria do Ministério do
Trabalho veio entretanto en-
quadrá-los em nosso sindica-
Io. A diretoria houve então
por bem convocá-los para
que discutissem seus proble-mas. E' uma nova categoria
que vem se incorporar aonosso sindicato e que rece-
beromos de braços abertos.

AUMHNTO IMEDIATO

Prossêguíndo, relatou-nos
o sr. Reinaldo Mello os pro-
positos da diretoria que in-
tegra:

" — Analisamos a situação
destes trabalhadores e vimos
que seus salários são bas-
tante insuficientes para suasnecessidades. Na assembléia
de ama..hâ (hoje), pretende-mos sugeri, medidas que le-vem o.s pátrfies a um pro-nunciamento sobre a quês-tão. Este;será o ponto de
partida para a campanha
que será encetada em bene-íício dos trabalhadores em
postos de gasolina.

A fusão dessas duas cor
rentes do movimento revolu-
cionário em nosso país se de-
ve ao fato de existir :tnia
perfeita identidade de infe-
rêsses entre o imperialismo
norte-americano o os làl.ifun-
diários o grandes capilalis-
(as ligados aos monopólios
ianques. O imperialismo e ,1
feiidnlismo formam 110 ,íra-
sil um sistema único de ex
ploração e opressão dn es-
magadora maioria da popu-lação brasileira. Idênticos
são os seus objetivos: arras-
tar o nosso povo J guerra
para ganhar bilhões nesse
negócio sangrento; esmagar
a luta do povo brasileiro pe-Ia demneraein, pela imlepen-
(If-nela e o progresso ,1a nn-
ção; conservar o Intifíindin
e as sobrevivencias feudais
e escravagistas na átrrlcüíhi-
ra, base econômica em quese apoia o atim! regime po-

1 lltlcn imperante 110 üradl.
Isso iiit.istrii que, em i:usso

puls, pnra vencer o imperia»
j lismo é neeessiiri'1 acabar
; Cdill 11 |)i)'.!i': ns Ia .. lo-üá-

I rios. E paia aeabai -mii n
j poder dn:; latiltuiili-trios ê
; indispensável s:i;-;i(iir n pt.

j gn do inip(!rii:li.,nio t-tit,,..
i nmericnmi em im:- a ,-i::í:-la.
! Não se pude, pn lauln. atri-

buir-se ;: prcdoiuiiiiiiieh' h
uma das eorrenles In movi.
inciiío reviiliickiiiário sólire
a outra.

Cnso coiüddcras.senios do-
minanic o |,.i|n aiitiimperla-
lista ria reto!lição, passaria»
mos paru um plano sceiin-
dário u necessidade ria lula
pela reíofinn agrária, subes-
íhiKirliimn.s a htíu e a orga-
uização dns massas campo-
nesus, pouparíamos o.s lali-
fiuidiários, e cmii isso alia»
sariunins a vitória da causa
de nos .o povo, unia vez que

, nslá 110 laíifiindio a liase
j econômien que possibilita a
I dominação do i'.n:.sii pelos
j monopólios ianques. De ou»
I Ira parte, se considerasse.-

1 mos predominante o Indo
j agrário da revolução, cojica»

riamos num piaiüi .secunda-
j lio 11 necessidade da luln nu»
i Hinipcrialislu, ilobiiitnrinmos
j a frente únien de todas as

j forças iincionnis que se
o;iõ..!ii à dominação iiimiue
em missa terra e, dessa ma»
nelra, atrusuriiimos Igual»
liiento a vitória da causa do
povo brasileiro, um» vez quoé nus armas e nos riõlr.res
rios iiiõnopóiios ianques quese apoiam ns classes moi-i-
biiuilns 110 pais — (,s lati-
fundiários e o.s graiulua ca-
pilnlislns — par." nianterem
a sua dominação, o atual re»
gima e n governo de Vargas.

Podemos concluir, porlan»Io, nfirmaiulo que seria lal-
so atribuir-se a predominamcia a um di. lados ou cor»
rentes da revolução brasilei»
ra, quer seja a corrente an-
tihnpèrialisía, quer seja acorrente agrária. Essas duas
correntes estão inseparável»
mente entrelaçadas. Para
conquistar; a vitória dn revo-liiçiio ricnitieráUco-popular, n
povo brasileira, sob n direção
dn classe operária, terá doderrotar, ao mesmo (empo, oimperialismo norle-america.
110 e. as sobrevivencias (mm,
dais.

'Transcrito de¦tVoz Operária»)

Itíeve Ler.<?.%

\PrQgconta Wo í?

¦U
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EXPLORA IMIGRANTES

WÓRIA DOS AMBULANTES CONTRA
;S ACHACA DOR ES DA POLICIA

O» vendedores ambulantes de Cascadura come-
tiniram lia dias obter uma significativa vitoria quan-
do unidos resolveram lutar contra o regime de acha-
quês instituído pela Prefeitura através de sua poli-
cia de choque.

Desde ha muito ratavam o»
wpancndoroí «In Policia rio
VlgNAncln ncoitumodos n to-
mar dinheiro dos vendedo-
ros sob o pretexto do que
eles rido Unham autorização
paru estacionar na Ponto do
Cascadura. De vez om quan-
<|n nlirlgavam um o outro
ambulante a panar multas
Imiiítlnarlas do 20, 5t> e 100
cruzeiros o caso eles so ro-
cusassem a ii". w ¦ .
policiais, om represália, dls-
trlhiilnm pancada a torto o
a dirolto. O mais audacioso
dPlc.1. precisamente o chefe
conhecido pela alcunha de
«.('.•ihr.ç.T.o^ tinha assim ga-
rantlda uma renda suplc-

montar.
Vai dai, quo os vendedores

resolveram protestar contra
Isso e passaram as medidos
concretas. Impetraram o ob-
tiveram um mandado do so-
jjiiranca para (|tic ptulcRsem
('cscmpenhnr livremente sues
atividades.

Quando soube disso o poli-
clnl tentou prender todo mm;-
do o foi ao distrito rcqulsl-
tar um grupo do choque. To-
davla os ambulantes para Ia
também foram o pressiona,
ram o delegado no sentido de
quo esse nflo atendesse às
pretensões do guarda «Ca-
beçílo».

A unidade dos trabalhado-

res logrou exilo e o tlelep.ii-
do foi obrigado a roconho*
cor o direito dos vondedoros
do estacionar na Ponto do
Cascadura, Agora o grupode ambulantes que ali traba-
lho estA pronto para Ingres,
sar no sindicato o lutar com
todoR os seus companheiros
contra os ilesmondos do (;o-vôrno.

Antônio Viiiicsltiii

não"deTxa"dõrmir
A empresa de transportes

quo explora a linha 71 esta
Praticando um abuso rnnka
os moradores dn Rua Onrcia
Pires, cm Quintino. Os seus
veículos permnnorom fi nn|-
to na rim, onde nflo conser-
'••ido.-; perturbando o ...no n
qun tem direito o, seus mo-
r.idores.

Josí Morais

Uni Mlur t" fusinu z.t-
raliiülrn, fns a h-Kuiiite de.nunsloi«Um clinntsgUta fugitivo
da iiui.ci:.. natttvnlmonto imr
algum roubo que c&moicii,
clinniiido Aurélio Tosuo, vi-
ve explorando piiriitns rlilit-
dRo» estriinjjPiros com pro-
mossas do legnlUnçun pm-
ílsslrmai, tomando dinheiro
d".' Incauto».

Trata-M do um eleniento
iiosrl.i "ii.'.ul... um reles de.
lator n pervlcr. do DOPS, tim-
to quo possui uiru cnrtelr»

giiii'i«sa foriiniidit por es*1»'
ilti|mitainpntn il« polir!», K'
um > -i'i."i.. sujo que vive es-
rtitnmlo conversii» para de-
anis Infornuir a pnllrlti, poistt'in proilado Ja dlvonwg no*»
vli.os iii. delrjfiido llninilfio
Filho e iiuiiiniliiioiilii a em*
ImlxBilii nmtvlcnna,

R nfio é *o. éssn vigarista
o delator profissional além
•Io falso Jornalista a cabo e|e|.
tnrnl dn sr, Ademar do Ilur*
ros».

SINAL LUMINOSO
PARA 0 ENCANTADO

I.oltores escrovom rceln-
mundo quo por divcisas vo-
mundo que por diversas vo-
Edgar Eslcolo, diretor dó
Serviço do Transito sem so-
quor obterem resposta, no
sentido de mandar Instnlnr
Um sinal lun:lnosn nn Avenl-
dn Aiiirvn Cavalcanti, esqui,
na dn Ilua Dois dn Fevereiro,
nn i:n.-;iiitiii|ii o outro na Rua
fiolils. na saMn da pnssagcni
soh o leito dn r.l-TIl. nn mes-
ma Eataçfio, de modo a facl-
lltnr a travessia de pedes-
trc.s nessa m<A*ini-'ntndn nr-
térln, iirlnrlpnlmente das cri-
nnçdi (pie se dcsllntin* ?is es.
colas primarias.

Bonde Especial Para
As Normalislas

As alunas do Instituto de
Educação estilo roivlndlcan-
do junto no prefeito que de-
termine, através do secreta-
rio dn VlnçAo e Obrai que
seja colocado n disposição
do Instituto, pela Compn-
nhln do Currls (Llght), um
bonde especial, íis 17 horas,
diariamente com o seguinte
Itinerário: Hun Mnrlz e Bar-
ros-I.ins Vosconcolos-IílOH da
Cruz. í: que centenas do es-
tminutes que se dirigem As
suas residências naquele ho-
rarlo nflo conseguem condu-
çflo ou tem que viajar nos
bondes superlotados porque
a Llght nflo poe carros su-
flclentcs para o transporto
dos passageiros. — IVqucnu.

ümmms

5 Aspecto ííc ti»i barracão do morro da União. Ali mora um \Aspecto de um barracão do morro da União. Ali mora um
operário, sua esposa e quatro filhos. A crise de habitação,

í problema que o governo não dá importância e que gera \
a promiscuidade.
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MOVIMENTO DE AJUDA
I Â IMPRENSA POPIJI AR

ARRECADAÇÃO João Ajriipirto .. .. 20,00
FINANCEIRA Inac-io T. de Souza .. 15,0(1

São Cristóvão ,. .. 90,00
Individual  120,00 Vila Isabel 400,00

Sócio
Tome-se um colaborador permanente da IMPRENSA

POPULAR, inserevendo-se como sócio de MAIP. Recorte o
cupão abaixo o remeta-o depois de preenchido para o seguiu
te endereço: Movimento do Ajuda à Imprensa Popular —
Rxa Gustavo de Lacerda, 13-Sobrado,

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MA.IP.

NOME 

LOCAL DE COBRANÇA

CR5.

CH IRRASCO DA I.MPREX-
SA POPULAR

Em vj.tude de realizar-se
n'< próximo domingo, dia 9, o

CONTRA A TRANSFE-
RÊNCIA DA FEIRA-

LIVRE
Os moradores da Praia do

Rüssèl escrevem-nos protes-
tanrlo contra a transferência
para o Campinho do Russel
da feira que se realiza às
quintas e domingos no Lar-
go ria Glória. No referido
Campinho se encontra um
dos mais freqüentados «-play-
ground» da cidade, o qual,
justamente polns manhãs de
domingo e quintá-íêira fica
repleto de crianças, pois são
os dias em que não há aulas
nas escolas primárias. — Pe-
dro Cardoso.
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Problema n. 423
(Para médios)
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encontro entre a seleção do
Brasil e 0 combinado colom-
hiano, o Movimento de Aju-
da à Imprensa Popular,
atendendo ao apelo de vá-
rics ajudistas, resolveu adiar
para o próximo dia 30, a
grande festa programada pa-
ca amanhã. A transferência
de dntá, somente poderá tra-
zer benefícios, visto que com
maior prazo, mais bem orga-
nizada será a festa e portan-to os portadores de convites
semente lucros terão. Agra-
decemos a colaboração de to-
dos, e espM-amOs que no dia,
possamos contpr com esta
ajuda.

FEIRAS DE HOJE
Cruz Vermelha — Rua

Carlos Sampaio.
ZONA SUL

* Copacabana — Rua Lco-
poldo Miguez; Lagoa Ro-
drigo de Freitas — Rua
Fonte da Saudade; Botafo.
go — Rua Guilherme Guin-
le.

ZONA NORTE
Engenho Velho — Rua

Campos Sales; Rocha —
Rua do Rocha; Maracanã

Rua Santa Luiza; Braz
de Pina — Avenida Ante-
nor Navarro; Ramos — Rua
André Pinto; Piedade —
Rua Adalgisa; Vigário Ge-
ral — Rua Alvarenga Pei-
xoto; Engenho da Rainha

Praça Abuná: Encanta-
do — Rua Cruz e Souza;
Rio Comprido — Rua Cam-
pos da Paz.
ILHA DO GOVERNADOR
Ribeira — Rua Fernan-

des da Fonseca.

— Sova, tunda
— Terra arrofesua e pró-

pria para cultura
— Planta narcótica e

nutritiva.
— Agarrar, empunhar.

VERTICAIS

daQudrúpede roedor,
América do Sul.
Espécie de enguia.
Entidade fantástica
que persegue os viaja»'
tes nas estradas.

4 — Içar.

SOLUÇÃO
DO PROBLEMA N' 422
HORIZONTAIS — 1 Ara-

ra; 5 Idear; 8 Nunca; 9 Épo-
ca.

VERTICAIS — 1 Acinte;
3 Acento; 4 Atraca; 6 DU;
7 AC.

ALFAIATE
..RUA BENTO RIBEIRO, 33

1» -uid, sala 1 • Tel, 43-0002 1
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eMEtiS f WMCOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
usa-se como bOÇflO

Visín, do morro da União, cm Coelho Neto. Todo o morro é um amontoado de tábuas e zin-
co, cortado de valas infectas, onde a tuberculose ceifa centenas de. vidas todos os anos.

No prolongamento da avenida Automóvel Clube,
entre Acari c Colégio, fica situado o subúrbio de
Coelho Neto. Coelho Neto é uma localidade onde as
ruas são construídas, em sua maioria, dentro do mato
e da lama; onde a luz elétrica só existe cm três ou
quatro ruas, pois as mais afastadas da estação se
perdem na escuridão da noite.

Ali não há hospitais nem niercatlinhos; não há
sequer um posto médico nem calçamento e sua vo-
pularão está praticamente sem transporte.

Centenas de famülas ali | pode matricular os filhos em
residem num amontoado de j escolas particulares. A gran-
tábuas e zinco, esquecidos I de maioria, no entanto, vê os
pelos poderes públicos. To-
do o morro é cortado de va-
Ias infectas. A tuberculose
se propaga assustadoramen-
te, devido a falta de acomo-
dações e a falta de higiene
No morro, como em baixo, a
falta dágua é um eterno pro-
blsma. Sem solução mesmo
para os homens do governo.
Em Coelho Neto não há
água encanada e apenas em
algumas casas foram perfu-
rados os chamados poços ar-
tezlanos. A água desses po-
ços, no entanto, não tem
quase nenhuma utilidade
por não receber o tratamen-
to necessário. Utilizam-na
apenas para a lavagem de
roupa. De forma que os mo-
radores tanto de Coelho Ne-
to como do Morro cia União,
tém que carregar latas na
cabeça até as estação do su-
búrbio ou de IrajA, numa ca-
minhada de vários quilome-
tros, para conseguir um pou-
co do precioso liquido.

TRANSPORTE
Dali não parte nenhuma

linha de ônibus direta para
a cidade. Passam pelo subúr-
bio os ônibus procedentes de
Acari e Pavuna, das linhas
91 e 120, respectivamente,
já lotados. Restam, portan-
to, apenas os velhos «maria
fumaça» da linha Rio D'Ou-
ro. Nas viagens pela unha
férrea nunca é certo chegar
ao destino, pois os trens às
vezes sobem, mas nSo des-
cem .

FALTA DE
ASSISTÊNCIA MÉDICA

Para os moradores de Coe-
lho Neto a principal reivin-
dicação é a instalação de um
posto médico, um amnulató-
rio, ou qualquer coisa que
sirva para atender a verda-
deira legião de doentes do
grande subúrbio. Não existe
hospital ou um posto de
pronto socorro e quando há
qualquer caso grave a assis-
tência vem de longe, do Hos-
pitai Carlos Chagas, em Ma-
rechal Hermes e demora
uma eternidade para aten-
der aos casos mais urgentes.
Assim mesmo os chamados
só são atendidos das 12 às
19 horas. Se alguém adoecer
gravemente fora desse ho-
rário, já sabe — morre soro
nenhuma assistência.

DESAPROPRIAÇÃO
DO MORRO

Os moradores da favela es-
tão ftgora empenhados em
uma campanha. Reclamam
do governo muncipal a désa-
propriação do morro e a ga-
rantia de que continuarão a
morar ali. Os atuais proprie-
tários do morro querem de-
salojá-los, mas os morado-
res lutam em defesa de seus
casebres e já conseguiram
que o vereador Urbano Lóes
apresentasse um projeto de

As crianças de Coelho Neto vivem abandonadas e mal- ¦
trapilhas. A falta de escolas faz com que cresçam analfa-
betas, pois no subúrbio existe apenas uma escola com

capacidade para wo alunos.

CULTIVO
DA IGNORÂNCIA

Por incrível que pareça,
para uma população de
10.000 crianças em idade es-
colar, em Coelho Neto. exis-
te uma única escola públi-
ca com capacidade para aco-
llier cento e poucas crlan-
cas. Quem dispõe de meios

filhos, ainda jovens, à pro-
cura de empregos, mal sa-
bendo assinar o nome.

desapropriação que já tran-
sita na Câmara Municipal
em regime de urgência.

MESMO QUEM GANIIA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-lonte nderênola, mesmo nas bocas mats desanlmadoras. Pon-lea móveis americanas (Boches), os únicas que permitemperfeita higlcnizaçuo o nSo provocam focos. Nao arranquoseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Roche. executado em três visitas apenas. Laboratório pró-prio dotado do maquinario e pessoal especializado em pró-tese do precisão. Em cnsos especiais, dentaduras em um diaapenas. Consertos em 80 minutos, facilidade do pagamento.
CLINICA DENTARIA !)0 DR. ISIDORO

Rua Elpídio Boa .Morte, 285 — V andar (Próximo ao SAPSda Praoa da Bandeira). Diariamente das 8 as 19 hora».

MECÂNICO DE

Irt
MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra o
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

mMMfcAtmàmt
DE HOMEM PARA HOMEM

Entregues ;i Própria Sorte
os moradores de Coelho Neto

Praticamente sem transporte a sua população — Não há sequer um am-
bulatório para atender os doentes — 0 serviço de pronto socorro é
prestado pelo Hospital Carlos Chagas, mas... das 12 às 19 horas, somente
— Uma escola para uma população de 10.000 crianças em idade escolar
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Fragmentos
De Celulóide

jl. Para este verão, a indiis-
" tria cinematográfica írnn-
tesa jíi possuo corca de (K)
lllnies prontos ou cm vias de
conclusão, para serem lan-
Cados em Paris e no merca-
do mundial.
JL NotlcU-si' pura breve•^ uma nova versão da no-
vela do TolMol, «Itessurci-
çfiot, íiiJu papi-l lilulai ae-
ni dado ft l.lnu Lollolirlitidii.
^L. Entre os íilmes mais ca-" tcgorlzndos que a Fran-
çn distribuirá brevemente,
destacam-se: >L'Àífalre Mau-
rixltis- de Jullen Duvlvlcr,
<^M. • Rlpol8» de Reno Cie-
nient, «Mcn'zclle Nitouche»
d'Yves Alletjret. 'Un Aete
d' Amour» de Anatole Litvalt.
•Crainquebille- de Ralplt Ha-
liib, • Los Revoltos de Lo-
manach» de Rlchard Potier,
'Le Oomte de Monte-Crlsto-
de Robort Vcrnay e -.Raspou-
tine-- de Georgcs Combret.
alóm de muitos outros.
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Uma cena do apuixonante filme "última Felicidade", pre-
Ditado cm Berlim, Mar dcl Plata c Cannes, que será exibi-
do amanhã, às /fi hora», na ABI, pelo Cine Clube Lumiòrc,

onde poderão sar adquiridos os «mvifes.

Agulhas e Microfones
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do

Diüru-ftlns nml-
Rim, ue voeis
ii u.s pergunta-rem como anda
n mâilca pi.nu-I u r linisllulrii,
ii Ir em tis que
nfio vnl idiiki
(losojnmos, no-
i ini JCi estivo
pl.ir.Como no píiso
d., cinema nos-sus ritmos estfi.i
sofrendo a Influeneln pernlclosu do (íuo vemft.rii o Isto nllo ò bom.

Contudo, nliidu ha «ente Interoisadn cm pre-serviu- (. que e nosso. f. o c.-iso de Plxlninilnha(muito justamente homenageado «*m Silo Paulo);nadamos CnnltRll,_Benedito Lacerda, os cronlstaulI.utlti ünnRel c Pniiln Medeiros, entre muitosoutros.
No melo de tunia porcaria gravada por SI-natra, Crcgorlo Bnrrlos nu Frank Lalne ho tionsdiscos mis casas dn cidade.
Se os leitores possuem long-play (que ulndii., n.iii (• .. nosso enso, ,-ii vBo estas sugestões pari.g enriquecer as suas discotecas:

Melodias de Ary Barroso gravadas pnr Sil-
g | viu Caldas: -N'o rancho fundo, «Morena liocnde ouro-, «Trís lágrimas , «Faceira», .-Terrasícav, «Maria», «Tu» o (Risque»-

Nool Rosa e Cnymmi Interpretado pelo Trio

SUGESTÕES

Surdina: Face A—«Nem ou»; «O
que 6 que a
baiana tflm», <<i
m a r», < N* tt otem sotucSos —
Face li — «Fita
amarela», «Trfs
upltos>, «Con-
versa de bote-
quim», «Com
que roupa»;

Álbum «Sou-

ylo Caldas: «Suburbana», «Torturante Ironia*«cjuase que eu disso., «Vestido de lagrlm.i««Arrependimento», «Favela-, «LonBc rios olhos!o «Menos eus
Leal Brito,(um plano dentro dn noite): «Ca-belos brancos,, «Tu», «Feltlcn da vila», «Dln desol», «Casinha da coiinn«, «Nova ilusão., «.WmCU», «Scrtnnojrt», .Trcs apitos-, -Amélia, «Al-Ruem com.) tu., ¦ MnrliiKíí , -Se eu morresseamanha», «Foi ela», «Menino grande-., «Nfin iro-

quçmos de mal», «CliA para dois», «Na madrii-
gada», «Mulhor rendeira» e «Bancho fundo-.Musicas como essas são uma prova de queesta terra ainda tím compositores nacionalistas
que não seguem o cnsmopolltlsm.i musical.Os long-ptnys apresentados acima merecemrtgurar em qualquer discoteca; são bons pAglnnsda musica popular brasileira e gravadas norartistas de valor com0 Silvio Caldas, Trio Sur-dlnn. etc. ÍIÃDIO-BSOUTA
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CAPITÓLIO — Jornuis,
desenhos o comídlas.

IMPÉRIO — Nem San-
são, nem Dalila.

METHO PASSEIO —
A Rainha do Mar.

ODEON — Melba.
PALÁCIO — Manto

sagrado.
PATHE' — Noites do

Paris.
PLAZA — Cruz da ml-

nha vida.
P.EX — Fechado para

reforma.
RIVOLI — Currosel de

esperança.
VITORIA — De homem

para homem.

Centro
CENTENÁRIO — O la-

dro silencioso.
COLONIAL — Cruz de

minha vida.
FLORIANO — A Jo-

vem que tinha tudo.
GUARANI — Fechado

para reforma.
IDEAL — Viva Vila.
ÍRIS — De homem pa-ra homem.
MAROCOS — Uma pul-

ga na balança.
MEM DE SA' — Os

mistérios de Tanger.
OLÍMPIA — Único va-

râo sobre a terra.
PRESIDENTE — A

Louca.
PRIMOR — Cruz de

Minha vida.
S. JOSÉ' — Gavião do

mar.
Zona Sul

AI.ASKA — Ave do
paraíso.

ALVORADA — Turbu-
lentos,

ART-PALACIO — Car-rossel da esperança.
ASTOitlA - Cruz de

minha vida.
A2TECA — A louca.

RÁDIO
Aconselhamos para hojoi
NACIONAL: .Quando canta oas 12,3(1 hs.
ELDORADO: «Escolha o seuAs 20 hs.
jornal no URASn.i «Programaslcal do Jockey», As 14 hs.

Brasil»,

disco»,

mu-

BOTAFOGO — .Vem
Sansão, nem Dalila.

COPACABANA — Nem
Sansão, nem Dalila.

FLORESTA - Bairro
da perdição.

IPANEMA - Feitiço
Branco.

LEBLON — Molbl
METRO COPACABA-

NA _ A Rainha doMar.
MIRAMAR — Nem

Sansão, nem Dalila.
NACIONAL — A louca.
PIRAJA' — O veleiro

da aventura.
POLITEAMA — Feitiço

Branco.
RIAN — Melba.
RITZ — Cruz de mi-

nha vidu.
ROXY — De homem

pura homem.
ROYAL — Desenhos,

Jornais, comédias —
etc,

S. LUÍS — Melba.

milo.
BANDEIRA

nole.
ESTACIO DE

O Tirano.

- Semi-

SA' —

FLUMINENSE — A
Louca.

GRAJAU' — Borrasca.
HADDOCK LOBO —

Cruz de minha vi-
da.

MADRID - Melba.
MARACANÃ — Don

Camilo.
MARIANA — o cor-cunda de Notre Da-me.
SANTA ALICE _ NemSansuo, nem Daliiu,
S. CRISTÓVÃO — Sen-

tinelns do Deserto.
VELO — o craque.
VILA ISABEL — Fel-tlço Branco.

Cnravana de outro.
COLISEU — A louca.
EDISON — O '.raque.
JOVIAL — Capitão pi-rata.
IRAJA* — Tudo azul.
MADUREIRA — Nem

Sansão, nem Dalila';
MOÇA BONITA — Ml-

nlha espada minha
lei.

MODELO — Gardênia
azul.

MODERNO — O ladrão
Silencioso.

MONTE CASTELO —
Melba.

NATAL — Borrasca.
PARA TODOS — Noi-

tes de Paris.
PIEDADE - Os três

rechutas.
PRIMAVERA — O UI-timo Duelo.
QUINTINO - Gana-

nla Auzl.
REALENGO - .tainha

dos renegados.
RIDAN — a volta dosIrmãos Corsos.
ROCHA MIRANDA —

Perdida de amor.
ROULIEN _ Legião

dos desesperados.
TRINDADE — Tam-bém somos irmãos.
VAZ LOBO - Um ga-to cm minha vida.

Tijuca
Subúrbios da Central Sub* 

?¦ I-«»PoMlna

AMERICA — Nem San-
são, nem Dalila.

CARIOCA - De ho-
mem pura homem.

METRO - TIJUCA —
A Rainha do Mar.

OLINDA — Cruz da
minha vida,

TIJUCA — Uom Ca-
milo.
Outros Bairros

ABOLIÇÃO — Nem
Sansão, nem Dalila.

AVENIDA — Don Ca-

TEATRO

Está com tu-ALFA
do.

BARONESA — Punte-
ra Negra.

BELMAR — úe Ho-
mem para mimem.

BENTO RIBEIRO —
Mara Maru.

BORJA REIS — Mu-
lher Maldita.

CACHAM BI — Por tú-
mulo o oceano.

CAMPO GRANDE —

II

1II
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ESTREARAM OS FRANCESES
M.E.

JEAN LOUIS BARRA ULT
estreou ontem na Municipal
encenando a comédia de Mo.
lià "Amphitryon", Com sua
companhia, Barratilt /oi ei; tu-
siísticamenfe aplaudido nes-
sa primeira recita da tempo-
rada francesa, no Municipal.
O jamosa grupo teatral de
Louis Barrault e Madcieine

B» ^iHb * lliCT*T ÍLmm^^tr^

Saluquia Rentini, atriz por-
tuguôsa, estará presente em"As urnas vão rolar", a re-
vista de Paulo Gracindo o J.
Ruy a ser brevemente es-

treiada entre nós.

Renault estarão até jins de
iimio cm nossa principal casa
de espetáculos. Nesse perio-dp deverão ser realizados
cinco espetáculos vesperais.

ALDA GARRIDO, inter.
t-pretando com inegável talen-

to "Dona Xepa" continuo a
atrair milhares de especto.do-
res ao Rival. Já a ca?iiinlto
rias quatrocentas representa-
ções, a peça de Pedro Bloch
está alcançando recordes de
biíheterins, < det-erá prosse-
Bitir ainda no cartaz. O su-
cesso de "Dona Xepa" na
temporada de 2353 c de 1954
jèz com que cinco, empresas
cinematográficas disputassem
a prhnasia de levá-la à tela.
Ao que se anuncia, Pedro
Bioch está exigindo para a
apresentação de "Dona Xe-
pa" no cinema que o papel
principal continue a ser de-scmpenlwdo por Alda Gani-
do. Assim dentro em breve"Dona Xepa" 'deverá ter ini-
ciados seus trabalhos de liX-
magem.

NO DULCINA, a atriz Der-
ei Gonçalt-es continua a apre-sentar com êxito a peça "t?ma
Certa Viuva". Sérgio de OU-veira, Joana D'Are, Darci
Heis e flnimundo Campesata
se fazem presentes conqttts-

i.tanda aplausos do público
que tem acorrido ao cx-Re-
gina, desde quarta-feira ú!fi-
ma.

BIM-BAM-BLM — Pa-trulha perdldu.Bo.NaucEsso — Nem
Sansão, nem balllóBRAZ DE PINA - D0
homem para homem.MALA' — NoUes, deParis.

Nitcro!

BOAVENTURA — Cu-
t„y*M1y;lro misterioso.Brasil — vingança

que se desvanece.
CASSINO — Oito ho-mens de ferro.
CENTRAL — NemSansão, nem Dalila.
ÉDEN — Carnaval emCaxias.

ÍFAS-*1' — Sarabanda.IMPERIAL — Os mis-
terlos de Tânger.

MANDARO — Três Pa-lavrlnhas,
ÍÍÔÍ?01 — O Gaúcho.NEVES — Terra doInferno.
ODEON — MeíbaPALACE — Borruacu.
PARA TODOS — OPríncipe da íloresta

Negra.
PARAÍSO — Morenusensual.
RIO BRANCO — Aven-turas de Saly.
S. JORGE — Delíriosde amor.
S. JOSE' Caindo na

£?"*; <•) Mulhermaldita.
SANTA ROSA — Otto

Homens de Ferro.
VITORIA — Duvida

e tortura.

TEATROS

CARLOS GOMES --
22-7581) — Daqui
não saio — 20 e 2'.'..

DE BOLSO - (27-1037)Da necessidade de
ser pollgamo — 21.

DULCINA — (32-57311
Mulher em tros atos20 e 22.

FOLLIES (27-8216) —
Doll Face — 20 o 22.

GLORIA — (22-81-16)
Brotos 3-D — 20 >¦
22.

JARDEL — (27-S712)Mulheres a Bangii
20 e 22.

MADUREIRA — Mncn-
co olha teu rabo —
20 e 22.

RIVAL — (22-2721) —
Dona Xepa — 21.

SERADOR — (-12-61-12)A rainha do for-
ro velho 2i.

*s*«;ii^^^
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A Manobra Bao Dai
GENEBRA, mulo (CorreniMindenclii de Plerro Oòúrf*ti» •- Apto u partida dn Footer Dullc ,. 0 rovto sofrido

í/..'a... i.V1'"* 
'.**''.**"'*» *» Ç«í«llo( a M-Kiindu senmim du Con-

, r,, i, i. Ilíi" ,,,r nssl,!?l«<l» P°r Monteolmontoi de uniu
Brando (nipnrlAncln o particularmente iiclu almrluru da con.forêncla especial KOliro u indo-Chlna.

Entretanto, oh portldArlon
du contlnuaçílo e dn PNten-
sAo do guerra não so deseul-
duram em Impedir quo i no
goclaçflo fosso nbeita em
hoas condições. A mnnobru
(|tie tramam o utilizar a bel*
prazer Roo Dal o seus dele-
gados, quo são pnu para lo-
dn obro. Após ter amamen-
lado em seu selo fiao Oal,
Didault acaba do descobrir
.devores», obrigações mo-
rals com relação ao tanto-
che. Diz e manda dizer que
«•a França não pode abando-
nar os homens com os quais
montem compromisso». O
porta-voz do Qual d'Orsay
propala 03 mais absurdas ca-
lúnliis sobro os vietnamitas
o refere-se a «horas drama-
tiras . a um «massacre» quo
se seguiria a partida rios
corpos expedicionários.,.

A delegação baodaista,
instalada em território íran-
cês, na proximidade di fron-
loira, se desdobra etn decla-
rações contra toda solução
política do problema Indo-
chinês que resulte em riol-
xar o Viet-Nnm para os .Met-
namltns.' Os americanos, em confor-
mirinde com ns instruções
que Foster Dulles lel.xou
para seu sucessor Bedell
Stnlth, a|ini,am turiosamente
ns hnndnistas e os insuflam
a se mostrarem intransigen-
tes. afirmando que o revés
sofrido por Washincton no
curso rias últimas semanas
é apenas temporário e qup
se conseguirem fazer nau-
tragar a conferência. «:3rao
recompensados com uma in-
tervenç.lo em massa dos Es-
tados Unidos.

Os círculos chegados s de-
legaeão francesa, contudo,
reconhecem que Bldauít foi
profundamente afetado pe-
los aspectos que seus esfor-
(os tomaram nos últimos
dias, e em particular pela

numa ordem tflo dispersa
numa conferência Interna-
cional, desde 1917.

Hldault bc esforça pura im-
nhar tempo a fim de recom-
por o bloco das potências co-
lonlallstas antes da reunIAo
da coníorôncln sflbre a Indo-
chino. Mas a atitude dos brl-
lAnlcos cstA longe de favo-
recer n essas Intenções. A
entrevisto quo Éden monte-
vo com Molotov e Chu En
Lal trouxe & luz a lntenç.Ao
de Edon de desempenhar um
papel multo mais ativo que
em Berlim, quando se fez
campeão de uma «política
do reserva» para com os ocl-
dentais.

Em tais circunstancias, o
que se passa na França, em
Paris, no Parlamento e no
pais pode ter uma Influen
cia decisivo sobre o curso
dos acontecimentos em Ge-
nebra. Bldault vivo tratando
em Paris da reabertura par-
lamentar. Sabe perfeltamon-
te que o certificado de boa
conduta que acaba de lhe ser
conferido pelo Conselho de
Ministros não se refere a de-
talhos do problema. Uma
vez mais, como já foz no Ini-
cio da Conferência, esforçar-
se-á para desorientar a opl-
niüo pública francesa, expio-
rando à sua maneira o eíel-
to psicológico da derorta de
Dien Bien Phu. Não terfl o.xi-
to, todavia, em fazer esque-
cer que è pessoalmente res-
ponsâvel da sorte trágica
dos feridos.

Refutando que a questão
de uma trégua fosse exanif-
nada com os representantes
vietnamitas, em Genebra, ou
no campo do batalha, .nos-
fTou que seu apelo de pri-
melro dià era uma pura ma-
nobra política. Já é tempo
de se acabar com as oposl-
çòes ás oportunidades de
cessar fogo imediatamente,
oportunidades que nunca to

*) GENEBRA, 7 (AFP) - ti quase verta quea conferência sabre u Indochina terá ini-
olo amanhã ás 15 horus,

tiorú no decorrer do uma entrevista a ter
reuliuutu amanhã iwla manha, entre o Sr.
Anthuny Edon, secretário de Estado dos
Negócios Estrangeiros inglês, 0 Molotov,
Ministro dos Negadas Estrangeiros da f/Rflfi,
que a decisão final será tomada.

Todas as delagações parece que estão
agora prontas pira participar dessa confe-
rência,

CAMBODGE E LAOS
GENEBRA, 7 (AFP) - O porta-vos chi-

nês anunciou quo os governos populares do
Cambodgo o do l.aos pediam para partlci-
par da Conferência de Genebra, a disso queo seu pedido devia ser tomado em consi-
doração.

Confirmou ainda, no decorrer da entre-
vista 11 imprensa, quo a conferência sobro a
Indo-China seria iniciada brevemente, com

d mrtkjpaeüo de nova estados somente'(Ss<lados Unidos, Inglaterra, França, ll.R.H.8,,China Popular, República Demoorátíoa ilu\ wl-Niim (i ,.» três estados associados).
Declarou, além disso, que a questão da

presidência ura da fácil solução, bastandosegiilr-so o método adotado atá aqui, isto 6,
uma presldncia segundo rodislo, Como «
Tailândia tido /«irlici/Ki da conferência sã-
bre a IndoQhina, a presidência será oeuim-
da, alternadamente, pela URSH « »c/a /«•
glaterra,

CONFIRMA O DELEGADO CHINÊS
GENEBRA, 7 (AFP) — O porta-vot da

delegação chinesa, lluang Una, confirmou,
no decurso do uma entrevista a Imprenso,
as declarações feitas tio começo da tarda porllvltchoi), porta-vos da delegação soviética,
sobre as demarehes franceses reuliaadas
junto a delegação chinesa, a respeito da
evacuação dos feridos do Dien Bien Phu.

Qualificou do versão delllwruilumenta
falsa as níormaçÇes da lmpmm,oriSt
d,1,. . WncflMf fi segundo as quais u
HnFJtP 

J 'hi"mi '""'«''to rejeitado a pedidafiuneê* pnra mm wimMçáo dns feridos Ioeumrn entrincheirado frhncás, Depois 2
-Z,'T"'""'','.'"'e " «"" *W» «do dei-xnude manifestar a sua simpatia pela sar-
,L'iZ,af,doHAUmnu """ >reciso\tquotl.«anfçrêieia sóbru u Indo-Ohlna, que deviaser iniciada hoje, 7 de maio, e mneujode-correra ovaeuaçOo dos feridos da Dien BienPhu devia ser fatalmente abordada, foitransferida, a pedido da delegarão francesaIliiang Jlua, a seguir, comentou as de-elarações feitas hoje, cm sessão, pelos re-presentantes das Filipinas, da Nova Zelândiao da Colômbia. làmS^^Sví
contra a resolução das Nações Unidas, alir-mando que "adotando semelhante solarão,
ènrin 'nl ""'''?? l'f0/'"'"m " «'"' PrAprincarta, que consideramos dever ser respei-

tada, pois garante a segurança dns varõesmembros", Dupuis du haver lembrado que aChina tinha sido um dos pulses fundadoresda ONU, lluung lluu concluiu afirmando quoessa resolução ilegal nrto põd« ser posta emexecução, pelo que os estados interessadossa acuaram «« obrigação do nnnvacar aConferência do Genebra,
Finalmente, o porta-vos chinês dvsmcn-

tu categoricamente, coma inventada em tõ-aas as suas peçus, uma informarão da im-prensa, segundo a qual Lei Jen Min, MU
tuZn 1 J'"",° 'hJjomi,'i" Exterior da Re-pública Popular Chinesa, teria declarado surluvorável a um armistício iw Indochina,
TrJ2a.ÁlUla l" <lcnu"W° 00 longo do" u° ??• aob a coiK/icdo do que essa
partilha lõssc incluída como parte de umacordo geral que permitiria n desenvolvi-mento das trocas comerciais entro a China eo ocidente.

SIGNIFICADO DA QUEDA DE DIEN BIEN PHUt

DERROTA MILITAR DOS IMPERIALISTIS
Encravada na retaguarda das tropas de Giap, a fortaleza de De Castries
visava retardar o avanço para Hanoi, enquanto se preparava a criação

de uma nova Coréia na Indo-China

vão das dificuldades 1 ram tão favoráveis quantoanglo-americanas que acen- j nestes dias de maio cheio de
tuam o seu próprio isola- promessas.
mento. Com efeito, nunca os |
ocidentais so apresentaram 1'IEHRE COUKTADE

armada no Paraguai
Uma Junta de Governo

Morreram em Assunção quinze pessoas, in-
clusive o chefe de Polícia

ASSUNÇÃO, 7 (AFP) —
Os jornais reapareceram hoje
publicuncío um comunicado
do comando militar e do che-
fe cie Policia, comandante
Mario Ortega, anunciando
que a ordem toi restabeleci-
da em toou parle e exortando
;.' população a retomar suas
ãtiyictarfOv habituais.

O diário "Union" consagra
um artigo u Ilobert Petit, che-
fe de Policia morto durante
os acontecimentos e cujos fu-
herais se desenrolaram em
calma.

As escolas reabriram nor-
malmente suas portas.

A Junta do Governo con-
viriuu os embaixadores do
Paraguai em Madri, Buenos
Aires e Lima a voltarem ime-
diatomente para assumir as
funções a'e membros da nova
Junta do Gqvêrno.

O embaixador, do Paraguai
em Buenos Aires é o sr. Juan
Chavez, parente do presiden-
to da República Federico
Chavez, até o levante militar.

JUNTA DE GOVERNO
BUENOS AIRES, 7 (AFP)- Segundo passageiros de

Um avião argentino que dei-
xou a capital do Paraguai,
ontem à tarde, teria sido fei-
to um acordo provisório en-
tre os Partidos em choque no
Paraguai para a formação de
unia Junte de Governo cons-
tando de quatro militares e
quatro civis.

Segundo os mesmos viajan-
tes, Federico Chavez, presi-
dente da República antes do
levante militar á'e anteontem,
faria parte dessa Junta na
qualidade de • ministro da
Guerra.

QUINZE MORTOS
BUENOS AIRES, 7 (AFP)— Segundo viajantes chega-

dos de Assunção. 15 pessoasteriam sido mortas durante
os aconeteimentos que mar-
caram a rebelião do Regimen-
to de Cavalaria da Capital do
Paraguai contra o governo.

Segundo uma testemunha,
um grupo de militares abriu
fogo na noite de 4 para 5 do
corrente sobre a guarda da
Prefeitura de Polícia, da qual
se apoderou rapidamente. O
chefe de Polícia, sr. Robert
Petit, pouco depois foi aba-
tido por um oficial.

Ouviram-se tiros durante
toda a noite e na manhã se-
guinte.

PARIS, 7 (AFP) — O cen-
tio de Dien Bien Phu caiu,
depois de 20 lis. de combate.
Resiste ainda, apunug, na-
qucla área da Indo-China, o
centro do «.Isabellej, situa-
do a 4 klms. ao sul do dis.
Positivo contrai.

As 10 horas e 35 minutos,
o Presidente do Conselho, sr.
Joseph Laniel, annnciou na
Assembléia Nacional a que-da do reduto central de Dien
Bien Phu.

De sua parte, o presidente
da Assembléia Nacional sus-
pendeu a sessão, por uma ho-
ra, logo após a declaração
do Governo.

O CAMPO DIEN
BIEN PHU

— Há alguns meses, o h0-
mo de Dien Bien Phu era prà-ticamente desconhecido na
França. Evocava tão somente
uma localidade de 9.000 lia-
bitnntcs, do noroeste do Ton-
quim, situada a 20 kms. da
fronteira do Laos e a cerca
de (10 kms. da fronteira da
China.

Em abril de 10ã.'! o coman-
do francês fortificou Dien
Bien Phu e pôs na praça um
agrupamento importante a
fim de interceptar as comu-
nicaçõeg rfas forças populares
na direção de Luang Prnbang.

De outra parte, as forças
da União Francesa, dissemi-
nadas na região de Lal-
Chau e ameaçadas de des-
fruição pelas forças popula-
res. que subiam n Rio Negro,
podiam agrupar-se em torno

da base. A 21 do novembro,
realizou-se, sob o comando do
general Glllcs, a operação
«•Castor», dmanie a qual lati
aviões Dakotns atiraram
milhares do para-qucdistng e
toneladas do armas, iiiuiil-
ç5es e material. O Scxt0 lia-
talhfio de Para-Quedfsta foi
atirado em Primeiro lugar.
No dia seguinte, houve umn
avalanche de piira-quedlstas o
de material. Construiu-se um
campo entrincheirado.

Instalaram artilharia, cava-
ram trincheiras, prepararam
o terreno para a aviação,
estenderam cercas de ara-
me farpado, a fortaleza de
Dien Bien Phu surgia então.
Foi posta sob o comando do
coronel Chrlstlan De Cas-
tries.
O CERCO A FORTALEZA

A 30 de dezembro, as íór-
ças populares desfecharam a
segunda ofensiva contra o
Laos. Depois da retirada de
Lai Chau pelos franceses, as
forças do general Giap, o co-
mandante do Exército Popu-
lar, começam metòdicamente
a investir sobre o campo en-
trincheirado. Para os fins do
janeiro deste ano, avaliavam-
se em 40.000 os soldados
que cercavam Dien Bien
Phu.

A 13 de março, às 17 ho-
ras, depois de intensa prepa-
ração de artilharia, o gene-
ral Giap lança suas tropas
ao assalto da fortaleza. O
posto de vanguarda «Beatri-
ce», ao norte-leste do centro
de resistência, cai.

Depois de «Beatrice», o

Moção da Câmara Italiana
Contra as Armas Atômicas

ROMA, 7 (AFP) — Em I proibir o emprego das armas
votação simbólica, de braços
levantados, foi aprovada pela
Câmara dos Deputados, uma
moção pedindo ao governo ita-
liano a <:se associar eventual-
mente ou a tomar iniciativa
de qualquer acordo interna-
cional tendo como objetivo

atômicas, na base de um con-
trôle geral e válido para tó-
das as partes». Abstiveram-
se na votação os represen-
tantes do grupo monarquista
e os do «Movimento Social
Italiano», de tendências neo-
fascistas.

CONFERÊNCIA SOBRE
0 CONGELAMENTO
Na próxima segunda-fei-

ra, dia 9, às 18 horas, a sra.
Yolanda Pincigher, pronun-
ciará uma conferência sobre
o congelamento geral de pre-
ços e utilidades na sede da
Associação Feminina do Dis-
trito Federal, na Av. Presi-
dente Vargas, 446, sala 602.

Ú HOJE — 20 HORAS

A SESSÃO DE ONTEM,
EM GENEBRA

1
R. Afonso Cavalcanti, 134 ^

BAILE

Promovido pelu Federação
da Juventude Brasileira

*S?

CHURRASCO DA
PRENSA POPULAR

O MAIP comunica aos portadores de con-
vites da festa do dia 9, que a mesma foi
transferida, para o dia 30 de Maio.
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$ A LÃ E A NEVE — Ferreira de Castro
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llfRAÍIIA ©INDEPENDÊNCIA
- RUA DO CARMO, 38 - S08RELOJA

GENEBRA, 7 (A.F.P.) —
Depois de dois dias de inter-
rupção, realizou-se hoje a oi-
tava reunião da conferência,
sob a presidência de Molo-
tov.

O sr. Carlos P. Garcia; rie-
legado dns Filipinas, tomou
a palavra no início da ses-
são.

Intervindo pela segunda
vez na Conferência de Gene-
bra sobre a Coréia, falou o
sr. Eduardo Zuelta, presiden-
te da delegação colombiana.

Um terceiro orador que in-
terveio esta tarde no debate
sobre a Coréia e que não
estava inscrito na lista dos
oradores foi o sr. Clifton
Webb, chefe da delegação
neo-zelandêsa.

Terminadas as interven-
ções, o presidente da sessão,
Molotov, declarou que néo
havia mais oradores e que

0!§M$áfa

AUMENTADOS
Os Sapateiros

Os empregadores da indústriade Calçados, em ròuiilüo ontemrealizada; doctdlram assinar ourânio, que já haviam ucèlto
formalmente, de UR a 20Ç1 deaumonlo para os operarius.

Essa Informação nos lul du-du pelo sr. Geraldo Lemos, pru-sltlontò do Sindicato dos Sapa-telros, que afirmou ter a res-
peito recebido comunicado dosempregadores.

VKilI.A.VCIA
— O aumento conquistado —

disse-nos o sr. Geryaslo Teles,secretario do sindicato — reme-
dia um pouco, mas longe estáde nos satisfazer. Em nome dadiretoria de nossa entidade con-clamo todos os sapateiros a semanter vigilantes contra qual-quer manobra patronal. Se ai-
suma empresa tentar violar o
acordo, apoiaremos qualqueração dos tralinlluulores.

REUNIÃO
Os delegados nindlcats nasempresas se reunirão na próxi-ma lercn-felra, íis 3!) horas, pa-ra marcar uma assemhléia-mons-

tro peJa ratificação do acordo.

talvez não houvesse sessão
sobre a Coréia, amanhã, de
um lado, porque nenhum
orador se inscrevera, de ou-
tro porque era bem possível
que tivesse início, amr.nhã. a
Conferência sobre a Indo-
china.

posto do vanguarda «Gabriel-
le», hituado ao norte do cen-
tro de resistência, coi, por
sua vez, a 15 de março.

No manhã de 1-1, aceita
uma trégua para que os sol-
dados possam recolher os
mortos e evacuar os feridos.
O segundo assalto -começa
no dia 30, e é desfechado
contra a face leste de Dien
Dien Phu. Os combates são
ainda .nais violentos (pie
quando do primeiro assalto.
Sobretudo se travam em lôr-
no do ponto de apoio nor-
deste onde os postos de van-
guarda «Ellnne» e «Domini-
que» mudam de mãos até
seis vezes consecutivas.

A pista de aviação é um
dos trunfos da batalha. De
Castries, 6 obrigado a estrei-
tar ainda mais seu novo dis-
positivo. Nos dias seguintes
a atividade se concentra sô-
bre o flanço noroeste do cen-
tro de resistência, e as íôr-
ças populares conseguem
ocupar cerca de um terço
da pista de aterrissagem,
que se tornara inutilizada
com os últimos tiros da ar-
tilharia. Os franceses tém
que abandonar dois pontosde apoio do posto eHouette»,
ao noroeste. A zona de pa-raquodismo se torna assim
limitada a 600 metros do
comprimento.

3' ATAQUE

Na noite de 1» para 2 des-
te mês de maio, Giap desfe-
cha seu terceiro assalto con-
tra Dien Bien Phu. As suas
forças se apoderam de três
pontos de apoio periféricose conseguem mantê-los ape-
sar de contra-ataques lança-
dos pelo general De Castries.

Na noite de 3 para 4, o
general Giap toma um quar-to ponto de apoio na face
oeste do dispositivo e resol-
veu abafar de vez o campo,
um a um outros pontos de
apoio.

Chega a hora do assalto
geral. O campo entrinchei-
rado é posto sob uma tenaz
pelas forças populares. Após
vinte horas ininterruptas de
combate, cai o campo de
Dien Bien Phu.

A ÚLTIMA BATALHA

HANOI, 7 (AFP) — Oataque lançado na noite pas-sada contra Dien Bien Phu
foi procedido de uma inten-
sa preparação de artilharia.
Todos os canhões, os 105 e
os 75 sem recuo, e todos os
morteiros 120 começaram aatirar às 18 hevas de ontem.

Pelas 20 horas, os defen-
sores do campo entrincheira-
do observaram concentrações
de tropas em torno de um

ponto do apoio do sudoeste
Ao mesmo tempo, na faSulisto do dispositivo de defe-"a, viram longas filas do sol-dados do Exército Popular
progredir nus trincheiras quovão terminar nos pés da8 cor-
e»* do niaine farpado.

As 22 horas ns primeirasforças do Giap se lançaram
ao assalto n três pontos de
opôio situados a leste do
campo. A luta começou à gra-nada e n fará nas trincheiras
lamacentas,

A meia-noite foi desfecha-
do iiiiti-n ataque contra o pon-to de apoio situado a sudoeS-
to e distante 5(in metros do
Posto do Comando do gene-ral De Castries. As forças
populares conseguiram donii-

nar completuniento êsbo pontodo apoio.
Os combates prosseguiram

durante toda a noju> nas de-
mais posições.

Pelas -I horas da madra-
gnda de hoje 2 pontos do
apoio scltiiadng n Leste fo.>'»m ocupados pelo Kxército
Popular.

N'a mesmo hora, o generalChristian de Castries desfe-
cliou os primeiros cnntra-atii-
quês, mas não logrou repelir
completamente as forças po-
pula t es.

O COMANDANTE
FRANCÊS

PARIS, 7 (AFP) _ Ignn-
rava-se, ai,-, às últimas ho.ros da tnede, nesta Capital,

a sorto do general De Cas-tiics, comandante do campo
entrincheirado ,{c \ywn ujcn
Phu. na Indo-China

UI-TIMA MENSAGEM
PAUIS, 7 (AFP) _ fRles

estão a alguns metros... filesso Infiltraram por tõrln a
parte...* _ tais foram ns
ultimas palavras do generalDe Castries. transmitidas pe-Ia radlofonla e captadas em
Hanoi.

A GUARNIÇAO
HANOI, 7 (AFP) _ A

guarnição original de 13.000
homens, tinha recebido apro-
ximariamonte 3.000 homens
de reforço, mediante a ação
de pàra-quedlstas. Assinala-
so que havia entre os ho-mens 5.000 indo-chlneses.

!íif!fl Itjinta ílft Pf llôniíi írQnnpp
PAUIS, 7 (AFP) — Um

comentário consagrado <ao
jogo duplo realizado pelo go-vêrno francês sob a pressãodos Estados Unidos», no quo
diz respeito a eventualidade
do fim das hostilidades na

Indo-China foi divulgado pe-Ia emissora do Pequim.
Depois de uma referência

às intenções do sr. Foster
Dulles, resolvido a não mo-
diflear sua política no su-deste asiático «apesar de seus

Ocuparam os "Estabele-
cimentos" Franceses

PAUIS, 7 (AFP) — A
agência indiana de informa-
ções de Nova Delhi divulgou
uma noticia segundo a qualtrês novas localidades do es-
tabeleeimento francês de
Pondichery — na comuna
de Mannadipet — teriam si-
do ocupadas por 2.500 vo-
luntários das forças de liber-
tação das índias Francesas.

As localidades ocupadas
seriam: Munichampet, Chet-
typet e Minalipet.

CONFEKÊNCIA
NOVA DELHI, 7 (AFP)— A conferência que se vai

abrir no dia 14 entre repre-

A POSSE" DÃ~NÓVÃ"
DIRETORIA DA A.B.I.

Bealiza-se no próximo dia13 do corrente, quinta-feira,as 16,30 horas, perante o Con-selho Administrativo o'a Casa
do Jornalista, a solenidade
de posse da nova diretoria
eleita para o período de 1954/
1956. A solenidade, que terá
lugar no 7.° ana'ar da Asso-
ciação Brasileira de Impren-
sa, será franaueada a auan-tot dela queiram participar.

sentantes indianos e france-ses, para procurar solução
do caso dos <.Estabelecimcn-
tos Franceses na índia», éresultado da recente mensa-
gem do presidente Laniel ao
primeiro-ministro Nehru.

Desde então iniciaram-se
negociações e se decidiu arealização da Conferência.

Já se fêz, num dos vdJsta-
belecimentos» — Chanderna-
ger — um referendo, no quala população, em maioria, semanifestou pela anexação àíndia.

EM 24

recentes fracassos diplomai!-
cos-, a emissora chinesa de-
clara: 'Influenciadas pela ati-
tude dos Estados Unidos, re-
solvldas a impedir o fim das
hostilidades na Indo-China,
as autoridades francesas jo-
gam um jogo duplo no quediz respeito às negociações
que devem conduzir á sus-
pensão das Hostilidades naIndo-China. O discurso pro-nunciado pelo presidente La-
niel, em ¦! do corrente,'na
Assembléia Nacional, eviden-
cia esse tato porque .repete
as calúnias que usa n mn-
quina de propaganda atneri-
cana, acusando a China de
participar nas hostilidades
indo-chinesas».

«A política de duas faces
adotada pelos governantesfranceses — diz. em cnnclu-
são, a emissora chinesa —
concorda manifestamente
com as intrigas do grupo di-rigente dos Estados Unidos,
mas ela não está absoluta-
mente de acordo com a von-
tade do povo da França*.

HORAS

Abatido o Avião Americano
HONG KONG, 7 (AFP) —

A companhia americana «Ci-
vil Air Transport» anunciou
que um de seus aparelhos C-
119 foi abatido na Indo.Chi-
na. O aparelho era pilotado
por um americano.

Pouco depois, em segundo
comunicado, a companhia in.
formou que *acabava de sa-
ber que um de seus apare-
lhos de transporte C-119
Packett, com equipagem ame-
ricana, tinha sido ou abatido

ou forçado a aterrissar na
Indo-China, em território das
forças populares.

Sabe-se, desde já, que o
aparelho, pilotado por um
americano do grupo do gene.
ral Chennault, foi atingido
pelo fogo das baterias anti-
aéreas entre Haiphong e
Dien Bien Phu. Depois de
atingid0 o aparelho teria cai-
do ou teria sido obrigado a
pousar.

Cooperativa de Abastecimento

SOLIDARIEDADE
DA CARRIS

Os trabalhadores da carris
reunidos ontem em assem-
blóia solidarizaram-se com os
marceneiros em greve, apro-
vando uma verba do 5 mil
cruzeiros de ajuda ao movi-
mento grevista. Na reunião,
a que esteve presente uma
comissão de grevistas expon-
do suas reivindicações, foi
feita também uma coleta de
mais de 500 cruzeiros entre
os associados.

PARIS, 7 (AFP) - A res-
posta ocidental à nota sovié-
tica de 31 de març0 pasSadoajeita o plano de segurançaeuropéia que havia sido apre-
sentado por Molotov na Con-feréncia de Berlim e pro-
posto de novo na nota sovié-tica da citada data.

TERRORISMO

NAIROBI, 7 (AFP) —
Vinte e quatro niil «kikuyus»,
ou seja perto de um quartoda população africana de
Nairobi — foram até o pi-e.sento detidos para interroga-
terio.

ARMAMENTISMO

WASHINGTON, 7 (AFP)— O Departamento da Defe-
sa pediu créditos ao Congres-
so para a construção de dois

«ovos submarinos atômicos
a partir de 1» de julho dês-te ano.

PETRÓLEO

PALERMO, 7 (AFP) _
Uma nova jazida de petró-leo foi localizada na Sicilia
(na região de Vittorla) a3-000 metros de profundidade

Os trabalhos de perfura-
çao foram efetuados por con.ta da «Anglo Iranián OilCompany?, a primeira jazi-da fora descoberta, cm 1953,
na região de Raguse, pela'«Gulf OU Company».

CENTRAL ATÔMICA

LONDRES, 7 (AFP) - Co-
nicçará a funcionar n0s fins
de 1956 a primeira «central
elétrica» utilizando a energia
atômica,

Iniciativa de uma comissão de marítimos pa-
ra o fornecimento de gêneros por preços

mais acessíveis
Marítimos de várias categorias estão interessados

pela criação de uma «COOPERATIVA DE ABAS-
TECIMENTO». Esse interesse se reflete na crescente
carestia de vida tornando inacessíveis principalmente
os gêneros de primeria necessidade.

PATROCÍNIO

"hla n0 morro. A empresa
no entanto, continua dizendo.'
se dona do morro, por não
ter sido cancelada, no Re-

«E'AMAIORFRANDE
gisfro de Imóveis, a escritu-
ra anulada pelo decreto do

I O Sindicato Nacional dos
Radintelcgrafistas da Mari-
nha Mercante será o patro-

I cinador da iniciativa Em
I suà próxima assembléia se-
I rá apresentado o projeto que
! regulará a formação da «Co-
I operativa de Abastecimen-
' tos». Nossa ocasião será es-
| colhida também uma comis-
I são com poderes junto ãs
I autoridades e destinada a
I elaborar os estatutos da en-' tidade.

I DIRETORIA
I A Cooperativa terá como
j diretores os membros da
j própria comissão: E os no
I mes já indicados são os se
1 guintes: Jofíre de Miranda,

diretor-presidente; Nortoi P,
Gonçalves, diretor secreta-
rio; Emiliano Andrade Sil-
va, diretor-conselho Ciscai e
João I3ento da Silva, diretor-
tesoureiro geral.

Os diretores, depois da
aprovação de projeto, reali-
zarão uma mesa redonda
com os dirigentes sindicais
marítimos para providenciar
a aquisição do fundo finan-
ceiro

O radiotele.grafista Joffre
de .Miranda apela, titravés
da IMPRENSA POPULAR,
aos marítimos que queiram
ser associados-fundadores a
enviar suas contribuições fi-
hanelerns para o Sindicato
dos íiadiòtelèèrafistas.

VARGAS ATENDE AO...
trabalhar mais 44 horas meu-
sais, portanto, aos domingos
e 8 horas aos sábados, em
vez de quatro. Neste caso,
seriam aniquiladas duas im-
portaiitès conquistas dos trn-
balhiido.es: a semana ingle-
sa e o repouso semanal re-
numerado.

LIQUIDAÇÃO DA JOItNA-
DA DE 8 HORAS

Como não há operário que
suporte trabalhar inintemip-
lamente todos os dias do mês
c claro que, p'ara obterem o
salário-mínimo, teciam os
trabalhadores de se confor-
mar a uma jornada de ser.
viço de !) ou mais horas nos
chamados dias úteis. Seria,
assim, a anulação de uma
conquista que custou rios de
sangue à clas.=e operária de
todos os países.

Dn qualquer maneira, a
modificação iuVciUr/.ida por
Vargas na lei do salário-mi-

nimo, instituindo o mês de
240 horas, vai significar lu-
cros ainda maiores para o
patronato e mais miséria pa-ra os trabalhadores, expio-
rados até a última gota de
suor. As 44 hçros adicionais
de trabalho que os operários
terão do (lar aos patrões pa-
ra terem, direito ao salário,
mínimo irão integralmente,
sob a forma de lucos, para
os cofres dos grandes capi-
talistas.

Os trabalhadores não po-
derão concordar com esta mi-
serável espoliação!

Governo Provisório. A Pre-
feitura, então, depositou 10
milhões (os 6 milhõe3 de in-
denização mais os juros de
mora) no Banco, reafirman-
do mais uma vez não reco-
nhecer direito de proprieda.de da Companhia Santa Vi,

JÜMrUlilUA O VOMITO

Respondendo a uma nossa
pergunta, disse o dr. Mau»*-
cio Lacerda;

— Não ostou Informado
sobre a questão no momento.
Ela se encontra á cargo do
5» Procurador da Prefeitura,
dr. Josin0 de Araújo. Entre-
tanto, não há dúvida quanto
h propriedade do mor.-ro. A
Companhia Santn Fé não é
dona do morro. O Prefeito
terá que engulir o vômito.——— _J

vetitinm cerrar fllclnio em torno juntar os seus aos nossos es-Ia Comissão Central pnV.-umimi- I forços, \Mi\s ns associações deto, porquanto só com o apoio ca cooperação ile todo o tunclo-
| nnllsmo será assegurado o Sxl-! to de nossa Campanha.

Por outro Indo, Impregnados,dn ninls sincero desejo de n to-! dos unir pelos laços de nmlzn-i de e do companheirismo! inze-
mos uni apelo pari que venham

classe dn funcionalismo, que,por qualquer circunstancia; nln-da niin tiveram oportunidade
para se incorporarem ao nossoesplendido movimento.

TliriO PELA VITORIAIVIVA O FUNCIONALISMO
UNIDO.'
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Forte Candidata a Rainha da Imprensa Sindical
Mais uma torlv candidata se uprv-

senta paru o concurso que apontará
a Rainha da Imprensa .Sindical. E' a
jovem Odctlna Santiago, candidata
dos trabalhadores em hotéis, cafés,
restaurantes r similares, Ela é more-
na jovial, bonita e de uma simpatia
extrema.

3 ML VOTOS

,> .OOlVWWWVMO .- -.w»' w^W- - -* •¦ — ' — « — >- - '¦ -• •>-*

OnViina Santiago foi lançada pelos holclciron —
Já conta uom l\ mil votos — Tomará a dianteira na

primeira apurarão, afirma a jovem
•» r»#wv"**>^ -. ,¦ -«oVtA

paridade de trabalho, conseguindo na-
da menos de 5S0 votos, Conseguiu ai

Cerca de .'I mil votas já conseguiu seu primeiro titulo e logo foi visada
odctlna. Vejamos alguma coisa so-
bre a história de sua candidatura, A
«Resistência Hoteleira» promoveu há
um mes, uma festa na sede do Sindica-
to dos Hoteleiros. Instituído o concur-
so de Rainha du Fesla, Odetinu upre-
sentou-se como candidata. E logo deu
uma grande demonstração de sua ca-

pelos hoteleiros, que estavam à procura
de uma candidata à Rainha du Impren-
su Sindical , De lá para cá, embora
apenas dois cabos eleitorais, Mário e
Sebastião, estejam lhe dando uma aju-
da eficaz, Odetinu já está fazendo mi-
sérias e deverá assumir a dianteira lo-
go na primeira apuração.

PORQUE & CANDIDATA

Por que aceitou a candidatura? inr-
ganíamos « Odetinu, E pronta foi a
resposta:

— Sou uma militante sindical e
compreendo a grande Importância que
tem os jornais operários para o desen-
vnlvimenlo de nossas lutas . O con-
curso é uma grande Iniciativa no senti-

do de ajudar financeiramente estes jur-
nal», Logicamente, eu não me pode-
ria esquivar de nele tomar parte,

E upruvcllott a oportunidade pura
contar-nos mais algumas colsusi

— No dia I" de Mulo, nu grandiosa
concentração no Campo de S, Crista-
vão, desenvolvi intenso trabalha por
minha candidatura, vendendo muitos
votos, Tenho saldo também em co-
mandos pelos bares, cafés, restaurou-
tes e hotéis. Além isso, instalei umu
urna na sede do sindicato, cuja dire-
toriu já manifestou integral apoio a
minha candidatura.

Pelo visto, Odetinu é a mais forte
concorrente das que até agora se apres-
sentaram.

fc. -I I. II, --- J

TRABALHADORES EM EMPRESAS COMER-
CIAIS DE MINÉRIOS

A Dltolorlii ilo SluiuVuiu
lios TinhiilliiidotfK om Kuv

I prõMH Como rola In ilt< Mlnó-
1 iíok, eu!A eonvocnndo n cor.Pi* pornçflo piim iimn nmwnv
S lilélll BCflll 1'Mlli'ilililliil'lll. II
| ronligar-lo liojo om duns

FOGUISTAS DA MARINHA MERCANTE

ruiiwiracôeii. losppitlvitmoti'
to: Ah 10.30 o 10,80 hora».
Consto im ordem tJo tlía • Aii-
tiu'1/iu.'Au dn eoriioroçflo nu-
in impetrar iIIkníiIIo eolotlvo
i'ciiiii'ii em|)i'osn(loroi do pnj,
lou do gHfiòllnn ou tinmhiit
nbiittlocodonuii

Em Greve Parcial a Laubish - Hiríh

II o a 11 z ii r-N i'n linji', no
E Sindicato dns l''oi;iiisins i|a
â Marinha Morcanío, iiiiut ns
p sembléia gornl oxtraordlnà'
| riu om diins convocações, u

AER0VIÁRI0S
g O Sindicato Nacional rins
3 AcrovIArtoü convoca mmih nr.-
P soclndos para n assembléia
| quo so rrntl/iiiA no próximo
g dln 12, as 18 linrns, para dis-
i «ISSfto dn scRiilnio Ordem

primeira iis 12 e n ucgunila
As t.'t horas, Consta nn op
dom do dia: Leitura do rc
i.iióiio sobro ns finanças do
sindicato o riollbenir sôbin
o aumento do iiieiu-alidudei

I
A Cooperativa dn Consu-

i) mo dos Empregados dn rom-
% pnnhln do Carris, Luz o Fôr-

II» I 
- ¦ ii i ii S çn do Rio de .Innnlro I.imi-naignuçao contra o golpe patronal dos abaixo-assinados sem cabedal no a toda o Associadas convocaos

— Mais de 500 operários sindicalizados, desde o início (Ia greve
A Fábrica «Io Móveis Luiiliisli-llilh começa já | patrões, que logo engen

dó Dia: a) Loiitua o apro<
vaçAo da ata; bi discussão o
aprnv.iç.io rio Hogulimcnto
ria Caixa do Asslstôncin do
Sindicato >• d.i verba inill.i-
peiisavel a sua aplicação.

COOPERATIVA DA LIGHT
delegados para a assembléia
quo sn realizara no próximo
dia 15, As 1!) horas, com a
seguinte Ordem cio Dia: —
Assuntos o/rals,

,l«
também a aderir à greve. Alguns dos sons operário*
se eiiconlruin entre os grevista, e, .seguiu.o nliriui ram
no Comitê de Greve, os demais lambem estão ilispns-
los u aderir. Espera-se, pois. que dentro déslcs dias
mais esla fábrica tumliém parnlisará o trabalho.

sua corporação e do seu
Sindicato, Eles realiza-

Fato interessante deu-
se quinta-feira última,

Nesta assembléia. Uma das maiores quo utâ agora real,.araai,
os marceneiros decretaram .a greve pilo aumento de }" o su

cruzeiros diários.

durante a visita de um
piquete cio greve à Lati-
liish-Hirth, quo vem
mais tuna vez demons-
Irar n disposição dos
operários em não ficar
indiferentes à luta de

ram uma reunião, a fim
de decidir se paravam
ou não. O resultado foi
positivo: todos queriam
parar. Tudo, então, jú
estava resolvido, não
fosse a intervenção dos

•mmw*««\\«sm»^^¦liis da mm SIHOICAL ilALf
¦

PELA LIBERTAÇÃO DOS TRABALHADORES
ESPANHÓIS AMEAÇADOS DE MORTE

O lliró Executivo da
F.S.M. foi informado
que :i'J trabalhadores de
Madri, presos desde há
mais de um ano na sinis-
tra prisão d< Ocaüa, por
suas atividades em prol
ria paz, foram submeti-
dns durante muitos dias
n terríveis torturas. Di-
ante da atitude, heróica
os patriotas, os esbirros
franquistas recorreram
a medidas monstruosas

m«5«s«•Ms^\s»s»«»5s.la,

cocho a detenção das pa-
rentes dos presos c lor-
turá-los em sua presença

Os 32 trabalhadores
antifranquistas serão jul-
çocíos em breve pnr uni
Tnbvnql Militar. Será
pediria a pena ric morte

para dois dos presos,
Telesforo Torres e Luiz
Arribas e os demais cs-
tão ameaçados com pe-
nas que variam até 'Ml
anns de trabalhos for-
çádos.

O Birô Executivo ex-
pressa sua indignação
contra a sucessão de
atos criminosos do fran-
(pasmo e manifesta sua
certeza de que a F.S.M..
juntamente com os Ira
balhadóres e dcmoe.ra-
Ias de lodo o unindo, hi-
potecarão sua solidária-
dade ativa com o objeli-
vo dr salvar a vida e. exi-
gir a liberdade dns 32
trabalhadores demaern-
tas <: patriotas espanhóis.

PELA APLICAÇÃO DOS DIREITOS SINDICAIS
DOS TRABALHADORES

herdades democráticas.
O manifesto da F.S.M.
reforçará a solidarieda-
rie fraternal na luta con-
tra os ataques das forças
reacionárias.

O Birô Executivo re-
solve submeter à discus-
são das massas trabalha-
doras os princípios fun-
damentais de def&su dos
direitos sindiçaisi canti-
dos na declaração apro-
vava na presente sessão.
Recomenda ao Secreta-
riado da F.S.M., às
Uniões Internacionais, às
Centrais Nacionais e a
iodas as organizações
sindicais, que organizem
uma ampla divulgação
desta Declaração com o
objetivo de atingir ao
maior número possível

de trabalhadores para
que estes, eonhecendo-a,
possam levantar suas rei-
vindicações e propnsi-
cães sobre a defesa do
direito sindical.

Os trabalhadores r as or-
ganizaçôes sindicais, cònsóll-
darão sua unidade ele açflo,
tanto na discussão dos prin-
cipios fundamentais ria Car-
ta. como na ação pela con-
quista da defesa dos direi-
ms sindieai.s; estreitarão ain-
da mais a colaboração en-
tro os trabalhadores o os sin
dicatòs filiados ã F.S.M. e
àqueles que não llie são li-
liados.

o Bureati (Cxecutivo resol-
ve confiar na elaboração da
Carta dos Direitos .Sindicai'
rios Trabalhadores a uma Co
missão constituiria polo Pro
•••idonte. Secretário Geral ria
K.S.M.. os .Secretário'1 da
F.S.M. e representantes das
Centrais Nacionais, filiadas
cm não, o das Uniões Interna-
eionais de Sindicatos CDe-

parlamentos 'Profissionais da
F.S.M.).

lista (.'omissão devora re-
digir >> projeto ria Carta rios
Direitos Sindicais, lendo em
conta os trabalhos rio Hu-
roau Kxecutivo e as reco-
mendações formuladas pelas
organizações sindicais o os
ira balhadóres de todos os pai-
scs. F.sta Comissão reunir-
se-â em Viena, em junho do
corrente ano c publicará um
projeto de Caria no dia I.'
de iulho com o objetivo de
se travar -ima ampla discus-
são deste projeto, nas orga-
nizações sindicais e ros lo-
cais de trabalho.

O Bureati Executivo resol-
ve examinar n informe da
('omissão cm sua próxima
sessão, considerando a dis-
cussâo que se desenvolverá
entre os trabalhadores e os
sindicatos, a (im de subme-
ter a Carta cios Direitos Sin-" riicais dns 1'rabalhadores á
ratificação, pelo Conselho
Geral ria F.S.M., em sua 7.'
sessão, em novembro do cor-
rente ano.

liaram uns aliaixo-assi-
nados, sem ealieçalho,
lodo em branco, conse-
guindo entre os opera-
rios muitas assinaturas.
Depois de assinarem, é,
que vieram saber que ti-
nham cuido em uma ar-
madilhã: tinham repu-
diádo a greve! Houve,

em conseqüência, indig-
nação geral, e muitos de-
les resolveram abando-
nar a fábrica e unir-se
ao grevistas.

Nesse miserável tra lia-
lho de traição tomaram
parte ativa Valentim
Fernandes, e seus cole-
gas Wilson Carvalho,
Manoel Deolindo e To-
máz de Aquino.
SINI)ICALIZA(, ÃO

li' plano dos marcènei-
ros organizar completa-
mente a corporação,
constituindo conselh o s
de empresa, representai!-

tes .sindicais e aumentar fj
no possível o número de |
sindicalizados. E isto 1
já vem sendo feito, du- 1
imito a atual greve. O |
número de sindicalizados •«
sobe já. desde o inicio do ^
movimento, a mais de .^
500, sendo de 00 o tiú- |
mero médio diário
sindicalizações.

»W%X mÊÊSSÊ *" ^ .

CANDIDATO DOS ESTIVADORES
À CÂMARA DE FORTALEZA

FOKTAI.iy.A, 7 — (Do correspondente I — Nas festlvl-
de j* dados do 1.* de Maio, realizadas na sede rio Sindicato dos Es-

íf tivndorcs desta Cidade, em meio a grande entusiasmo dos
,.,,,, .... ¦ iiwiwifi&itnlnn I tralialharioics, foi lançada a candidatura á Câmara Muni-

,| ír-ri „;„,,; :$ clpal cie 1'ortaleza, rio estivador Josc Lopes, nome queridodos tabralhadorcs ceorences, A candidatura foi lançada
pelo operário João de Deus, lider dos estivadores rio Ceará,
no final da solenidade comemorativa do l.» de Maio.

AUMENTO DE VENCIMENTOS
PARA 0 FUNCIONALISMO

SAO PAULO 7 — (Do cor-
respondente) — O funciona
lismo público do Estado ric
São Paulo, avança junta

com iodos os servido

as representações sindi- %
cais nus fábricas serão '*
entregues aos elementos fí
honestos, que se desta- j*
caram na greve, capazes, f,
portanto, de levai- para %
a frente a preparação da |
corporação, a fim de en- |
frentar com energia o cs-
luilho e má,vontade pa % mente

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIR0S,
CULINÁRIOS E PAN1FICAD0RES MARÍTIMOS

Km outras lia- % res da união, para a conquls-
impedir eme ele- | ,a do aumento de vencimen-

|j los. As (jiecessldades nos la-
res rios servidores paulistas
vai se agravando dia a dia.
á medida, devie! > no Iremeti-
do aumento do custo de vi-
da. O ultimo aumento dos
funcionários, em 1952, já foi
muitas vezes .superado pelos
preços, comindo dizer que
na época, o aumento já era

tronai!
lavras
mentos vendidos aos pa-
trões sabotem a luta dos
seus companhclrc
tem acontecido nesta
greve.

%
como |

insuficiente, para cohnr au
necessidades rins servidores.
Com a atual tabela rie aumeii-
to apresentada pela UNSP
e quo tem sido aprovada
em lodo o pais, esperam os
servidores aliviar a situação
aflitiva em que se debatem.
Os gêneros desde 1930 a
março de 1953, sofreram au-
mento rie 500 a 1.8S8 por
cento. Em vista rie tal cies-
,-nlabro, os servidores pau-
lislas estão disposto», tam-
hém a conquistar o congela-
monto dos preço».

í í

Tua Senador Pnmpeii, 122 — 1.'
Telefone: t.'i-f).'l M

EDITAL

AMEAÇADOS DE MORTE
| CURITIBA; 7 — 'Do cor-
fy respondente) — Os campone-
É ses cia Colônia rie Canfu,

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifelròs,
Culinários o Panidoadores Marítimos, convoca todos os
associados quites o om pleno coro rios seus direitos
sociais, na forma dos Estatutos, para tomarem parte na
Assembléia Geral Extraordinária, a rcalizár-se no pró-
\imo dia 8, sábado, do més em curso, ás Jô e 14 horas,
em primeira eu em segunda convocação, respectivamente
• om a seguinte:

ORDEM DO DIA

Os acordos rio ttt
Congresso Sindical Mun-
riinl sobre a organização
ric uma grande campa-
nha internacional pela
rirfrsa r conquista dos
Direitos Sindicais e a
elaboração de uma Carla
rins Direitos Sindicais
rins Trabalhadores, fo-
ram acolhidos com inte-
rèsse e entusiasmo pelos
trabalhadores ric todos
os países de todas as filia-
ções sindicais, de Iodas
as opiniões.

A campanha interna-
cionál pelos direitos sin-
dicais inaugurou-se. a 1°
de Mato. Os trabalha-
dores rir Iodos os países
manifestaram a Primei-
ro rie Maio sua vontade
unida de conquistar, de-
tender e ampliar os di-
reitos sindicais e as li-

NÚMERO ESPE-

SOLIDARIEDADE AOS GREVISTAS

aprovação da Ata da

CIAL DE "NOSSA
IMPRENSA" 1

é Está em circulação ^
^ desde o dia P de. Maio Ú
% um número especial de |
f| «Nossa Imprensa», ór- I
§ ,cyç7c) oficial dos traba- |

lhadores em
dedicado à Data lutei

jornais, á
í.

a i - Leitura, discussão
Assembléia anterior.

b) —¦ Leitura do Expediente.
c) — Escolher 2 Delegados para o II CONGRESSO

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL.
- Indicar os representantes para o Conselho do

I.A.P.M.
Resolver definitivamente o raso das férias cios
Ex-Diretores.
Leitura do Decreto Qüinqüenal.
Assuntos Gerais.

color, Santos Reis e Piqulrl.
O testa de (erro rio governa-
dor Munhoz da Rocha, que
vem submetendo as famílias
camponesas a toda sorte de
iirhitfiu-içdndes •'¦ ° inspetcí
florestal Cid Eugênio Mal-
mostrou, epie vem se apro-
priaiido dn> sítios dns cam;
poneses, juntamente com o
cbefe da Comissão d*? Ter-
ras enviaria para aquela lo-
calidade pelo governo do E»
tado.

p Distrito de Campina da La-
p gõa. continuam sendo viti-
^ mas de violência >i>..-; prriloi-
f: rns, que mancomunados com¦':'¦ as nulorjeindes do Kstnrin. ren-

iam por iodo1; os meios to-
£ mar-lhes os seus sítios. São
%_ dn '.'. mil :i '¦' mil fair.iliás
íí residentes nesta localidade do
% neste paranaense, nrupnniln
g unia área de aproximarinmeii-
á te 20 km 2. entre os Rios Tri-

Rio de Janeiro, 5 rie maio rie 1954

GERSON COSTA DA SILVA Presidente

i rreeisi-se % Ofei rece-sa
Precisa-se de marceneiro pnra pequenos serviço».

Tratar com Gomes p>'lo telefone 22-3070

Ú
POR CR$ 1(1,00 APENAS

V.S. fera um anúncio de 2 colunas por
2 centímetros durante 3 dias nesta seção

^mfáffê
Crítica na Borl)

t

m
nacional do Proletária- |
rio. ótimas matérias £
contem este número f,

0. especial, principalníen- f
f| te sobre o l'! de Maio |

e. o Mês ria Imprensa f,
S i n ri i cal. Apresenta |
também na seção f
«História, do Jornalis- jf
ta Brasileiro» uma bio- $
grafia resumida c ilus- |
irada, de Pedro Moita |\f. Lima, nosso diretor |
condenado ao exílio.jf

f; pelo governo Dutra, %
por sua tenaz oposição f:\

|l à colonização da nossa %
|; pátria .pelos america- p"os- t-

JEU COLARINHO?
Oficina do
Ed. Darlíe,

consertos
sala J32.

j Camisa sob medida

PROTEÇÃO DO TRABALHO NA UNIÃO
SOVIÉTICA (17)

Os comitês dns /ábriens, trimestraliiicntCj verificam **ft túflas
[• ns (iflcinns çi pmprosas runiprem rlfforosamento as medidas prii-) vislas nos contratos coletivos do tralmllio, rcali/.aiu scssftns
l conjuntas com a comissAn de proteção do trabalho o com o
{ comitê sindical da ffthrlrii, ouvem os Informes dos seus dlrl-"'' líeiiles relativos oo saneamento dns condições de trabalho e de

sua proteção. O cumprimento dos planos de sej^uranca «1«¦
Iraballiõ e da higiene industrial leva, sempre, im melhoro-¦. mento continuo dns condições do trnlmlho dos operários c dos

í emprefíudos.
Como exemplo, vamos publicar alguns períodos do contraí'»

í iiili-livi. ilii fáloicii KUASM 1'ÜOI.KTAItl», lisslnailii ,-in UIS:!,
\ cm cujas clüusulas <le «Tro teço o do Trabalho» figuram I tii*j
í meras ohriiiações contraídos pela admlnlstracAo tia empresa com

[ o comitê sindical da fabrica. SAo tts seguinte:
S" — A administração se compromete a cumprir em todos

5 os pontos as medidas do melhoramento das condições de trn-
balho previstas neste acordo com o comitê sindical.

SR -- Além disso, a administração se compromete a:
a) entregar em primeiro de outubro todos os trabalhos de

{ prcporiiçao das oficinas para o inverno lIí-VÍ-IOo!!, da reparação
í ilti sistema de calcfação e de ventilação, de alcoclioar a* portas' c da colocação de vidros especiais;

h) — assegurar a temperatura normal nas oficinas para
J o trabalho de inverno, de acordo com us regras estabelecidas

pelo lnspetor-í/hefe Sanitário da ti. K.S.S.;
c) — melhorar o sistema de Iluminação natural e artificial

nas oficinas; ^dl — assegurar a todos os oporá ri O H água fervida e pafiosa;
e) — assegurar o tiiiicluníuiieiilii ininterrupto das duchas

- e dos demais serviço»; su Hilários, e abastecei de sabão ti tle
água quente os luvatóiiõs;

1) — assegurar o funcionamento ininterrupto dos gabinetes
\ tle higiene pessoal das mulheres.

Híl) — A nilliilnlslnwâo se i-olniiiiinii-lc li Ci.rni-cor cm «cll
devido tempo aos operários da fábrica a roupa t» o calçado de
trabalho c os dlsposllivos protetores, de ótlniu qualidade, se-

[ çiindo as n/irn^Rs estabelecidas. A efetuar a lavagem e a re-
pnrnçíWi perlódlctt ,lii noupa e do cs-lcado úr trabalh»,

40) — A iidmlnlstrocâ.i so intnpromcln n min permitir qnr
; nenhum operário, tnnto neeentfmejitc admitido como transferido,
1 comece sua tarefa wm v?r prfrviamcnto instruído sobre a sesu-
} ránea do tnibnlho no Itisar em qu« irA desempenhar sua tarefa
f n a instruir d« «el« em seis meses todo» o» operários nesse
j sentido, ,

\ 4t) —¦ A. fciiniii.iíttiu!».; ue çoüipronieío or facllilar u Iodas
: ns oficinas o uátneru «mi. i<nu' d< cartazes sOhre a fíDgunuieu

do trabalho e a organizar, com o concurso de engenheiros,
[ peritos e especialistas, palestras c consultas paro os operário;;,

. relativas h proteção do trabalho, às medidas do segurança v'} à higiene profissional; organizar pequenos tarsos do (segurança
; do trabalho e ile saúde industrial, para ciucoenta engenheiros
) » peritos 6 cento o vinte operários.

(CONTINUA)í

O flagrante acima, fi- ç
j:u uai grupo de traba- ¦
lhadores da construção ei- ¦
vil composto dos Srs. •,
Cândido Delfino, José ;
Jacinto da Silva, /amar í
Josc Gomes, Francisco í
Florenoio Cardoso, Rai- {mundo Domingos de Pai- <
va. e Braz Alves Feitosa '
ipte vieram a nossa re- ;dação hipotecar solidãrie- ;<iade aos marceneiros ;
grevistas. Disseram-nos jos trabalhadores, que re- <
préseiitàvani o pessoal de $
«ma obra do Catete, on- jde já coletaram a impor- \tanôià de SOO cruzeiros, ',
que foi entregue ao Sin- \
itiealo dos Marceneiros. '
O sr. Bruz Alves Feitosa
declarou cio itòsso veda- ;
i>r que varias listas de ;

solidariedade estão per- ]•¦arrendo as obras du zo- \
na. sul, para coletar di- )uheiro para os grevistas (
Acentuou o trabalhador, í
filie a, luta dos marcènei- i
i'os é a mesma luta dos <
operários de construção í
civil, por mais pão para i
as suas famílias. \

na DorDorçma
(Do correspondente)

Trabalham aqui na fábrica 900 operários, .sendo
Í95 homens e 342 mulheres. Desse total, 72 são de
menor idade, sendo 43 garotos e 2!) mocinhas. As
condições em que, trabalhamos são as piores e difícil-
mente se consegue ultrapassar os salário mensal de
1.200 cruzeiros.

Os tarefeiros, principalmente, são os mais preju-
dicados.

sindicato e ali nos orga- ; ainda na mesma situa-
nizarmos, Sem isso, con- I ção que hoje e talve*
titularemos muito tempo I pior até.

NÃO RECOLHE AS CONTRIBUIÇÕES A CIA.
DE BONDES DE JUIZ DE FORA

, nós, trabalhadores, t
sustentamos a CAP.

Ml OI"lOKOS OS

Mai•eéiieiròs
Os quarenta o cinco marco-

noiros demitidos há algum
(empo arbitrariamente da
!"ábrica Leandro Martins aca-
bam de conseguir' ganho de
causa na Justiça do Traba-
lho, onde o í-indicato havia
'¦nlrado com a necessária re-
ciamaçSò. Assini. deverão
cies receber o pagamento In-
i'-gral das indenizações (mui-
los deles têrii de (í a 3 ano?
t!e casa), ferias e aviso pré-
nu, Esse pagamento, no en-
lantc s*"-' feito parcelada-
incute.

Quando falta matéria-
prima ou energia, elétri-
ca, ou mesmo pelo pre-
cario estado das máqui-
nas, o tecelão vê seu sa-
lário reduzido a. menos
de 1.000 cruzeiros, quan-
tia que não dá nem pa-
ra as refeições durante
um mês.

Apesar da lei determi-
nar a construção, de .res-
taurantes em todas as
empresas com mais de
300 operários, na Bòrbo-
rema. não existe um re-
feitório sequer. Somos
todos obrigados a comer
na Rua Borborema ou no
interior das seções. Mui-
tos outros problemas
existem, como seja os
das instalações sanitá-
rias, reduzidas e precá-
rias, a falta de veS/liá-
rios, etc.

D>*. Paulo
r

Piiwr?*el
Doençai» t> Operações

dos Olhos

CONSui lottIO:
¦ o 15 Oo Novembro IH1

Telefone 6937
NITERÓI

Para resolver todas es-
tas questões, estamos
nos esforçando no senti-
do de levar todos os com-
panheiros a freqüentar o

Recebemos do condutor
ii." 5D, faiis Antônio Scora-
lick, cio serviço de bondes de
Juiz de Fora, Minas (.orais,
n carta abaixo transcrita:

«A Companhia Mineira de
eletricidade, concessionária
dos serviços de bondes desta
cidade, desconta nossas con-
tribuições para a C-VP dos
Serviços Públicos cie Minas
Gerais mas não paga sua
parte. O resultado é que sô

qiM
Paru

sonegar as contribuições, a
Cia. alega o ridículo pretex-
to de que não é mais conce»-
sionária do serviço. Isso é
iiiini pendenga velha. A em-
presa cpier entregar os bon-
des, verdadeiros galinheiros,
à Prefeitura Municipal, en-
quanto esta recusa recebe-
los. K enquanto isso, ambas
se aproveitam para sonegar
as contribuições íi Caixa*.

Diretora do Combinado lextil de Lcningrado

Ekaterina Nikitichna Zvereva terminou, em tait, o curso da Escola Têxtil de Aíoscou \passando logo a seguir a trabalhar como ajudante de contra-mestre om uma das se- ípões do comüi/icic/o ".s'..i/. Kiroo", de Leningrada. Adquirindo g.rande experiência Zvero- \va passou a contra-mestre, depois chefe e subáiretora de fábrica. Há três anos' foi de-signada para o cargo de diretora-úo Combinado "Sovietskaia Zvezâa" (Estréia' Soviéti- '
ca', uma das mais importantes empresas de Leningraão. Na foto, da esquerda vara a di- íreita, E. Zvereva ao lado cie .1. Orejova e V. Pliéova, tecedoras da serão de máquinas >

automáticas'. i
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rbítros urusuaios nara o Rto-São Pau o v"""l,'s,', •**« !,do<»'i»«d.u.i,.,.,m1Mi„1,Wp,1™„ t„, ¦•,•;., «¦< .bl<;„„„.* iv
„ . -- ™^_9I_U..™7,.?^.r ¦""«>«"«•». • •» ¦'•'«!<»• "<• próximo di.. 15, hcsla Capital, com o clássico Botafogo xMiiminriiHc. Ashiiii, além dos iumíoiuiís Carlos de Oliveira Moiiloiro, AdelinoRibeiro de Jesus,José Gomes Sobrinho, Emiápío Queiroz c Jo-sé Monteiro, todos da F.M.F., estarão na direc-ão dos jogos os uruguaios Jiian AnneiUlial,Stet)an Marinoe La Torre, este último substiluindo oinglês Charles Dean, que não poderá so ausentar do Uma, onde se encontra radicado.
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SUSPENSO 0 CERTAME HiNOARO PARA HEITOR PREPARO DO SELECIONADO MAOIAR
vs~v~~, ^^ PATUS 
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Ontem, pela manhã1 em Álvaro Chaves, o capitulo final dos preparati-
vos para a batalha de amanhã, íre:;te aos colombianos — Alfredo,
contundido, o único ausente — Vá,:os jogadores dando trabalho ao
dr. Paes Barreto — Apenas amanhã, após a revisão, a escalação —

Providências- para o jogo
Já estão encerrados os nrcpuratlvos da seleção

brasileira, para a peleja do amanhã, no Estádio do
Maracanã, frente nos colombianos. Os jogadores so
movimentaram na cancha do Álvaro Chaves, «apron-
laudo» através uni exercício quo leve. o caráter leve,
n fim de não eiin>:ú-los cm demasia. Uma única au-
sciicia foi registrada, sendo cia a do médio Alfredo,
um lauto gripado e que no último coletivo foi atingido
ai: joelho, sendo agora (ralado.

COM O OU. PAIOS BARRE

hkgante colhido «a manha de ontem, cm Álvaro Chaves, por ocasião das atividades finaisuos ¦ scralclimcn" para a peleja da amanhã. Foi rolizadò um animado indvidual aposogual Zezâ Moreira organizou um leve treino coletivo, do qual até ela próprio ar epo

Além do Alfredo, há on
tios jogadores quo est/io aos
cuidados do dr. Paes Barre-
to, sflò eles: Veludo ino
joelho i, Gerson (também no
joelho), Dldi (com uma oti
to), Índio (gripe) o ninda o
nrqucirn Osvaldo, recente-
mente operado das nmigdn<
Ias. Aliás, sôbre o dBaliza»,
|íi deixou ii Pollcljnlen onde
foi operado, lendo ontetn
comparecido a Álvaro Cha
ves, a fim do presenciar n
prática dos seus compnnhei-
ros. A não sor Alfredo, que

Vã íeüfar ílma "Cítsve/" os Celombianos
ÜM '«APRONTO" LEVE, ONTEM - PEDERNERA DIZ QUE A PREOCUPAÇÃO NÃO E' SÓ DAR EXI-BIÇAOE, SIM, TENTAR UMA "CHAVE" PARÁ SÜRPRÉKNM OS BRASILEIROS - DEVERÃO

JOGAR COMPLETOS OS VISITANTES

to de «eus companheiros e
comandados. A prática foi
tio caráter leve e os jogado-

CLÃSSIRÕÂDÕS"
ADVOGADOS

r.ctcih.-. ItiHlrlguna
do Brito'Irctcm doj AlWnunilA! Imr. n WlAlvac, âh-lm, 24 - |.« nmin, _
Oriipn 1G2

rELEFONEi - K-4ÜUS

Dr. Síiva Palmeira*'íairlii lllo llranrii, mi; — 1».-
isilir — Sala 1.612 -~'f«i 42.it:m

ür. ü. Càindros Bonfim
UâtISAS TIlAllâl,JUSTAS

H«c São Jns6. 51) - firnpo 1.40b
Fníio; llS-2llin

i)r. Costa Júnior
An.lilo ilranuo, 108 - Saiu 1.102

TELEFONE! (J-uioi

A equipe colombiana, que dará combate ao'.scratch» brasileiro, amanhã, no Maracanã, realizoun seu «apronto». O exercício de ontem dos campa-nheiros Pedernerá foi efetuado no mesmo local
que será realizado o sensacional prélio entre brasi-letras e colombianos.

DE CARÁTER LEVE
igiu irui- . ros se preocuparam mais em

realizar jogo de conjunto.
Os passes em profundidade e
os passes curtos foram pos-
tos em prática. Não falta-
ram também os chutes a gôl,
que foram exercitados de tõ
das as distâncias.

Os colombianos estão mui-
to animados c esperam fa-
zer boa figura no prélio do
amanhã. Pordernera teve
ocasião de falar à nossa re-
porlagpm, dizendo quo eles
não irão â campo só com
a preocupação de fazer exi-
bigão e agradar à torcida
brasileira, mas sim tentarão
uma «chave» contra o sis-
toma do Zezé Moreira, quese der certo, poderá surpre-
onder o selecionado brasi-
loiro.

TODOS BICJÍ

O quadro de Bogotá devo-
rá atuar completo contra os
nacionais. Excetuando o ar-
queiro Cozzi, que se encon-
tra contundido, os demais so
encontram com ótima dispo-

ãTjACAREPAGÍjÀ~
0 G. IMPRENSA

POPULAR
Não será cm Bento Uibei-

ro, como já havíamos noti-
ciado, mas sim em Jacaré-
paguá, o jogo de domingo do
Grêmio IMPRENSA POPU-
LAR. No gramado do Nova
América, o GIP enfrentará aequipe local, às 13,00 horas,
em disputa de uma tíiça ofer-
tada pelos patrocinadores do
festival esportivo que ali te_
rá lugar.

Os jogadores do Grêmio de-Leiloeiro Elididos verão se incorporar ás VI ho-
^;']'r„r;'^™,o.--,,rfe ! 

™s de, ão"^o- »* Ponte de
tnr  sninn de Venda» n» iiu» Uíscadura, de onde partirãoda Ouitanda. 19 *'»ih i2-iii)9. > para o local do encontro.

Dr. Pjdro ülala Klllio
-. Hlo llrsnca, Kls Saln t.lllí

IXI.EFONRi I2-UI01

Dr. Demutiio Manian
llDü Siio Joic. "li - l.v nndar•¦'jne: M.Oiili-. - HspIanoUo do

Castelo

Dr. í.uiz IVotiiüçk do Castro
árenlUa Uio Urancü, "71 — 0.'?.ndit - (Irupo 1)03 - Fimc«!

12-9028 o 12-fiífll4;

Dr. Milton de Moraes Emery
Av. Erasmo ISraca, 291) — Sala
203 — Esplanada do ('astclii —
Diariamente ,|ar> 15,30 ft» 11,30

Telefonei 42-11811

MÉDICOS ~
Dr. Alcedo Còütinhò

Tan-as. quintas o «aliado» dna>4.:í0 às 18 horas - Itim Álvaro
aiiim. :i| - Saln 302 —

Fone: 52-3315

Dr. Antônio Justino
Prestos de Meneses

CLINICA GEKAl.
Avc-nlda Nilo 1'cçunlia, lúõ — 0.»Tndar - Salns 0II2-A — rercas,riuintas e BÍiliados, dr» 12 fta

14 hurn^i

Flagrante quase histórico: Sob as vistas do Mário Viana
a um outro árbitro, Domingos da Guia c Obdúlio Varela tro-
cam, fhimulas. U "Gran Oapitán" oriental ainda desta feitaestará cm ação, em viais uma Copa do Mundo, abusando

da, longevidade...
tticio, Paes Barreto, vem me-sicão física e de espirito. O

espetacular zagueiro Raul
fini, que não atuou no pri-
rheiro prélio, em Pàcàembii,
fará sua «reèritré», sendo,
sem dúvida, uma das mui-
tas atrações que teremos
oportunidade de presenciar
amanhã.

Cozzi, que se encontra sob
os cuidados do médico pn-

lorandò consideravelmente
o Pedernerá tem esperanças
de contar com êle. Desta
rri a n o i r a, os colombianos
atuarão completos contra os
brasileiros com: Coz/i. Piui p
Zuluaga; Martinez, Rossi e
Sória; Contreras, Vilaverde,
Pedernerá, Patino o Navar-
rete.

Organizada a Equipe Oriental
\ Vários integrantes da equipe campeã mun-
| diul, no atual quadro uruguaio — Antes de
| estar na Suiça, a "Celeste Olímpica" disputará

amistosos pela Europa — Embarque a 14

Í5ETO
ontem foi posto á nmrgnm
de qualquer treinamento, to-
dos os demais não são ca-
sos para maiores preocupa-
çóes.

INDIVIDUAL
E LEVE CONJUNTO

Com quadros escala-los as-
sim de qualquer maneira
(até Jitlinho agarrou numa
das metas), Zczó Moreira
promoveu, após o Individual
que constou de, corridas e
batebola, uni leve movrmen-
to de conjunto, existindo a
obrigatoriedade do um só to-
que na bola. Mostraram-se
os jogadores bastante í/rii-
mados, tudo levando a crer
que efetuem uma grande pe-
leja, no dia 'Io amanhã.

Sôbre a escalado, Zozé
Mineira preferiu .silenciar,
somente dando a conhecer
na manhã do próprio jogo,
após a revisão médica a ser
procedida pelo dr. P.i:?s Dar-
reto. Acredita-se, contittic,
que vários jogadores que
ainda não tiveram a sua
«chance» de atuar, serão co-
locados em ação.

i'KOVII)í;NCtAS
PARA O PHftr.ro

Ficou estabelecido que te-
rá inicio ás IM5 bons, im-
preterivelrribnte, o colejo de
amanha, Mário Viam será o
árbitro, tendo Gama Mal-
cher e Tijolo como auxilia-
ros. Serão permitidas quatro
substituições, inclusive a do
irquniro, om qualquer tem-
"o, A preliminar, a ler iní-
." as 13 horas-, será dispu-

lada entre o Regimento
Sampaio e o Primeiro Gru-
po de Obuzes. No intervalo
da preliminar para o choque
principal a C.B.D. promove-
rá uma homenagem aos

campeões sul-americanos de
natação, nilotlsmó e remo,
havendo o desfile dos ntlc-
tas. No intervalo do primei-ro para o segundo tem no c'e
Brasil vs. Colômbia, será foi-
ta uma exibição de ncromo-
dellsmo.

POR ESSES DIAS;

».// ' ÍUV) ~ «l><»»i"fn> próximo, Inter-omperemoH o Campeonato da Divisão Nacional £•ra cansuurnrmn-noH cx- '
clusivumenle à prepara-
ção do Campeonato do
Mundo», declarou ao mi-
crofono da Rádio flmla-
peste o sr. Paul Tllkn»,
secrclário-f/eral da Fa-

j deração Ilimpara de Fu-
| tebol. Acrescentou queno próximo dia /tf, do-
\ niinno, a seleção húngara
i disputará uma partida de
t, treinamento, provàvelmen- o

, le na Holanda. Quanto SL
\ ao encontro Hungrla-In- ** :- ..~i„^

iflaterru, que se jogará lazio iii;i>.\i

s àZSSSVSSS$"""' "¦'¦""""¦'" ':taZ

Tf a n çf p r p n p ? à o Sméíiiímíq
bZüV FP ^i3 eSlSí 

í°m 
SCUS PaSS6S à Venda - Adcmi«-, pretendida

w£m
na equipe e contratando ou-
tros de- valor indiscutível, co-mo Paulinho, que empresta
seu concurso á seleção hra-
s loira. Acresce ainda o de-
slntcr&sse do clube da colina
pelos '.medalhões;, do SãoJanuário, quo estão com osseus passes à venda.

IPO.ICCAX, FR1AÇA
E ADEMIR

Ipojucan e Friaça estãodefinitivamente fora do Vas-co. O clube cruzmaltino )ácolocou os passes dos cita-dos jogadores à venda. Tio-

„ estão
aciianüo caro o preço de 800mil cruzeiros que o Vasco
pediu. Enquanto Friaça estánas cogitações de dois clu-bes cariocas: América e Ban-

1 gu. que entrarão no páreo': para conquistá-lo. ['.esta Ade-
i mir, que ainda não reformou' .seu contrato. Sabe-se queVicente Feola, que está ncPio, tentará levar o «Queixa-
I da» para o São Paulo. Por
I esses dias, sem dúvida, tere-
; mos os resultados das sen-
; sacionais transferências, queI estão apitando o grêmio cruz-I mallmo.

Ainistoí

i
E' n seguinte a tabela deíinltivii do Torneio Illo-Süo Paulo,^

p aprovada na assembléia geral do CTF: %

Tabela definitiva do Rio-S. Paulo

Friaça, um dos colocados à
venda.

1
f, «¦«" ltí-5

\
iMONTlOVIDÉIJ, 7 (AFP)— A Federação Uruguaia de

Futebol designou os jogado-
res (|tio disputarão, na Sui.
ça, o Çaihpeonnto Mundial do
Futebol. Eis a composição da
Oqillpe;

Arqtloiros — Maspoü o Ma-
cciras;

«Backs» — DavOlne, San-

AMÉRICA — Decidiu o Atlético Mineiro
vender o passe do seu atacante Denoni para
o clube de Campos Sales. O América pagou
por Denoni 200 mil cruzeiros e se compro-
melou a realizar um amistoso com o Allé-
tico. Sabe-se que Denoni estreará, no dia
16, coaíra o Santos.

BOTAFOGO — Morvan, o meia do sele-
úonuão mineiro, está no Rio. O jogador
será contratado pelo Botafogo, que há mui-
to anda interessado em seu concurso.

VASCO DA GAMA — Ipojucan e Friaça
estão com os seus pusses à venda. O Vasco
desinteressou-se definitivamente pelos cita-
dos jogadores. Anuncia-se que o América e
Bungu estão interessados em Friaça.

PORTUGUESA — Os lusos pretendem
fa::or boa figura no campeonato deste ano,
coiti.rtilando, pura isto, novos elementos.
Agora, a Portuguesa volta as suas vistas
para. o meia Wilson, do Madureira, e o
yotdro do selecionado fluminense.

FLUMINENSE — A equipe mista do tri-
color carioca aluará, no domingo, em Nova
Friburgo, contra o Fluminense local. Russo
irá na direção técnica do time das Laran-
jeiras. A equipa principal do Fluminense,
derrotada por 1 a 0, pelo São Paulo, perdeu
o Triangular, que ficou de posse do time do
Ganindo, O tricolor seguiu para São Sebus-

tamaria, Tejera e Williams
Martinez.

Linha Média — Andrade,
Kivera, Varella, Avbalo, T,eo-
pardi o Cruz.

Atacantes — Àbbadie, Sou-
to, Hobbery, Ambrois, Mi-
guez, Mcndez. Schiaffirio, Pe-
rez, Borges e Castro.

Maspoli, Tejera, Andrade
Varela, Miguez, .Schiaffino e
1'erez, jog;-..-am em 1950, no
Kio de Janeiro, conquistando
o titulo de campeões do num-
do.

Os jogadores uruguaios
partirão dia 14 do corrente,
por via aérea. Antes de par-
ticiparem do torneio mundial,
jogarão algumas partidas na
Suiça, Sarrebruck e Espanha.

10-5
23-5•j:í-5
Üíi-D
20-5
30-;',

NO MAKACANABulafoRo x Fluminense
- América x Santos
Botafogo x VascoFlamengo x América
Botafogo x Còrlntlans
Flamengo x VascoFluminense x 1'ortuguebu
Vasco x sao Paulo

2-lS —"i-B — Botafogo x Santos
(i-S — Flamengo x Palmeiras
í)-(3 — América x Fluminense

12-ü — vasco x América
Kl-G — Fluminense x Còrlntlans
16-6 — Botafogo x Flamengo
lil-6 — Vasco x Santos
20-fi — América x Palmeiras
23-u — Fluminense" x Flamengo•J(i-6 — Botafogo x São Paulo
27-6 — Flamengo x Còrlntlans

Ú 3Ò-6 —'-' 4-7^ 4-7 — Fluminense x Palmeira.-
0 3-7 — Vusco x Portuguesa
# 7-7 —

10-7 _ Vusco x Fluminense
H-7 

— Botafogo X América

NO PACAEMBU

Sáo Paulo x Palmeiras
São Paulo x Còrlntlans
Portuguesa x Palmeiras
Santos x Fluminense
Santos x Palmeiras
Còrlntlans x América
Palmeiras x Botafogo
Santos x São Paulo
São Paulo x América
Còrlntlans x Vasco
Portuguesa x Santos
São Paulo x Portuguesa
Santos x Flamengo
Palmeiras x Còrlntlans
Portuguesa x Botafogo
São Paulo x Fluminense
Corintians x Portuguesa
Portuguesa x América
Palmeiras x Vasco
Santos x Còrlntlans

Portuguesa x Flamengo

São Paulo x Flamengo

í
I
!

SOS, so
LISBOA, d (AFP) - o

jornal cAnsola», no seu mi-mero de hoje trata da reali-znção do encontro internaélo.nal do futebo] entre as sele-
ções do Brasil e Portugal, ase efetua- no Estádio Nacio-
nnl quando da passagem porLisboa da equipo brasileira
para a Suiça, para a disputa
do :Campeonato Mundial. A
noticia desse encontro foi da-
da poj. algumas agencias de
notícias.

Diz o [ornai: «Consultado
o presidente d'i Federação
Portuguesa de Futebol, ca-
nilão Maia Loureiro, sobre a
vccacidado das informações.

.ontra 3abes
«eu desmentido foi formalafirmando: (Nada há de con!cretp entre a F.P.F. e a ron.
federação Brasileira da D-s-
porto, para a realização de-
um jogo, quant0 rnais deis.entro a-s seleções da Portu-
gal _e Brasil. Não há. nem ha-verá, combinação nenhuma
pwa a realização desse ,-;<3-
go». A. única hipótese pos.sivol. segundo o presidente
da F.P.F.. é a realização delogos entre a seleção brasi-loira e equipes de clubes, masisnorn o capitão .Maia Loa-
reiro quo haja qualquer com-
bjnaçãq nesse sentirlo

DR. A. CAMPOS
(Umt)R(ÍIAO DENTISTA)

IJeiiiailni». on«lâmlc»». t»r uroecm, nort»-»merlc»no. Erfra-C6il difíceis t opnrtcArt ila bo». - IIKIUGF.S FIXOS E airtVKIS(Boach) coro m»t»l»l (tsrsntldo por prtcní rntoSvcl». (Con.DNtorto. Uns ,1o Carmo, li - ».. .ndti - Sal* 901. A. (orcaí qaln-tai e «ábndn.. » Una u. Uanntl. 81 :s«.brado). », ieeBnda«,
qnartai n lextu-falraa. - 1'eletonei U-1871.

Debates em Torno Das Olimpíadas
A Austrália está fazendo muitas exigências

tião do Paraíso, onde atuará domingo.
OLARIA — Cancelaram os tiàrifis < s dois

prélios na Algéria, por ficar muito pesado
pura a equipe. Hoje, o Olaria joga em Kas-
sei, contra o Hasseii. Amanhã, voltarão os
bcH't7'is a se exibir am campos alemães, jo-
gando na cidade de Schweinfurt.

FLAMENGO — £,\ribir-se-(í mais uma vez
no Velho Mundo o campeão carioca. Desta
vez, o Flamengo atuará em Dortmund, ama-
nhã. No dia 12, o quadro rubro-negro pre-liará cm Liége.

BANGU —: Deverá o time de Moça Bonita
jogar, na próxima quinta-feira, em Pari3,
contra o quadro britânico do Sheppield
Wedncsdaij. No dia 19, os "mulalinho ro-
saáos" estarão em Madrid, quando porfia-rão contra o Real Madrid.

BONSUCESSO - F.stá em reparos o
campo do Bonsucesso. Daqui há uns 15
ruas as obras estarão terminadas e o clube
leopoldinense poderá se vangloriar de ter
um dos melhores estádios da cidade.

S. CRISTÓVÃO — 'Amanhã, 
a equipe alva

dará cumprimento a mais uma partida, em
sua temporada pelo exterior, jogando con- ,
tra o Gallla, em Argel.

CANTO DO UIO - O Sr. José Gama ;
está organizando uma temporada- do time j 25o¥avãíôs.""Sua"MiÇoceíra*''é
cantomense na Turauui. mais aerodinâmica do que a

LAUSANNE. 7 (AFP) —
Os membros da comissão exe-
cutiva do Comitê Olímpico
Internacional tiveram, du-
ránte a sessão que realizaram
em Lausanne, trocas de vis-
tas muitas vezes algo vivas,
a respeito da atribuição dos
Jogos Olímpicos de 1956 à
cidade de Melbourne.

O vice-presiá'ente do C.I.O.
declarou que não se opunha
ã escolha da Austrália, mas
continuaria a se opor, neta-
damente quando da sessão de
Atenas — prevista para 10 a
14 do corrente — conl-ra a
concepção dos organizadores

NOVO CARRO «JAGUAR»
LONDRES, 7 (AFP) —

Um novo "Jaguar Sports",
fabricado para a competição
das "24 Horas de Mans", quese realizará no próximo niês,
começará seus ensaios ama-
nhã. O carro será pilotado
;;or Reter Waljt.cr e Tony
Rolt. Muitos detalhes concer-
iientes a esse -novo modelo
:ião ainda 'mantidos 

em segre-
do, Sabc-so, entretanto, que
ele e mais poderoso do que os"Jaguares" que, em 1951 e
1953, triunfaram em Mans. O
protótipo atingiu 280 quilo-• metros em Jabbeke, na Bélgi-
ca, no ano passado, acrcclitan-
do-se que este novo modelo
pode atingir 293 quilôme-tros.

Seu motor ultrapassar!

dos modelos anteriores, e fei-
ta de uma liga de mafinésio,
bem como seu "chassis", in-
regrado à carroceria. Esse"Jaguar", ¦— não tem senão
81 centímetros de altura, soja
15 centímetros menos do queo do ano passado; seu com-
primento ó de 2^38 metros,
seja igualmente 15 centíme-
tros menos que o modelo pre-ccáênte.

BATIDO 0 ROT-WEISS
BUENOS AIRES, 7 (AFR)

A equipe do futebol alemã
«Rot Weiss» foi derrotada
por 4 x 2 polo Indepciuliente,
atual ponteiro do campeonato
argentino. No pvimeiro tem-
po o quadro alemão vencia
por 1 x 0.

dos jogos de Belbourne.
Consoante o sr. Armantí

Massard, esses organizadores
violam os compromissos queassumiram, quando da sessão
do C.I.O., realizada no Mé
xico, e notadamcnlo as regra'
olímpicas relativas às provaseqüestres.

Sabe-se, com efeito, o.ue ;>
Austrália exige seis semana.-
de quarentena para os cava-
los que participam dos iogu:
e provenientes o'e outros paises que não os do Còmmòii
vvealth.

Os membros da comissâi
executiva do Comitê Invárha
cional Olímpico seguiram pa-
ra Atenas, c no decorrer da
sessão realizada na Grecií.
uma decisão definitiva será
tomada a respeito das prova--hípicas.

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bondados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro n — loja 18

»_  í

<t£2lk áa% fAÍfÊk ÍM Êíà>~ur^" Wüi!'
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LIMA, 7 (AFP) — Ten-taudo ligar em bicicleta, S.Paulo, no Brasil; con: Nova
York, chegou a- Lima o «rai-
dista» brasileiro Lucármo
Samari de Mc-in, 0 qual saiu
de São Raulo dia 22 do de-
zembro de 1953. Com uma
carga de 45 quilos de equi-
punicmi-, „ esportista na se-
gundu-íeiia prosseguira via-
gom para o uorta

Ainda repercute nos meios esportivos a decisão U- 9Viada pelo governo brasileiro, com respeito àharücipa- 
'

rao da equipe de bola ao cesto da União SovéticaZ lpróximo Campeonato Mundial, a se disputai em sTo ':Paulo c no Distrito Federal (caso o nosso Sio atíl-M i;fique pronto) em outubro vindouro. Estr Lnelte iatendendo a objetivos que não são, posiüvamãteTámãI les que deveriam nortear a atitude de homens honrados
, negaram permissão para a vinda dos atletas soviético ¦' l. impedindo, desta maneira, que o Campeonato ia ser rea- I¦ lizqdo em nosso país ganhasse, não somente em projeção fl, mas também, no que tange ao lado estritamente esportivo !, com o coiiírraconiento de diferentes nações, irmanadas nos I; mais sadios propósitos. 9

1 E a repercussão da medida tomada por interesses ei I
, citsos, nao seJêz demorar. A França, através a palavra ^tio Sr. André Boizard, presidente de sua Associação de I; Basquctebol, manifestou-se inteiramente solidária com a £
: thiiao Soviética, ameaçando mesmo não vir ao Mundial I: Disse o mencionado desportista, em telegrama ontem di-: uügaão;'E' inadmissível que por motivos políticos, nãose convida a determinado país para participar de umtorneio desportivo." E ainda enviou uma carta de pro-testo aF BA, com cópias para o Brasil e a União Sovié-tua. Nada mais significativa do que esta decisão da en-SENSACIONAL "RAID" I i ¦=«*«?" mfà&LtâW^^M^'e^p7te^r%m\

CICLÍSTirO ' ' vmma' scrvml0 Para i objetivos políticos. !

flnnâ ILTJ T qU° Se /M^' ~ nÜ0 ãP6naS ° PlWfcOficam picjudicado com a ausência dos campeões euro-pcus. A própria C.B.B. terá prejuízos, pela falta deuma grande sei uição e pela possibilidade deter o torneioaumiiuiaa a sua expressão, com u realização de um ou-tro, a mesma época, na Europa, reunindo, então, todasas representações que nele quisessem intervir, indepen-dentemente de outros fatores estranhos ao esporte
nnríann? fj11}""-'00 

com «•» ™ '^para o bola ao cestonacional, levado a uma posição delicada graças à decisãof governamental, inteiramente acorde com o pensZentl ]dos que estão

| 
americana do guerra e opressãol

no poder, submissos à política norte- :

tC^^-X..;^.':? ,-:t^ U..^^x~-*--^!?- r^^-^^«^,^rt^.«v*^^^^^^t.<g^.<-JMn^A..,.,.. M. m*. -.. 
"...



A Catástrofe da Ilha de Braço Forte

AINDA DESAPARECIDOS
2 OFICIAIS E 15 PRAÇAS

Encontrado apenas o corpo do segundo sargento Edgard de Barros Lima, cujo sepultamento se
dará na manhã de hoje — Prossegue a dramática procura de corpos na ilha sinistrada — Uma

faisca elétrica teria sido a causa do sinistro
Continuam ainda desaparecidos, apás a tremen-

da catástrofe da Ilha do Braço Forte, dezessete dos
vinte e três bombeiros que eram transportados pelalancha «General Cunha Pires». Até a noite de ontem
havia sido encontrado apenas o corpo do segundo
sargento Edgard de Barros Lima, que se encontra
cm câmara ardente na capela do posto central doCorpo de Bombeiros. O sargento Edgard, assim co-mo seus companheiros apontavam à ilha, junto a umdepósito de inflamáveis que iriam isolar, quando alancha em que viajavam foi atingida por violentaexplosão.

ARRASADA A ILHA

A'
Wncontra-f câmara ardente, nn 1'nstn Central dn Corpo
rfe Bombeiros o corpo rio sargento Edgar de Barros Lima, o
inico dos bravos soldados do fogo encontrado ate ontem.

CONTINUA LIBERADO
o Aluguel de Óculos 3-D

For não tor o coronel Mc-
íeiros, viço. presidente da
COPAI', aprontado seu pa-
I*rcr sobre o (aliciamento
proposto para o aluguel de
óculos íil), ns empresas exi-
bidoras continuarão ,-i cobrar
minnto quizereni para a exi-
hiçno de seus filmes trldl-
mencionais.

A atitude do vico-prcsiden-
tf da COFAP (recentemente
nomeado) foi determinada
con-. o evidente propósito de
não tirar das empresas exi-
bidoras a verdadeim mina
que está constituindo o nlu-
fiel de óculos para as exi-
bicões :?D. K' que um conse-

lbolro da COFAP apresen-
tou um substitutivo ao tahe-
lamento proposto de 5 orti-
Mirou, reiluziivlo-o para t
cruzeiros. Até que seja vota-
da essa proposta estará em
discussão o aumento geral
para og cinemas, o que será
feit„ possivelmente quinta-
feira. Ai então poderiam, ser
reduzidos os preços do aln-
trne] de óculos.

ftses óculos são compra-
dos â fál.ica por 2 cruzei-
ros e alugados, em cada ses-
são por 10 cruzeiros, rada
um deles, em um dia, rende,
portanto, 60 cruzeiros.

O coronel Suduck de Sú,
durante todo o dia e noite de
ontem permaneceu .com uma
guarnlçáo ua Ilha do Urnçu
Forte, a procura dns desapa-
.¦ecidos, a ilha. com a ex.
plosão, ficou totiilnionto ar-
rafada, não havendo nenhu-
mn po, slbllliindo da hipóic-
se dos bombeiros que tripu-
lavam a lancha sinistrada,
terem escapado cohi vida. No
posto central do Corp» do
llomuoiros foinOg Informados
pelo oficial de dia, tenente
Jnrbas, quo continuavam de-
saparecldog lã pragas o 2 ofi-
ciais. Os bomboiros <»!><;. Djnl.
ma Pereira, 674, Josí KH-
dio de Assunção e 30, Mnéas
Silva, foram salvos e fica-
ram gravemente feridos. Tam-
bem conseguiram escapar o
tenente-coronel Kufino Coe-
lho Barbosa, sub-comnndiuito
dn Corpo de Itomheiros, e seu
filho, o tenente médico .Tu-
ergps de Assunção Ilarlinsa.

CAUSA PROVÁVEL
O incêndio n" depósito de

combustíveis da ilha se deu
logo depois do temporal que
ontem desabou sobre a ei-
dade. Os funcionados que re-
sidcni "a ilha supõem que o

inicio do incêndio tenha suio
causado por uma faisen olé-
iricn, se propagando até os
tambores dn gasolina o óleo.
Inicialmente se sucodcnnn
algumas pequenas oxploroos
o como as mesmas, durante
quase uma hora, não se fl-
zossom ouvir, o tehento-coro-

sinistro
nol lluíliio Coelho Uarbosa
ordenou que a lancha seguis,
s» pura o local do ilnlitro. A
«Qonaral Cunha J^es* ficou
iiiictwIii próximo n jlhn e
quando os solilmios do fogo
se preparavam paia o doiom-
barquu (lou-su a maior expio-
silo, pois ns ehiinuis acaba-
viini do atingir o paiol do de-
pôilto, A lancha foi envol-
vida por grande quantidadedo madeira om chamas, In.
cenrimiilo-HC o soçolirnudo
om seguida. Aqueles que não
moiveram queimados, perece-
ram afogados.

OS DESAPADECIDOS
São os seguintes os bom-

beiras que continuam desn-
parecidos: Llno Pinto (fP Oli-
voira, Jtirnndlr Kowirlo, Epi-
trti'1,, Costa, Tomás dn Sllvn
Kufino, Mozart NMIo Bacelar,
.lulIn José Martins dn Ko.
chn, José Kdson Vilela, Jor-

ge il«s Santos Santana, Vn|»
tor MArio Cardoso, Manoel
Gomes dn Cruz, Antônio Pe»
relra Brasil, Cláudio da Cos-
ia, Amiinelo dn Sllvn o os
tripulantes dn lancha, Hugo
César dn Sllvn, Orlniulo Xn-
vlnr da Costn, .lofre da SU-
vn o Osmar Alenenr dos
Santos.

SEPULTAMENTO
O sopultnmonto dn snvgcn.

to Erfgnrd do Barros Lima
se darn hoje, pela mniihã,
saindo o ftfretro da cnpeln do
Corpo de Bombeiros pnra o
cemitério de Sao Frnnclsco
Xavier.

Rio de Janeiro, 1954

EM MANGUINHOS, A 21) MINUTOS DO CENTRO

LV^R^^m K " v wÊÊÊÊÊ^ÊKm \X$EiÀj^

\, 0 COMÉRCIO .1
%.. FUNCIONARÁ ..§
| ATÉ ÀS 18,30 HS. I
ú O Prefeito determinou, |
Ú por solltação do Slnrilrn- ^
% to dos Lojistas, que o co- Ú
¦£. mérclo fica autorizado a gú funcionar hoje, !> de maio. ã
Ú "Din das Mães", até às |
| 18,30 horas. |

%

2.2sn a o numero dn condutor quo se vc nn uravurn, o enrinen
)(í estA acostumado n vé-lo, bem como nos sons coltjjtii, illftrln-menie, chova ou fnçn sol, fazendu ns vozes de iictobní.i paracpbrnr as pastagens. E' uma característica dos condutores ca»rlorns conservar o bom humor, por maiores que sejam as ili-flruldailos. No clichê, se ve que existe n quarta cnmncln, queé « do condutor a se movimentar em tal situação, o pngnmon-to por tais glnAstlcns d um salário ile mlierin que lhes pagaa Llght, mas os trabalhadores da Llght tormam um vasto setor
que saberá dar uma resposta ft altura nos próximas olelçÕcsao prefeito e íi LlRht

Engatilhado Nóv
Aumento do Açúcar

A COFAP deverá homologar o novo preço na quinta-feira próxima -
Cleofas, o ministro usineiro, foi prontamente atendido por Vargas

Um bando prt
buições

itóno de murceneiros quando recolhia contri-
do poro para o fundo de greve.

Juntamente com o Institu-
to do Açúcar e do Álcool a
COFAP voltou a examinar
um novo processo de aumen-
to dos preços do açúcar. Dos-
ta feita exige o grupo con-
trolador da produção açúca-
reira uma elevação de W.r
sobre os atuais preços dos
produtos, refinado e cristal,
bem como os de preparação
rudimentar, como o açúcar

mascavo. Há menos de 4 me-
ses, em fevereiro, a COFAP
examinou um processo se-
melhante a esse, também
enviado pelo Instituto do
Açúcar e do Álcool e termi-
nou por conceder um aumen-
to, dito provisório, de 30 cen-
tavos em quilo. Na época,
a COFAP considerou o au-
mento como «necessário pnra
a cobertura das despesas

Greve Dos I
leru Fábricas

arceneiros:
Pararam Ontem

Três

Esta foto foi balida ontem, pela iminhã cm Manguinliòs, à cerca de so minutos do cen-
tro da "Cidade Maravilhosa". Podia ser feita anteontem, como poderá ser repetida ho-
je ou amanhã. Casas residenciais ficam localkadus próximo a esta imuridicie. li, pois,
de admirar que sejam tão precárias us condições higiênicas da Capital da República'.'

Os marceneiros responde-
ram á intransigência dos pa-
trões uue impediram um acôr-
dn na mesa-rcdóno.'a de quin-
ta-íeira com o desenvolvi-
mento de todos os seu; es-
forços pnra ampliar o mais
possível a greve. Os piquetes
ontem saídos eram constitui-
dos de cerca do 100 elemen-
los cada uni com propósito
de paralisar as lãbricás aln-
a'n em funcionamento. Assim.
conseguiram a adesão dos
operários do mais três fábri-
cas: a Escãndio, a Urema e
a J. Hilário.

SOLIDARIEDADE
Paralelamente, o moyimen-

to de solidariedade tomou
ontem um impulso sem pre-
cedontes. Bandos precatórios
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EM P. E. QUEIMOU 3 DEDOS
DE UMA

A senhorn Balhlna Gonçalves Torra, de 'JS íuios, casada, re-
sldentò n Hua Henrique Valadares; 152, apartamento 1S, en-

| trou num bar porto de seu domicílio, fóz uma pequena rofcl-
Cão, bobou nlgo, o pediu a conta. O gerente do estnbcleclmen-
to enrregou nos preços o apresentou uma doscunnmal relneflp
de gastos feitos pela senhora. Essa protestou, dizendo quo os
preços estavam exorbitados o que aquela conta tão alta era
um verdadeiro achaque.

— Achaque eu vou mostrar agora mesmo o que (¦'.  ex-
clamou 1. .comerciante, discando o telefone paia a policia,Momentos depois, chegava ali uma viatura dn Hndlopntru-
lha, tripulada, outro outros policiais, por um nhriiliilhiulo ho-
llcla especial; O explorador; de dedo em rtstc, aponto para a
mulher o n «tiragem» caiu sobre 11 mesma. Transportada parao 5» Distrito Policial, o P.E., cujo número o 1.234, perversa-
monto Imobilizou-lhe os bravos o com um cigarro queimou-llio
a ponta de três dedos da mão direita. A senhora Balhlna pro-tostou junto ao comissário Amado, mus este nao deu a mínima
importância aos' reclamos da mulher. Para dissimular o crime,
uma hora depois era posta om liberdade a vitima do sadls-
mo policial.

A policia, agora, tem a desfaçatez de querer fazer crer
que a mulher é quem pôs fogo em seus próprios dedos.

Tramou uma farsa
por vingança

¦á Antônio da Almeida, liislta-
no, de 25 mios.de Idade, res.-
do.nto 1111 Hotel Vista Alegre, um
tupnnar do sua propriedade, em

íg Silo Jofio do Motitt, cm com-
pnnhia do llnróldn Corrêa Vlan-
ncy, de 2!i anos, resldentp í.

ví Travessa Monto I.imlo, 72, na
ás mesma loealldiide, oiitrárnm »"'p «Café Pnrls», :> Ilnii dos An-
%i dradas, o começaram a tomar
5Í «vír;> o cerveja'. Depois de ai-

giimns viradas do ciipu, umbus
>/, começaram a so sentir mal. So-

corridos no Posto Central fle As-
5§ glstôncla, posteriormente foram''i os dois homens transportados
í? para o S.o Distrito. Ali, Almei-

aa começou5 acusar seu compa-
íí nhelro do querer onvenenrl-Io,

afirmando nlndn que o motorls-
ta queria roubar a Importância
de 18 mil cruzeiros que ele eon-
duzia. No dororrer do Interro-
gntArlo, porem, Antônio Almei-
da acabou confessando que fora

á? Êlo próprio n,,f,m adicionara sn-
porlfcro à hehida dele e de Hn-
rnlilu. Inventando tnmliím n
história do roubo, para so viu-
dar do rapa/., que ameaça abati-

^. ilmia-lii por unia mulher que
í; unira cm Niterói, mas que de
^-; quando um vez freqüenta o seu

«Hotel».
$, Ingeriu uma forte
ít

Tentou suicidar-se, Ingerindo
uma forte dose de lodo, Evanll-

do Santos Costa, de 26 anos, mo-
rador a. Avenida Jo5o Ribeiro,
35S, fundos.

As causas que levaram o três-
loncado jovem a tentar contra
a vida permanecem ainda om
segredo. Tanto no Posto de As-
slstêncla do Meter, onde foi so-
corrido, como no 23,o Distrito
Policial, o rapaz nada quis re-
velar.

Polígamo o m'nistro
adventista

A esposa do ministro ndven-
lista -losó Gomes do Meneses,
Heiiliiirn Aiiila íMeneses, rcsidenle
à ltim TlngiliV, fi, em Aiistim.
aprcscntnu ás niitiiriiliiiles do
Nova lnuncii unia série ili-nun-
ela contra seu marido, l)i/. a
mulher que o ministro ndven-
tlsta mantém sua filha Vitória,
do 14 anos, trancafiada num cár-
cere privado cm sua residência,
alem do viver amasiado com
.Viária Mendes, devota da mes-
mu rellglâct. Mais adiante, es-
cia reco que doso (íomes, no nor-
deste, casou-se eom Odeto AI-
vos, nascendo dêsso matrimônio
sete filhos. O romântico o peri-
típso ministro, tio afã de prós-seguir oiii suas conquistas, nhan-
donou também esta esposa.

Ferido o médico num

choque de veículos
Em frente ao prédio número

2.757 da Estrada Intendente
Magalhães, o automóvel do mé-
dlco Kalll Khed, moradoi a Av.
Rio Branco, 224, em Itacuruçá,
no Estado do Rio, foi violenta-
mente abalroadò pelo caminhão
de chapa n. ' RO-72-37, que tra-
fegava em sentido contrário.

Em conseqüência da colisão,
o clinico sofreu fratura em vã-
rins costelas e lesões outras 11-
geiras pelo corpo. Transportado

¦" ¦ 'li

para o Hospital Carlos Chagas, Ú
fot ali medicado, sendo, pos- w.
fòiiõrmentoi removido paraHospital da Aeronáutica
Campo dos Afonsos.

ino |I

foram destacacíos para locais
de maior concentrarão popu-
lar. coinu a Central do Brasil,
obtendo significativas auan-
lias para o íunáo de greve,
comissões visitaram as coope-
rativas dos sindicatos dos ira-
üalhadores em Pebidas e da
Light, as quais se prontifica-ram a fornecer gêneros ali-
mentidos aos grevistas, a par-
ur cie ho.io.

Outras comissões já se en-
tenderam com diretores de
alguns sindicatos, solicitando
maior solidariedade moral,
financeira o concertando pac-
los de ação cm comum para
o reajustamento salarial dos
trabalhadores não beneficia-
dos com o novo salário-mini-
mo.

Limpos numerosos de gru-
vistas percorrerão as ruas da
cidacVe com cartazes elenun-
ciando a manobra dos patrões,
aumentando o prego dos mo-
vois sob pretexto cie "salários
altos". Um dos cartazes diz:"lJrceo de um dormitório ti-
po rústico — Jtj mil cruzei-
ros. Preço da mão ae obra —
ÒUU cruzeiros, L,uero do pa-
irão — 10 mil cruzeiros".

Duas numerosas comissões
de alfaiates e padeiros fize-
ram entrega ontem ao Co-
rriitê de Greve de novas con-
tribuições, arrecadadas nos
locais do trabalho.

MESA-REDONDA
Os patrões, diante da firme-

D. N. T„ u fim de discuti-
rem o estabelecimento de um
acordo.

PROCESSO-FARSA i
, Getúlio. porém, continua
investindo contra os opera-
rios em greve. Sua polícia,
depois de agredir e espancar
os componentes do piquete da
Rua Arimé. mantém dois a'ê-
les. Jarbas Pereira e Braz
Antônio dos Santos, presos.
Contra eles os beleguins es-

tão engendrando um proces-so por "agressão aos poli-
ciais". Trata-se de uma des-
moralizada repetição das tar-
ças tantas vezes mi/itadas con-
tra os trabalhadores, que,
como as demais, será tíesmas-
cararia e derrotada. Essas vio-
lèncias não conseguirão que-brar o ânimo dos grevistas,
agora mais do que nunca, for-
te diante dos recuos dos pa-trões.

com os aumentos salariais
dos trabalhadores em acu-
car- c terminou por horno-
logá-lo, por unanimidade.
Agora o novo aumento pro-
posto se estrlba igualmente
cm hipotéticas concessões de
aumentos de salários.

O pedido de aumento para
o açúcar íoi primeiramente
encaminhado pelos usineiros
pernambucanos ao governo,
para que esse manifestasse
seu ponto de vista sobre o
assunto. O pedido foi levado
ao Çatete por Cleofas, dou-
hlii dn Ministro e usineiro.
Tão logo Vargas teve conhe-
cimento do podido enviou-o
à COFAP para que junta-
mente com o 1AA examinas-
se as absurdas pretensões
dos usineiros.

A COFAP, possivelmente
na próxima reunião do pie-
nário, a ser realizada quinta-
feira, dará a homologação
para o aumento.
MAIS CRS 1,20 POR QUILO

A aprovação para o pedi-
do de aumento do açúcar fa-
rá com que o produto reíi-
nado, atualmente custando
Cr$ 5.70, passe a ser vendi-
do a CrS b\'J0. Será assim o
aumento de CrS 1,20 em qui-
Io, certamente o maior que
já atingiu o açúcar.

Atirou-se às rodas do

ônibus por paixão

í| za aos grevistas, tentam sair-

dose de iodo

Morreu na Mesa de Operação
Porque Faltou Luz no Hospital

No cruzamento das ruas Carolina Machado e Picuí,
chocaram-se violentamente o caminhão de chapa 7-7-73,
dirigido por Pedro Adão Cardoso e o ônibus da «Viação
Suburbana», de chapa 8-á(i 36, linha «Marechal Hermes-
Sapnz Pefia». O motorista deste último, Roznido da Silva,
foi preso em flagrante.

Em virtude de haver faltado luz, faleceu na mesa
de operação dn Hospital Carlos Chagas, o ferido nene-
dito Vieira, de 51 anos, casado, operário, morador n Fu-
vela da Pedra Lisa.

Naquele nosocõmio, foram socorridos ainda o moto-
ristu Pedro Adão e o mecânico Antônio dos Santos, de
23 anos, morador à listrada do Tingtii, 10(1, e Orlando
Rodrigues du Silva, de 43 anos, casado, residente â Rua
Matuita, -1, cm Santa Cruz.

Semanas atrás Cacilda Porei-
ra da Silva, de lfí anos, soltei-
ra, residente à líua Álvaro ,\li-
randa, Ü7H, resolveu abandonai'
seu noivo Altim Fernandes, de'27 anos, residente no Conjun-
Io Hesideiicial do IAPI, deInhaúma, por um tal «Niiô», in-
dlvldüó som iiroflssfio o de Idon-tiiiade iKiionulii, Inclusive, pela pmoca. Nfin se salie se por ha- pver brlR.ütn com o noivo ou por úniollvo.-, ijuu jamais poderia re- % empregai
velai, Caclliln atirou-se sob íis p. gundo qrodas de um ônibus da «Via- ^ícTio Santa Helena., na esquina ÍZda Hua de sua residência com #Guaraliu, falecendo ali mesmí). ^Altim Fernandes, ao saber que %sua ex-noiva Haviam posto fim gá vida, apanhou unia garrucha, #apontou-a contra os miolos, e |=deu no gatilho. Um guarda mu- K
nicipal, rápido, interveio e com ?t5um sanafão fez com que ei ca- -2
no ria arma se desviasse da ca- ^beca do rapaz. Levado para o P22.0 Distrito, si. depois de ai- %
gumns horaç pôde prestar de- jgelaracões, confessando quo ama- tiva peidldamenlo a moca. Dls- <Z
se ainda que Cacilda se suici- É
dou por causa de «i\'hò» e não Ú
por causa dele. Dona Catarina ÍZTeixeira, mãe adotiva da sul- gclria, esclareceu que essa era pIcmperamental o que por vá- %rias vezes já tentara contra a ^vida, utilizando-se de tóxicos,
sedativos, sopoiiferos o outros
recursos sinistros';

se da situação cada vez mais
difícil em que se encontram.
Ontem, a lábrjsa de Móveis
Gunther concoulou em dar
aos operários o aumento de
40 e 20 cruzeiros, como úl-
timo esforço para evitar que
entrassem cm greve. Os ope-
rários aceitaram, mas con-
tanto que metade do to-
tal de aumento Icèrca de CrS
3.515,00) losse diretamente
enviado ao Fundo de Greve.
Outra fábrica, a Santo An-
tonio, também ofereceu aos

idos o aumento, ale-
ganeto que o seu montante
será menor que o que ela
paga atuainente aos "tiras",
contratados para agrecíit os
piquetes. Os industriais de
Serrarias o Cnrpintarias so-
licitaram aos grevistas a rea-
lização de uma mesa-redon-
da. já marcada para às 16
horas de segunda-feira, no

O presidente do Sindi•cato dos Marceneiros aparece nó clichê recebendo o aiòitio finança-ro enviado pelos hoteleiros a seus cómpanheeiros em. greve.

PREPARAM H
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Mor'o com dois tiros

de garrucha
Irlncu Silva de Sotl7.ll, de 29

nnns, solteiro, residente nn qul-lõnietro 33 dn Estrada Ilio-São prnulo, fnl assassinado por Mii- 0nuel Francisco IVrcira, vulgo 0«Zê RogIir», df 35 anos, Roltriro, ^Iralialliatlor da Rmprêsn Hrnsl- %
lolrii de Ariuis S.A. A vilinin %
estava no interior tio uni liar, áí
nas prnxln.ltlittles (le sua rcsl- 'Á
ilcncla. i|iiatiiln fnl ilesaflailn (Z
pnr <>/é líochii», siir[;iiu.ii ilnU
unia iK-r-sa discussão. () provo-rador sacon de uma garrucha e
detonou duas vê/.es contra seu
desafeto, une caiu mortalmente
ferido. O criminoso foi preso por
pilllclais da delegacia de vlgl-
lâiiciu ile Niterói, que eventual-
mente ali pussaváitl numa ca-
mionéta,
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Fala à IMPRENSA POPULAR a sra. Yêda Meneses, da Associação Fe-
minina do Distrito Federal e da Comissão de Combate à Carestia

— As donas de casa voltarão a se empenhar a
fundo pela obtenção imediata do congelamento geraldos preços, de modo a impedir que á vitória conquis-
tada com o salário mínimo de Cr$ 2.400,00 seja anu-
lada pela elevação espetacular do custo da vida.

Tal foi a declaração ontem

W$$B»£ SBSPSBiiSiSÈSiM^
.il sra. Yêdã Menezes, secretária geral da AssoJiciçãò Péiiiini-
«a cio Distrito Federal e da Comissão de Combate à Carestia.

formulada pela líder femini-
na, dra. Yeda Menezes, se-
cretária da Associação Femi-
nina do Distrito Federal, na
entrevista que concedeu à IM-
PRENSA POPULAR a propó-
sito da campanha pela rebai-
xa e congelamento a'os pre-
ços.

Todas unidas em tomo
dessa exigência comum que é
o congelamento poderemos
impor ao governo nossa vou-
tade, que é afinal determina-
da pelo fato do não querer-
mos viver asfixiadas pela ca-
réstia — continuou a dra.
Yeda Menezes.
CONTROLE DE DONAS DE

CASA E SINDICATOS 
*

_ Referina'o-se ã série de es-
cândalos que ultimamente

.vèm òcorrencVo na COFAP, a
dirigente da Associação Fe-
minina do Distrito Federal e
também secretária da Comis-
são Femnina de Combate à.
Carestia d\y. ao repórter:

Contudo não é apenas o
congelamento que interessa
à dona o'e casa. O fato, porexemplo, dela não participar
do controle de preços, de seus
estudos ,etc, torna ridículo o
atual tabelaménto. Nossa en-
tidade considera condição
primária para o congelamen-

to o'e preços a obrigação do
governo de enviar aos orga-
uismos cie controle represen-
tahtes efetivas das donas de
casa e dos trabalhadores. As
entidades femininas e sindi-
cais seriam elas então as res-
^...^aiüis peia uscalizaçãu o
aplicação do congelamento, fi
evidente que não podemos
confiar em COFA1-S o COAPS
e Cu.\lAi'S tantos foram os
escândalos por elas provoca-
dos. Desse modo caberia ao
proij.ii povo combater os es-
pec.r.idoies o responsáveis
pelo càmbiò-ncgro
UM PLANO DE TRABALHO

E DE AÇÃO
A sra. Veda Menezes, quena grande concentração ciostrabalhadores, no Campo deSao Cristóvão, representou aAssociação Feminina c reco-beu entusiásticos aplausos aotalar do congelamento do nrc-

ços, faz o.üestão o'o ressaltar
que o êxito da campanha
esta em mãos não só das mu-lheres como de todo o povoprincipalmente da classe ope-
rária:

— As mulheres de sua par-ie -- . uclu u - - tè'm emmente desfechar urna cam-
panha seguia pelo congela-menio. Kspressivas enlidndeslemininas estão conosco To-davía, ' tc-rna-se necessário
que c.-iaa dona de casa par-ticipe da campanha seguindo
o exemplo des trabalhadores
fine nao descansaram en-

quanto não lograram obter osalário, mínimo.


